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Apresentação

	 Prefeitura	de	São	Bernardo	do	Campo,	na	gestão	de	William	
Dib	(PSB),	tomou	a	iniciativa	de	promover	a	criação	de	um	

Plano	de	Segurança	Pública	para	o	município,	aproveitando	o	incentivo	da	Se-
cretaria	Nacional	de	Segurança	Pública	(SENASP).	Este	apoio	se	insere	em	uma	
nova	política	federal	de	segurança,	que	entende	ser	cada	vez	mais	importante	a	
participação	dos	municípios	na	área	da	segurança	pública.	Foram	criadas	di-
versas	linhas	de	financiamento	para	que	os	municípios	reformem	suas	Guardas	
Civis	Municipais	e	 instituam	seus	próprios	planos	de	segurança.	Estes	finan-
ciamentos	começaram	a	vigorar	em	2000,	com	a	criação	do	Fundo	Nacional	
de	Segurança	Pública,	coordenado	pela	SENASP,	e	pelo	Conselho	Nacional	de	
Segurança	Pública.
	
	 A	realização	de	um	plano	de	segurança	municipal	é	ao	mesmo	tempo	
uma	tarefa	polêmica	e	complexa.	É	polêmica	porque	a	Constituição	Federal	de-
lega	a	tarefa	da	segurança	aos	Estados	e	às	polícias	estaduais	(e	em	casos	especí-
ficos	à	Polícia	Federal)	e,	sendo	assim,	qualquer	ação	do	poder	municipal	nesse	
sentido,	particularmente	a	criação	de	uma	Guarda	Municipal	armada,	pode	ser	
vista	como	usurpação	da	atribuição	dos	Estados	e	extrapolação	da	função	do	
município.	Para	aqueles	com	esse	ponto	de	vista,	a	tarefa	municipal	deveria	re-
sumir-se	à:	1)	criação	de	condições	de	infra-estrutura	para	atuação	policial,	2)	
articulação	entre	a	comunidade	e	as	forças	municipais,	e	3)	estabelecimento	de	
políticas	de	prevenção.1	

A

1 Silva Filho (1998): “A administração municipal deve não só exercer com competência suas atribuições legais, como tam-
bém liderar sua comunidade nos esforços para resolver seus problemas críticos, entre os quais está a questão da segurança 
pública. A sugestão, no caso, é a criação, por lei municipal, de um Conselho Municipal de Segurança Pública que congregue 
representantes da Prefeitura, da Câmara Municipal, das polícias Civil e Militar, do poder Judiciário, do Ministério Público, 
de entidades empresariais, de entidades civis prestadoras de serviço social e de representação da comunidade. Caberia a 
esse Conselho diagnosticar os problemas vinculados à violência no município, estabelecer programas coordenados de ações 
e acompanhar a implementação dos trabalhos, além de gerir fundos provenientes de doações”. Em outro artigo de 2000, o 
mesmo autor afirma que: “As guardas municipais existentes só podem ser úteis se forem coordenadas pela Polícia Militar 
que atua nas cidades, em função de um adequado planejamento de ação cooperativa e complementar (podem atuar como 
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	 A	tarefa	é	complexa	porque	um	plano	de	segurança	deve	também	aten-
tar	para	a	multiplicidade	de	atores	envolvidos	na	gestão	da	segurança	pública	
e	para	as	particularidades	do	município	onde	será	implantado.	Neste	sentido,	
é	imprescindível	que	o	plano	seja	precedido	de	um	diagnóstico	da	violência	e	
criminalidade	nos	municípios	capaz	de	subsidiá-lo,	ou	seja,	que	levante	os	prin-
cipais	problemas	enfrentados	pelo	município	na	gestão	da	segurança	pública.	
Esta	preocupação	levou	a	SENASP	a	criar	um	financiamento	para	a	realização	
de	diagnósticos,	e	a	condicionar	a	liberação	de	verbas	para	a	produção	dos	pla-
nos	de	segurança	à	realização	prévia	das	pesquisas.	O	Instituto	Sou	da	Paz,	que	
vem	se	consolidando	como	uma	das	principais	instituições	civis	de	combate	à	
violência,	após	vencer	a	concorrência	pública	aberta	pela	Prefeitura	de	São	Ber-
nardo	do	Campo,	ficou	encarregado	desta	tarefa.
	
	 Fundado	em	1999,	a	partir	da	Campanha	Sou	da	Paz	pelo	Desarma-
mento,	o	Instituto	Sou	da	Paz	é	uma	organização	da	sociedade	civil	que	tem	
como	missão	contribuir	para	a	efetivação	de	políticas	públicas	de	segurança	e	
prevenção	da	violência,	no	Brasil,	que	sejam	eficazes	e	pautadas	pelos	valores	da	
democracia,	da	justiça	social	e	dos	direitos	humanos,	por	meio	da	mobilização	
da	sociedade	e	do	Estado	e	da	implementação	e	difusão	de	práticas	inovadoras	
nessa	área.	

	 O	Instituto	Sou	da	Paz	desenvolve	inúmeros	projetos	de	prevenção	da	
violência	que	estão	distribuídos	em	cinco	áreas	distintas,	porém	complemen-
tares	e	integradas	entre	si:	controle	de	armas,	juventude	e	segurança,	políticas	
municipais	de	segurança,	sistema	de	justiça	e	segurança	pública	e	mídia	e	segu-
rança.	É	na	área	de	Políticas	Municipais	de	Segurança	que	o	Sou	da	Paz	desen-
volve	os	projetos	de	gestão	local	da	segurança	pública.
	
	 Historicamente,	as	questões	relacionadas	à	segurança	pública	sempre	
foram	 consideradas	 um	 problema	 restrito	 ao	 governo	 estadual,	 por	 ser	 ele	 o	
responsável	 pela	 polícia	 civil,	 militar	 e	 os	 sistemas	 de	 justiça	 e	 penitenciário.	
Mas	essa	visão	vem	mudando	e	o	Sou	da	Paz	acredita	que	o	governo	municipal	
tem	um	papel	fundamental	no	combate	à	violência,	afinal,	a	Prefeitura	é	quem	
melhor	conhece	os	problemas	e	conflitos	da	comunidade	e	é	capaz	de	solucio-
ná-los	quando	ainda	têm	proporções	reduzidas.	Muitas	ações,	principalmente	
as	 de	 prevenção	 da	 violência,	 são	 de	 competência	 do	 município:	 iluminação	
pública,	 limpeza	 de	 terrenos	 baldios,	 projetos	 sociais,	 de	 educação,	 esporte	 e	
cultura.	É	por	isso	que	essa	área	do	Instituto	realiza	diagnósticos	em	diversas	ci-
dades	brasileiras,	bem	como	desenvolve	e	assessora	a	implementação	de	planos	
municipais,	além	de	treinar	as	guardas	para	uma	atuação	cidadã,	cada	vez	mais	
ativa	e	próxima	da	comunidade.
	

parceiros em bases comunitárias, segurança escolar e patrulhamento a pé em áreas comerciais onde os crimes violentos 
raramente ocorram). Os recursos gastos em guardas podem ser melhor direcionados para atividades de atendimento social 
e prevenção social da violência.”
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	 Objetivos

	 O	objetivo	deste	trabalho	é	realizar	o	diagnóstico	da	violência	e	crimi-
nalidade	em	São	Bernardo	do	Campo	que	possa	servir	de	base	para	a	realização	
de	um	plano	de	segurança	pública	para	esse	município.	Neste	sentido,	procura-
mos	mostrar	a	evolução	do	crime	no	município	ao	longo	do	tempo,	bem	como	
sua	distribuição	espacial.	Esta	análise	quantitativa	soma-se	a	uma	análise	qua-
litativa	de	como	se	organizam	e	interagem	os	principais	atores	envolvidos	com	
a	 questão	 da	 segurança	 pública	 no	 município,	 sejam	 eles	 oriundos	 do	 poder	
público	ou	da	sociedade	civil.	Ao	longo	da	investigação	buscamos	levantar	os	
principais	problemas	e	desafios	enfrentados	na	área	da	segurança	pública	afim	
de	traçar	um	retrato	desta	questão	para	o	município.

	

	 Parceiros 
	
	 A	 realização	 deste	 projeto	 não	 seria	 possível	 sem	 a	 parceria	 com	 a	
Guarda	Civil	Municipal	(GCM)	de	São	Bernardo	do	Campo,	e	o	apoio	das	ou-
tras	Secretarias	da	Prefeitura,	do	Conselho	Tutelar,	da	Coordenadoria	de	Aná-
lise	 e	 Planejamento	 da	 Secretaria	 da	 Segurança	 Pública	 (CAP-SSP/SP)	 e	 das	
polícias	Civil	e	Militar	que	apoiaram	nossas	investigações,	a	busca	de	dados	e	a	
realização	de	entrevistas.	Também	precisamos	destacar	como	parceira	a	própria	
Secretaria	Nacional	de	Segurança	Pública	(SENASP),	responsável	pelo	financia-
mento,	fomento	e	incentivo	ao	aperfeiçoamento	das	guardas	municipais.

 
 Metodologia e Abordagem
	
	 A	investigação	da	violência	e	da	criminalidade	não	pode	circunscre-
ver-se	apenas	ao	aspecto	puramente	policial,	descrito	nas	estatísticas	das	ocor-
rências	e	denúncias,	e	na	atuação	e	organização	das	polícias	Militar	e	Civil,	ou	
da	Guarda	Civil	Municipal.	Mas	para	 realizar	um	diagnóstico	da	 situação	da	
violência	e	da	criminalidade	em	um	município	é	preciso	apreender	estes	dois	
conceitos	em	suas	diversas	formas	e	manifestações.	A	definição	de	violência	uti-
lizada	como	referência	neste	trabalho	não	se	restringe	ao	seu	aspecto	criminal	e	
foi	elaborada	pela	Organização	Mundial	da	Saúde	nos	seguintes	termos:	
	

“O	uso	intencional	da	força	física	ou	do	poder,	real	ou	em	ameaça,	contra	si	pró-

prio,	contra	outra	pessoa,	ou	contra	um	grupo	ou	uma	comunidade,	que	resulte	

ou	tenha	grande	possibilidade	de	resultar	em	lesão,	morte,	dano	psicológico,	de-

ficiência	de	desenvolvimento	ou	privação.”	(Krug	EG	et	al,	2002)

	 O	crime,	por	sua	vez,	deve	ser	entendido	como	qualquer	atividade	con-
trária	à	lei	e	passível	de	punição	legal.	A	conjugação	desses	dois	fatores,	ou	seja,	o	
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crime	violento,	é	possivelmente	a	situação	mais	delicada	com	a	qual	as	sociedades	
têm	que	lidar	no	que	diz	respeito	à	segurança	e	ao	bem-estar,	pois	infringe	dano	
não	apenas	à	propriedade	física	de	bens	materiais,	mas	também	à	própria	vida.
	
	 O	cenário	do	crime	é	basicamente	composto	por	um	criminoso,	uma	
vítima	e	um	ambiente	que	fornece	ao	criminoso	a	oportunidade	para	realizar	
o	crime.	Cada	um	desses	elementos	é	passível	de	estudo.	É	possível	buscar	um	
perfil	dos	criminosos	e	de	um	criminoso	“particular”,	como	faz	a	polícia	investi-
gativa,	ou	das	vítimas,	quando	estudamos	os	óbitos	ou	realizamos	pesquisas	de	
opinião	sobre	a	segurança	pública.	Também	é	possível	investigar	quais	ambien-
tes	e	períodos	oferecem	maiores	chances	e	oportunidades	aos	criminosos.	A	ilu-
minação	pública,	a	condição	de	conservação	dos	parques	e	praças,	a	existência	e	
alarmes	e	câmeras	de	monitoramento	podem	ser	fatores	que	favorecem	ou	não	
a	ocorrência	criminal.	

	 Existem,	ainda,	outros	 fatores	associados	ao	crime	que	antecedem	a	
existência	de	uma	vítima	específica	e	do	criminoso.	Algumas	características	só-
cio-demográficas	dos	municípios,	como	escolaridade,	renda,	desemprego,	são	
fatores	também	relacionados	à	ocorrência	criminal.	O	mesmo	se	pode	dizer	de	
algumas	características	sociais	como	o	grau	de	organização	da	sociedade	civil,	
os	vínculos	sociais,	ou	a	existência	ou	não	de	programas	de	melhoria	da	quali-
dade	de	vida	do	cidadão.	

	 Para	compreender	a	situação	em	que	se	encontra	a	criminalidade	e	a	
violência	em	São	Bernardo	do	Campo	e,	desta	maneira,	proporcionar	as	con-
dições	para	que	o	município	possa	desenvolver	um	plano	de	ação,	procuramos	
examinar	a	violência	e	a	criminalidade	em	seus	diversos	aspectos.	A	partir	das	
estatísticas	criminais,	combinadas	com	a	distribuição	espacial	dos	dados,	pro-
curamos	mostrar	quais	crimes	são	mais	comuns	e	como	estão	localizados	no	
tempo	e	no	espaço.	Esta	análise	fornece	uma	visão	geral	da	criminalidade	e	da	
violência	 em	 São	 Bernardo	 do	 Campo,	 mas	 seu	 objetivo	 último	 é	 apontar	 a	
necessidade	de	criar-se	meios	para	gerir	 e	processar	de	 forma	mais	ágil	 estas	
informações	vitais	para	o	planejamento	da	segurança	pública	 tanto	no	plano	
estadual,	como	no	plano	municipal.
	
	 As	principais	fontes	estatísticas	utilizadas	aqui	foram	a	Secretaria	da	
Segurança	Pública	do	Estado	de	São	Paulo	(SSP/SP),	a	Fundação	SEADE,	a	Se-
cretaria	Municipal	de	Saúde	e	a	Guarda	Civil	Municipal	(GCM)	de	São	Bernardo	
do	Campo.	Alguns	dados	sócio-demográficos,	principalmente	sobre	condições	
de	vida,	foram	obtidos	junto	à	Secretaria	de	Planejamento	e	à	Secretaria	de	De-
senvolvimento	Social	e	Cidadania	do	município.	Muitas	vezes	essas	secretarias	
trabalham	em	conjunto	com	as	polícias	Civil	e	Militar	e	a	Guarda	Civil	Muni-
cipal,	mas	a	interação	não	é	feita	a	partir	de	um	banco	de	dados	comum,	o	que	
torna	difícil	correlacionar	os	dados	criminais	e	dados	sócio-demográficos.	Em	
alguns	casos,	a	multiplicidade	de	fontes	de	dados	pode	levar	a	encaminhamen-
tos	 equivocados	 ou	 ineficazes.	 Por	 exemplo,	 uma	 reclamação	 de	 maus	 tratos	
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ou	abuso	na	Delegacia	da	Mulher	pode	ter	sido	precedida	de	uma	reclamação	
na	GCM	e	(ou)	de	uma	passagem	no	posto	de	saúde,	sem	que	nenhum	desses	
órgãos	saiba	o	que	ocorrera	anteriormente.

	 A	análise	dos	principais	indicadores	agregados	sobre	a	criminalidade	
e	a	violência	em	São	Bernardo	do	Campo	também	sofre	outras	limitações,	em	
decorrência	da	forma	como	são	estruturados	esses	indicadores.	Como	observa	
Túlio	Kahn	(2005),	as	pesquisas	de	vitimização	no	Brasil	sugerem	que	apenas	
um	terço	dos	crimes	são	registrados	pela	polícia.	Além	disso,	as	flutuações	dos	
indicadores	podem	refletir	não	apenas	o	aumento	ou	diminuição	da	criminali-
dade,	mas	também	a	maior	ou	menor	efetividade	da	polícia	ou	mesmo	alguma	
influência	de	ordem	burocrática.	Desta	forma,	um	aumento	nos	índices	crimi-
nais	fornecidos	pela	Secretaria	da	Segurança	Pública	(SSP)	não	reflete	neces-
sariamente	um	aumento	da	criminalidade.	Além	disso,	as	estatísticas	criminais	
também	estão	sujeitas	a	fatores	como	sazonalidade	e	territorialidade.

	 A	notificação	efetiva	de	um	crime,	com	o	seu	registro	na	forma	de	um	
Boletim	de	Ocorrência	(BO),	depende	de	vários	fatores,	como	a	percepção	que	
o	ato	terá	algum	efeito	prático,	os	constrangimentos	morais	ligados	ao	crime,	
e	seu	impacto	na	comunidade.	Em	alguns	casos,	é	possível	contornar	as	sub-
notificações	de	alguns	crimes	 recorrendo-se	a	outras	 fontes	de	dados,	 como	
às	pesquisas	de	vitimização	ou	aos	dados	da	Secretaria	da	Saúde.	Cada	uma	
dessas	fontes	de	dados	fornece	informações	distintas.	Nos	dados	da	Saúde,	a	
fonte	primária	é	a	declaração	de	óbito	(DO)	e	o	registro	é	feito	com	base	no	
endereço	de	residência	da	vítima.	Esses	dados	são	classificados	segundo	crité-
rio	 internacional	 (Classificação	 Internacional	 de	 Doenças,	 CID),	 e	 reunidos	
nacionalmente	pelo	Ministério	da	Saúde	no	banco	de	dados,	DATASUS.	Nos	
dados	da	Secretaria	da	Segurança	Pública,	provenientes	do	Boletim	de	Ocor-
rência	(BO)	ou	do	Registro	de	Ocorrência	(RO),	o	endereço	da	ocorrência	é	a	
referência	para	o	óbito.
	
	 O	Infocrim,	criado	em	2001	a	partir	da	implantação	de	um	sistema	de	
coleta	eletrônica	dos	dados	dos	boletins	de	ocorrência,	deu	maior	transparên-
cia	às	informações	e	possibilitou	um	uso	mais	ágil	e	inteligente	dos	dados	for-
necidos	pelas	delegacias.	Um	banco	de	dados	como	esse	é	fundamental	para	o	
mapeamento	da	criminalidade	e	da	violência,	e	conseqüentemente,	para	a	de-
finição	das	estratégias	de	combate	a	elas	tanto	por	parte	das	polícias	como	dos	
órgãos	municipais.	Neste	sentido,	a	utilização	deste	instrumento	pela	Guarda	
Civil	Municipal,	com	o	apoio	técnico	da	Secretaria	do	Planejamento,	é	um	pon-
to	fundamental	para	o	sucesso	das	ações	municipais.	Este	mapeamento	deve	
permitir	não	apenas	o	planejamento	das	ações	de	combate	ao	crime	realizado	
pelas	polícias	e	pela	GCM,	mas	também	a	ação	da	Prefeitura	no	direcionamen-
to	de	programas	sociais	e	de	prevenção	à	violência,	bem	como	na	construção	e	
manutenção	de	obras	de	infra-estrutura	com	esse	objetivo,	como	iluminação,	
regularização	de	ruas,	urbanização	de	favelas	e	manutenção	de	praças.
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	 Além	desta	discussão	em	torno	das	estatísticas	criminais,	procuramos	
analisar	outros	aspectos	importantes	que	estão	na	base	da	criminalidade	e	do	
seu	controle.	Desta	forma,	a	análise	quantitativa	foi	somada	a	uma	análise	qua-
litativa	da	criminalidade	e	da	violência,	por	meio	da	realização	de	entrevistas	
com	atores-chave,	da	investigação	dos	dois	principais	fóruns	de	comunicação	
do	poder	público	com	a	sociedade,	CONSEG	e	CONSEM	(Conselho	de	Segu-
rança	Municipal),	e	de	uma	pesquisa	direta	com	a	comunidade	organizada	nos	
lugares	que	foram	diagnosticados	como	críticos	ao	longo	da	pesquisa.	A	locali-
zação	desses	lugares	críticos,	valendo-se	da	combinação	de	análises	qualitativas	
e	quantitativas	dos	dados,	mostra	a	importância	da	troca	de	informação	entre	
as	diversas	esferas	do	poder	público	que	estão	envolvidas	com	a	questão	da	vio-
lência	e	da	criminalidade.

Caracterização do Município 
de São Bernardo do Campo

	 São	Bernardo	do	Campo	ocupa	uma	área	de	407	km2	e	conta	atual-
mente	com	uma	população	aproximada	de	800	mil	pessoas,	segundo	dados	da	
Secretaria	de	Planejamento	do	município.	A	estimativa	da	população	baseada	
no	IBGE,	contudo,	deixa	de	fora	um	enorme	contingente	populacional	de	pes-
soas	não	cadastradas	pelo	censo,	que	vivem	em	áreas	invadidas	e	loteamentos	
ilegais,	freqüentemente	consideradas	de	proteção	ambiental	por	serem	manan-
ciais.	Pelas	informações	da	Secretaria	do	Planejamento,	este	grupo	de	pessoas	
“fantasmas”	pode	chegar	a	200	mil	na	cidade.	Estas	cifras	colocam	São	Bernardo	
do	Campo	entre	os	municípios	mais	populosos	do	Estado	de	São	Paulo,	e	tam-
bém	do	Brasil.	Sua	população	é	predominantemente	católica	(70%,	em	2003),	
e	de	raça	branca	(70%).	Os	negros	e	pardos	somam	28%	da	população	e	estão	
concentrados	nas	zonas	periféricas	da	cidade.	

	 Na	tabela	A1	é	possível	observar	o	total	de	desemprego	em	São	Ber-
nardo	do	Campo,	em	2004.	Há	indícios	de	que	o	desemprego	vem	diminuindo	
na	região,	com	a	recuperação	das	taxas	observadas	em	1995.	Segundo	dados	da	
Fundação	SEADE	e	do	DIEESE,	a	taxa	de	desemprego	para	o	grande	ABC	caiu	
de	17,1%	em	julho	de	2005	para	14,4%	em	dezembro	do	mesmo	ano.	Os	picos	

Tabela A.1. População economicamente ativa, desempregados e taxa de desemprego 
 em São Bernardo do Campo (2004)

População 805.000

População Economicamente Ativa (PEA) 411.998

Desempregados 75.396

Taxa de Desemprego (%) 18,3

Fonte: PED - Pesquisa Emprego e Desemprego (Fundação DIEESE).
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de	desemprego	ocorreram	em	1999,	quando	este	atingiu	21,4%,	e	
em	2003,	quando	atingiu	20,3%,	conforme	a	 tabela	abaixo.	Esses	
índices	 podem	 favorecer	uma	diminuição	da	criminalidade	asso-
ciada	ao	desemprego,	especialmente	o	roubo	e	o	furto.	

Tabela A.2. Taxa de desemprego em relação à PEA (1996-2005)*

 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006

Taxa de Desemprego Total (%)  13,7 16,2  17,0   19,7 21,4 18,7 17,7 19,1 20,3 18,3     16,1

Fonte: SEP. Convênio SEADE-DIEESE. Pesquisa de Emprego e Desemprego - PED.
*Compreende os municípios de Santo André, São Bernardo do Campo, São Caetano do Sul, Diadema, Mauá, Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra.

	 A	maior	parte	do	município	está	em	área	de	proteção	ambiental,	que	
compreende	66%	de	sua	área	total.	A	área	da	represa	Billings	ocupa	18,6%	do	
território	da	cidade,	que	tem	mais	da	metade	de	sua	área	(52,2%)	classificada	
como	zona	rural.	Grande	parte	dos	bolsões	de	pobreza	da	cidade	se	formou	no	
fim	da	década	de	1980	e	início	da	década	de	1990,	quando	a	crise	econômica	e	
a	reestruturação	produtiva	atingiram	as	montadoras	que	são	o	grande	motor	
econômico	da	região	do	ABC.

	 Na	década	de	1990	houve	um	claro	aumento	da	pobreza	
na	região,	como	pode	ser	observado	na	tabela	a	seguir.	A	porcenta-
gem	de	indivíduos	com	renda	inferior	a	meio	salário	mínimo	saltou	
de	7,85%	para	12,25%,	entre	1991	e	2000.	Esses	indivíduos	são	ge-
ralmente	os	beneficiários	dos	programas	de	assistência	básica	como	
Bolsa	Família,	Renda	Mínima	etc.	Segundo	a	Secretaria	de	Desen-
volvimento	Social	e	Cidadania	de	São	Bernardo	do	Campo	(SEDESC),	ao	redor	
de	80%	das	famílias	em	situação	de	pobreza	são	cobertas	por	esses	programas.	
No	mesmo	período	é	possível	observar	que	a	pobreza	decaiu	em	São	Caetano	
do	Sul	e	Santo	André,	os	municípios	que	detêm	os	menores	índices	de	popula-
ção	em	situação	de	pobreza	do	Estado.

Os picos de desemprego ocor-

reram em 1999, quando este 

atingiu 21,4%, e em 2003, 

quando atingiu 20,3%.

A porcentagem de indivíduos 

com renda inferior a meio sa-

lário mínimo saltou de 7,85% 

para 12,25%, entre 1991 e 

2000.

Tabela A.3. Percentual de pobreza e posição de São Bernardo do Campo em relação aos outros
 municípios do ABC e Grande São Paulo (1991 e 2000)

São Caetano do Sul 4,79 1º 2,89 1º

Santo André 6,69 2º 3,39 2º

São Bernardo do Campo 7,85 3º 12,25 4º

Ribeirão Pires 10,76 10º 14,84 7º

Diadema 10,06 8º 16,24 11º

Mauá 10,78 11º 18,36 19º

Rio Grande da Serra 18,25 25º 23,98 31º

Fontes: IPEA / PNUD / Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil. 
Elaboração: EMPLASA.
*Indivíduos com renda inferior a R$ 75,50 (meio salário mínimo vigente em agosto de 2000).

MUNICÍPIOS               1991             2000

% pobres*             Posição              % pobres*             Posição
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	 Apesar	da	relativa	riqueza	do	município,	este	não	foi	capaz	de	absorver	
o	grande	contingente	de	mão	de	obra	que	migrou	para	a	região	no	auge	das	
montadoras	 e	 durante	 a	 construção	 das	 rodovias	 Imigrantes	 e	Anchieta.	 Em	
2000,	cerca	de	67%	dos	habitantes	haviam	nascido	no	próprio	município,	en-
quanto	20,5%	eram	oriundos	do	Nordeste.	O	número	de	migrantes	nordestinos	
para	São	Bernardo	do	Campo	cresceu	cerca	de	30%	na	década	de	1990.	Existem	
aproximadamente	110	favelas	no	município,	a	maior	parte	delas	nas	divisas	com	
os	municípios	vizinhos	de	Diadema,	São	Paulo,	Santo	André	e	São	Caetano	do	
Sul,	e	na	beira	das	rodovias	Imigrantes	e	Anchieta.	As	favelas	e	os	bairros	mais	
vulneráveis	estão	quase	todos	em	áreas	de	risco	ou	de	mananciais,	o	que	dificul-
ta	a	implantação	de	melhorias	por	parte	do	poder	público.

	 A	cidade	se	divide	em	34	bairros,	sendo	que	24	se	localizam	na	zona	
urbana	e	10	na	zona	rural.	Apesar	da	maior	parte	da	área	da	cidade	estar	loca-
lizada	em	zona	rural,	a	taxa	de	urbanização	é	alta,	ao	redor	de	98,5%.	Na	tabela	
abaixo	é	possível	ver	a	distribuição	da	população	na	cidade	segundo	os	bairros.	
Os	bairros	mais	populosos	são	Montanhão,	Dos	Alvarenga,	Dos	Casa	e	Baeta	
Neves,	que	respondem	por	cerca	de	30%	da	população	do	município,	são	coin-
cidentemente	bairros	que	também	concentram	grande	parte	da	pobreza	em	São	
Bernardo	do	Campo.

Tabela A.4. População de São Bernardo do Campo por zona e bairro (2005)*

Montanhão 119.667

Dos Alvarenga 67.116

Dos Casa 50.315

Baeta Neves 47.121

Centro 43.235

Ferrazópolis 42.463

Assunção 42.251

Rudge Ramos 41.726

Batistini 31.470

Planalto 31.123

Alves Dias 28.145

Demarchi 26.517

Fonte: Secretaria Municipal de Planejamento de São Bernardo do Campo.
*População total: 788.560

ZONA URBANA

Bairro  População

Santa Terezinha 24.704

Taboão 24.131

Independência 22.978

Cooperativa 22.907

Paulicéia 21.968

Nova Petrópolis 20.023

Jordanópolis 16.744

Anchieta 16.381

Botujuru 14.425

Dos Finco 11.253

Rio Grande 7.705

Balneária 637

Varginha 2.894

Tatetos 2.827

Santa Cruz 2.487

Curucutu 1.803

Capivari 1.604

Taquacetuba 1.409

Zanzalá 361

Alto da Serra 86

Rio Pequeno 83

Imigrantes 1

Bairro  População Bairro  População

ZONA RURAL

TOTAL  775.005 TOTAL  13.555

	 A	análise	dos	bairros	será	detalhada	mais	adiante,	quando	são	aborda-
das	a	distribuição	espacial	do	crime	e	sua	relação	com	a	distribuição	da	pobreza.	
Antes,	contudo,	convém	adiantar	algumas	características	gerais	dos	bairros	re-
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correndo	aos	dados	elaborados	pela	própria	Prefeitura	e	pela	SEADE.	No	mapa	
a	seguir	é	possível	ter	uma	visão	geral	da	concentração	da	pobreza	no	município	
através	da	visualização	do	Índice	Paulista	de	Vulnerabilidade	Social	(IPVS),	se-
gundo	o	setor	censitário.	Este	índice	é	fornecido	pela	Fundação	SEADE	e	busca	
identificar	a	pobreza	não	apenas	em	relação	a	renda,	mas	também	em	relação	
à	composição	familiar,	condições	de	saúde,	acesso	a	educação,	saúde	etc.	O	in-
dicador	varia	de	1	a	6,	sendo	este	o	pior	nível.	Dentro	dos	setores	censitários	
classificados	entre	5	e	6	estão	famílias	de	baixa	renda	e	escolaridade,	sendo	que	
as	famílias	classificadas	dentro	do	nível	6	apresentam	também	chefes	de	família	
mais	novos	e	grande	número	de	filhos.	No	mapa	é	possível	observar	que	as	prin-
cipais	manchas,	 indicativas	do	IPVS	6,	se	 localizam	na	região	leste	da	cidade,	
próxima	à	divisa	com	Santo	André,	e	oeste,	na	região	dos	bairros	Dos	Alvarenga,	
Batistini,	Dos	Casa	e	Cooperativa.

Mapa A.1.  Índice Paulista de Vulnerabilidade Social (IPVS) em São Bernardo do Campo (2000)

Fonte: Fundação SEADE.

	 Tomado	em	sua	totalidade,	São	Bernardo	do	Campo	se	encontra	em	
uma	 situação	 privilegiada	 em	 relação	 aos	 outros	 municípios	 da	 Grande	 São	
Paulo.	A	renda	per	capita	média	de	seus	habitantes	é	alta,	assim	como	o	grau	de	
escolaridade,	o	que	contribui	para	o	baixo	índice	de	vulnerabilidade	social	do	
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município.	Esta	taxa,	contudo,	deve	ser	desagregada	pelos	bairros	e	vilas	para	
que	se	possa	ter	uma	melhor	visão	da	distribuição	da	pobreza	no	município.	A	
tabela	A5	indica	o	IPVS	para	São	Bernardo	do	Campo	e	outros	municípios	da	
região.	Nela	é	possível	observar	que,	apesar	de	possuir	uma	porcentagem	maior	
de	pessoas	no	grupo	de	não-vulnerabilidade	social	do	que	São	Caetano	do	Sul,	
São	Bernardo	do	Campo	concentra	uma	porcentagem	significativa	de	pessoas	
nos	grupos	de	média	e	alta	vulnerabilidade.	

Tabela A.5. Índice Paulista de Vulnerabilidade Social para São Bernardo do Campo e Região (2000)

São Bernardo do Campo 13,1 26,7 20,8 24,4 4,4 10,5

Ribeirão Pires - 17,7 52,4 23,1 5,2 1,5

Mauá 1,2 9,3 36,7 35,8 1,1 15,9

Diadema 0,7 4,0 28,5 50,1 6,1 10,6

Santo André 4,3 49,0 26,4 11,9 2,2 6,2

Rio Grande da Serra - - 15,2 65,2 6,2 13,3

São Caetano do Sul 12,5 82,2 5,3 - - -

Fonte: IBGE; Fundação SEADE.

CIDADES VULNERABILIDADE (%)

 Nenhuma Muito Baixa Baixa Média Alta Muito Alta

	 A	decomposição	do	IPVS	segundo	suas	principais	variáveis	pode	reve-
lar	exatamente	o	número	de	pessoas	e	famílias	em	condições	de	maior	vulnera-
bilidade.	Nesta	condição	se	encontram	quase	276	mil	pessoas,	o	que	equivale	a	
aproximadamente	39%	da	população	total,	ou	72	mil	domicílios,	como	se	pode	
observar	na	 tabela	abaixo.	Essas	pessoas	em	geral	 têm	mais	filhos,	 tornam-se	
responsáveis	pelo	lar	mais	cedo,	têm	menos	anos	de	estudo	do	que	a	média,	e	
em	sua	maioria	recebem	menos	de	três	salários	mínimos.	

Tabela A.6. IPVS desagregado para São Bernardo do Campo (2000)

População Total   171.116 31.178 73.597 275.891

Percentual da População   24,4 4,4 10,5 39**

Domicílios Particulares   45.536 7.900 18.666 72.102

Tamanho Médio do Domicílio (pessoas)  3,7 3,9 3,9 3,8*

Responsáveis com Ensino Fundamental Completo (%) 36,2 25,4 21,4 27,7*

Responsáveis com Renda de até 3 Salários Mínimos (%) 51,8 64,2 75,4 63,8*

Responsáveis com Idade entre 10 e 29 Anos (%) 21,8 15,7 26,0 21,2*

Mulheres Responsáveis pelo Domicílio (%) 18,9 22,1 24,4 21,8*

Crianças de 0 a 4 Anos no Total de Residentes (%) 11,1 9,8 13,1 11,3*

Fonte: Fundação SEADE. 
* Média dos três grupos. ** Da população total.

INDICADORES VULNERABILIDADE (%)

 Média Alta Muito Alta Total
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	 Segundo	dados	do	IBGE,	em	2004	havia	188	escolas	de	en-
sino	fundamental,	sendo	44	privadas,	69	estaduais,	e	75	municipais.	
No	ensino	médio	havia	88	escolas,	sendo	60	estaduais	e	28	privadas.	
E	mais	nove	escolas	de	ensino	superior,	sendo	1	municipal	e	8	pri-
vadas.	O	panorama	dos	equipamentos	de	ensino	em	2006	pode	ser	
observado	na	tabela	abaixo,	com	os	dados	atualizados	da	Secretaria	
de	Planejamento.	É	possível	observar	que	alguns	bairros	pobres,	como	Monta-
nhão,	Dos	Alvarenga,	Alves	Dias,	Ferrazópolis,	Cooperativa	e	Dos	Casa	destoam	
dos	outros	pela	baixa	relação	alunos/escola.	

Alguns bairros pobres, como 

Montanhão, Dos Alvarenga, 

Alves Dias, Ferrazópolis, Coo-

perativa e Dos Casa destoam 

dos outros pela baixa relação 

alunos/escola.

Tabela A.7. Número de escolas e alunos nas redes estadual, municipal e privada em São Bernardo do Campo, por bairro (2006)

Centro 6 10.204 16 4.908 34 16.637 56 31.749

Rudge Ramos 4 5.098 11 3.490 11 13.221 26 21.809

Assunção 6 7.580 12 5.123 10 6.871 28 19.574

Montanhão 6 9.237 10 7.116 0 0 16 16.353

Dos Alvarenga 5 7.980 10 6.655 3 1.678 18 16.313

Baeta Neves 4 6.863 14 6.973 5 1.754 23 15.590

Ferrazópolis 4 6.763 11 6.623 1 103 16 13.489

Alves Dias 5 3.500 3 1.808 1 7.517 9 12.825

Dos Casa 4 5.110 7 5.377 0 0 11 10.487

Nova Petrópolis 2 2.376 5 4.637 10 3.333 17 10.346

Demarchi 5 4.991 10 3.936 0 0 15 8.927

Batistini 3 3.477 11 5.422 0 0 14 8.899

Planalto 2 2.299 8 2.911 2 3.124 12 8.334

Independência 3 4.531 9 3.244 0 0 12 7.775

Taboão 2 3.409 6 3.327 3 696 11 7.432

Paulicéia 2 3.343 5 2.870 0 0 7 6.213

Santa Terezinha 2 3.681 4 1.541 1 366 7 5.588

Cooperativa 1 1.462 3 2.560 0 0 4 4.022

Jordanópolis 1 1.745 4 1.589 0 0 5 3.334

Zona Rural 1 1.351 5 1.945 0 0 6 3.296

Botujuru 2 1.702 3 1.414 1 177 6 3.293

Dos Finco 1 1.700 3 1.553 0 0 4 3.253

Rio Grande 2 1.616 4 1.547 2 58 8 3.221

Anchieta 2 1.540 3 772 1 554 6 2.856

Fonte: Secretaria Municipal de Planejamento de São Bernardo do Campo. 
Não estão contabilizadas nesses dados as 20 creches que não contam com pré-escola.

BAIRRO REDE ESTADUAL REDE MUNICIPAL REDE PRIVADA TOTAL

 Escolas Alunos Escolas Alunos Escolas Alunos Escolas Alunos

Total 75 101.558 177 87.341 85 56.089 337 244.978
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	 As	praças	públicas	são	um	ponto	importante	de	lazer	e	interação	social,	
mas	também	podem	vir	a	ser	um	foco	de	problema	para	a	segurança	pública	
quando	não	são	bem	conservadas	e	apresentam	mato	alto,	falta	de	iluminação	
ou	de	vigilância,	seja	esta	executada	pela	comunidade,	pela	polícia	ou	pela	Guar-
da.	Em	São	Bernardo	do	Campo,	os	seguintes	bairros	apresentam	praças	com	
equipamentos	de	lazer,	sendo	mais	comuns	as	quadras	poliesportivas,	campos	
de	futebol,	pistas	de	skate	e	de	cooper.	

Tabela A.8. Praças de São Bernardo do Campo (2006)

Centro 86 45 27 9 3 2

Rudge Ramos 45 10 23 10 2 -

Assunção 42 13 16 11 - 2

Baeta Neves 37 6 19 10 2 -

Independência 25 1 4 11 - 9

Taboão 24 3 10 10 1 -

Planalto 23 6 7 9 1 -

Demarchi 22 8 4 7 3 -

Anchieta 21 7 8 4 2 -

Jordanópolis 18 4 6 8 - -

Paulicéia 18 3 5 8 2 -

Santa Terezinha 18 5 7 5 - 1

Dos Casa 17 6 5 6 - -

Rio Grande 15 1 14 - - -

Ferrazópolis 14 2 6 4 1 1

Alves Dias 13 4 5 3 1 -

Nova Petrópolis 10 4 3 2 - 1

Batistini 6 3 - 1 1 1

Botujuru 6 3 2 1 - -

Dos Alvarenga 4 - - 1 - 3

Dos Finco 2 - - 2 - -

Balneária 1 - - 1 - -

Montanhão 1 - - 1 - -

Santa Cruz  1 - - 1 - -

Cooperativa - - - - - -

Fonte: Secretaria Municipal de Planejamento de São Bernardo do Campo.

Total 469 134 171 125 19 20

	 As	famílias	que	vivem	nas	zonas	de	maior	vulnerabilidade	não	convi-
vem	apenas	com	a	pobreza	e	a	falta	de	infra-estrutura	urbana,	mas	também	com	
a	escassez	de	equipamentos	culturais.	A	maior	parte	dos	equipamentos	cultu-

TOTAL DE 
PRAçAS

BAIRROS COM JARDIM COM OPçõES 
DE LAZER

COM QUADRA
POLIESPORTIVA

OUTRAS NÃO
EXECUTADA
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rais	se	localiza	próxima	ao	centro.	Segundo	a	Secretaria	Municipal	
de	Planejamento	de	São	Bernardo	do	Campo,	existem	7	teatros,	10	
bibliotecas,	4	casas	de	cultura,	2	museus	e	outros	8	locais	de	eventos	
na	cidade.
	
	 Esta	breve	caracterização	do	município	de	São	Bernardo	
do	Campo	buscou	fornecer	alguns	elementos	básicos	para	a	análise	
subseqüente	dos	dados	sobre	a	violência	e	a	criminalidade	no	mu-
nicípio.	Muitos	dados	fornecidos	aqui	serão	posteriormente	utilizados,	vincula-
dos	à	identificação	dos	lugares	de	maior	incidência	criminal,	zonas	de	risco	etc.	

	 A	análise	que	segue	está	estruturada	da	seguinte	forma.	A	Parte	1	dis-
cute	os	principais	 indicadores	 estatísticos	da	 criminalidade	e	da	violência	no	
município,	observando	tanto	sua	variação	no	tempo,	como	no	espaço.	A	Parte	
2	analisa	a	organização	e	os	programas	das	polícias	Civil	e	Militar	que	atuam	
em	São	Bernardo	do	Campo	e	sua	relação	com	a	Prefeitura	e	com	a	sociedade	
civil.	A	Parte	3	apresenta	a	Guarda	Civil	Municipal,	sua	estrutura,	organização,	
os	programas	preventivos	que	conduz,	bem	como	o	seu	nicho	de	atuação	e	a	sua	
relação	com	as	polícias	estaduais.	A	Parte	4	apresenta	os	principais	programas	
sociais	conduzidos	pela	Prefeitura	de	São	Bernardo	do	Campo	e	abordamos	o	
papel	da	Prefeitura	no	combate	à	violência	e	à	criminalidade,	seja	através	dos	
programas	sociais,	seja	através	dos	programas	de	infra-estrutura	urbana.	A	Par-
te	5	apresenta	os	programas	sociais	desenvolvidos	pela	sociedade	civil	e	alguns	
aspectos	da	violência	e	da	criminalidade	sob	a	ótica	da	comunidade.	A	Parte	6	
traz	uma	breve	conclusão	destacando	os	principais	pontos	levantados	em	cada	
uma	das	outras	partes.

As famílias que vivem nas zo-

nas de maior vulnerabilidade 

não convivem apenas com a 

pobreza e a falta de infra-es-

trutura urbana, mas também 

com a escassez de equipa-

mentos culturais.
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1.	 Análise	primária	dos
	 dados	criminais

	 Introdução	

	 A	análise	dos	dados	sobre	violência	e	criminalidade	em	São	Bernardo	do	
Campo	revela	que,	apesar	do	alto	número	de	ocorrências	recebidas	pelas	polícias	
Civil	e	Militar	e	pela	Guarda	Civil	Municipal,	apenas	um	pequeno	percentual	é	
composto	por	ocorrências	propriamente	criminais.	A	maior	parte	delas	diz	res-
peito	a	outros	tipos	de	emergência,	que	vão	do	socorro	de	mulheres	em	trabalho	
de	parto	à	ajuda	em	casos	de	falta	de	água.	A	incidência	e	os	tipos	de	chamada,	
por	sua	vez,	são	distintos	para	cada	um	desses	órgãos,	o	que	revela	em	parte	sua	
função	e	seu	nicho	de	atuação.	Nesta	parte,	contudo,	são	apresentados	apenas	os	
dados	policiais	e	da	saúde,	deixando	as	ocorrências	da	Guarda	para	a	Parte	3.

	 A	 forma	 mais	 comum	 de	 classificar	 os	 dados	 criminais	 é	 dividi-los	
entre	crimes	contra	o	patrimônio	e	crimes	contra	a	pessoa.	Esta	divisão	é	im-
portante	uma	vez	que	os	crimes	contra	a	pessoa,	dentre	os	quais	o	homicídio	
é	o	mais	grave,	são	socialmente	mais	condenáveis	e	preocupantes.	Existem	ain-
da	outros	tipos	de	crime,	como	o	estupro	e	o	uso	e	o	trafico	de	entorpecentes	
que	não	se	enquadram	nos	dois	grandes	grupos	mencionados,	e	que	aparecem	
como	categoria	 residual	 (crime	contra	os	costumes,	e	contra	a	 incolumidade	
pública).	Esta	divisão	dos	crimes	pode	ser	visualizada	no	diagrama	abaixo.

CRIME

PATRIMÔNIO

PESSOA

OUTROS

NÃO-VIOLENTO

VIOLENTO

VIOLENTO

NÃO-VIOLENTO

25



	 Outro	modo	de	classificar	os	crimes	é	separá-los	segundo	seu	grau	de	
violência.	Os	crimes	de	homicídio,	latrocínio	e	estupro	são	de	natureza	eminen-
temente	violenta,	enquanto	os	crimes	de	furto	e	vandalismo,	por	exemplo,	são	
crimes	que	não	geram	nenhuma	violência	física	direta	à	vítima.	Geralmente	os	
crimes	contra	a	pessoa	são	de	natureza	mais	violenta	que	os	crimes	contra	o	pa-
trimônio.	Na	análise	dos	dados	criminais,	particularmente	da	certidão	de	óbito,	
é	possível	também	observar	qual	o	meio	usado	pelo	agressor,	como	ilustrado	no	
diagrama	abaixo.	

HOMICíDIO

ARMA DE fOgO

ARMA BRANCA

OUTROS MEIOS

	 Além	 da	 classificação	 apresentada	 acima,	 a	 análise	 dos	 dados	 deve	
contemplar	o	 fato	de	que	os	crimes	não	ocorrem	de	 forma	homogênea	nem	
no	tempo,	nem	no	espaço.	Existem	meses	onde	a	incidência	de	certos	tipos	de	
crime	é	maior	e	meses	onde	é	menor,	da	mesma	forma	que	existem	horários	e	
lugares	em	que	certos	crimes	ocorrem	com	maior	 freqüência.	Nesta	parte	do	
trabalho	é	analisada	a	evolução	da	criminalidade	no	município	e	sua	distribui-
ção	no	tempo	e	no	espaço.

	 Entretanto,	 a	 análise	 dos	 dados	 estatísticos	 desenvolvida	 aqui	 não	 é	
uma	análise	policial,	e	seu	objetivo	não	é	combater	diretamente	a	criminalidade,	
mas	sim	apontar	algumas	características	do	crime	e	da	violência	no	município,	
indicando	as	diferentes	fontes	de	dados	às	quais	se	pode	recorrer	para	planejar	
ações	de	combate	ao	crime.	A	multiplicidade	das	fontes	de	dados	mostra	que	a	
constituição	de	bancos	comuns,	ou	a	comunicação	entre	diferentes	bancos	de	
dados,	pode	ser	útil	para	o	planejamento	estratégico	de	combate	ao	crime,	tanto	
por	parte	do	município	e	suas	secretarias,	como	das	polícias	Civil	e	Militar	e	da	
Guarda	Civil	Municipal.

	 Os	dados	avaliados	nesta	etapa	provêm	das	seguintes	fontes:

A	Fundação	SEADE,	que	possui	os	dados	mais	antigos.	As	séries	
da	SEADE	vão	geralmente	de	1997	a	2003,	e	permitem	avaliar	
melhor	a	evolução	do	crime	no	passado	recente.	Apesar	de	uti-
lizar	os	dados	da	Secretaria	da	Segurança	Pública	como	base,	a	
SEADE	não	possui	dados	atualizados	e	muitas	vezes	os	dados	
das	duas	fontes	não	possuem	uma	correspondência	exata.

A	Secretaria	da	Segurança	Pública,	que	tem	os	dados	atualizados	
provenientes	das	delegacias.	Esses	dados	passaram	a	ser	centraliza-
dos	na	SSP/SP	a	partir	de	2001,	por	meio	de	uma	série	de	resolu-
ções	estaduais	que	buscaram	dar	maior	transparência	e	confiabili-
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dade	às	estatísticas	criminais	e	maior	capacidade	de	planejamento	
à	polícia.	Esses	dados	são	reunidos	em	um	banco	de	dados	conhe-
cido	como	Infocrim	e	vão	de	2001	ao	início	de	2006.

A	Seccional	da	Polícia	Civil	da	região	do	ABC.	Em	alguns	casos	
os	dados	foram	coletados	diretamente	da	Polícia	Civil	da	região,	
responsável	pelo	fornecimento	dos	dados	à	SSP/SP.	Esses	dados	
possuem	a	vantagem	de	ser	mais	atualizados.	O	departamento	
encarregado	da	coleta	dos	dados	dentro	da	Polícia	Civil	é	o	CIP	
-	Centro	de	Inteligência	Policial.

A	Secretaria	da	Saúde	de	São	Bernardo	do	Campo.	A	secretaria	
possui	dados	de	mortalidade	segundo	a	região,	o	sexo	e	a	idade	
das	vítimas.	Além	destes	dados,	os	atestados	de	óbito,	particu-
larmente	 os	 de	 óbitos	 por	 causa	 externa,	 detalham	 também	 a	
causa	da	morte,	se	com	arma	de	fogo	ou	objeto	contundente	etc.	
Os	dados	são	mais	atualizados	do	que	os	do	DATASUS,	embora	
tenham	a	mesma	fonte	e	classificação.

	 A criminalidade em São Bernardo do Campo
 e nos municípios vizinhos

	 O	município	de	São	Bernardo	do	Campo	se	localiza	na	região	sul	da	
Região	Metropolitana	de	São	Paulo	(RMSP),	fazendo	divisa	com	a	capital,	com	
São	 Caetano	 do	 Sul,	 Diadema,	 Santo	André	 e	 Cubatão.	A	 Grande	 São	 Paulo	
conta	com	39	municípios	incluindo	a	capital.	A	sub-região	do	ABCD,	por	sua	
vez,	conta	com	sete	municípios	sendo	que	apenas	Rio	Grande	da	Serra,	Mauá	e	
Ribeirão	Pires	não	têm	divisas	com	São	Bernardo	do	Campo.	A	cidade	é	a	ter-
ceira	mais	populosa	do	Estado,	mas	esta	configuração	que	a	torna	metrópole	faz	
com	que	conviva	também	com	altos	índices	de	criminalidade.
	
	 Este	 quadro	 pode	 ser	 observado	 comparando-se	 São	 Bernardo	 do	
Campo	com	os	municípios	vizinhos.	A	taxa	de	 furtos	por	100.000	habitan-
tes	é	menor	que	a	de	Santo	André	e	São	Caetano	do	Sul,	ou	mesmo	que	a	de	
São	Paulo	ou	da	região	metropolitana	como	um	todo.	Entretanto,	a	taxa	não	
é	baixa	e	 se	 estabilizou	em	um	patamar	 relativamente	alto,	 após	 subir	 con-
sideravelmente	de	1999	a	2003.	Apesar	da	 ligeira	queda	de	2004	para	2005,	
os	dados	mostram	que	os	furtos	aumentaram	42,6%	de	2000	para	2005,	um	
crescimento	bem	acentuado.
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Tabela 1.1.  Taxa de furtos por 100 mil habitantes na região do ABC (1999-2005)

MUNICíPIOS 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 04/05  00/05

         (%)  (%)

Diadema 594,5 522,3 659,3 745,5 788,4 650,4 727,3 11,8 39,3

Mauá 529,0 584,2 706,9 705,7 828,4 910,7 721,2 -20,8 23,5

Sto. André 971,3 878,8 992,5 1.115,2 1.243,6 1.323,4 1.320,4 -0,2 50,3

S.	Bernardo	do	Campo	 786,4	 713,8	 939,0	 907,8	 1022,3	 1059,4	 1017,7	 -3,9	 42,6

S. Caetano do Sul 1.051,6 1.065,9 1.344,0 1.463,2 1.609,9 1.493,8 1.341,1 -10,2 25,8

S. Paulo 1.121,8 1.030,8 1.099,0 1.189,6 1.336,5 1.414,6 1.398,7 -1,1 35,7

RMSP – Capital 653,9 658,7 774,6 800,6 913,9 898,7 807,9 -10,1 22,7

TOTAL RMSP 923,2 875,8 962,4 1.024,8 1.156,1 1.192,8 1.138,9 -4,5 30,0

Fonte: Instituto São Paulo Contra a Violência, com base em dados da SSP/SP e IBGE.

	 Constatação	semelhante	pode	ser	feita	ao	observar-se	a	taxa	de	rou-
bos	ocorridos	na	cidade.	As	taxas	de	São	Bernardo	do	Campo	são	ligeiramente	
menores	que	as	de	Santo	André	e	São	Caetano	do	Sul	e	maiores	que	as	de	Dia-
dema,	Mauá,	o	que	em	parte	pode	ser	explicado	pelo	fato	do	roubo	e	do	furto	
ocorrerem	em	áreas	mais	abastadas,	onde	é	maior	a	circulação	de	dinheiro	e	o	
comércio.	É	preciso	atentar	para	o	aumento	deste	tipo	de	crime	no	município	e,	
possivelmente,	para	a	experiência	de	Mauá,	onde	a	redução	foi	significativa.	

Tabela 1.2.  Taxa de roubos por 100 mil habitantes na região do ABC (1999-2005)

MUNICíPIOS 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 04/05  00/05

         (%)  (%)

Diadema 769,08 669,07 702,86 652,52 800,51 625,30 760,20 21,57 13,62

Mauá 488,20 472,77 454,95 426,97 499,40 419,82 369,73 -11,93 -21,79

Sto. André 1.121,6 928,0 965,0 929,2 951,2 1.052,8 1.045,9 -0,7 12,7

S.	Bernardo	do	Campo	 744,81	 752,02	 763,59	 691,67	 760,24	 825,39	 883,76	 7,07	 17,52

S. Caetano do Sul 987,08 814,79 856,16 832,20 914,22 971,66 987,38 1,62 21,18

S. Paulo 1.104,5 1.042,9 1.067,0 1.138,2 1.240,1 1.140,7 1.056,9 -7,3 1,3

RMSP – Capital 634,92 578,87 561,87 522,98 559,81 513,47 496,34 -3,34 -14,26

TOTAL RMSP 905,08 849,66 854,45 877,60 949,75 870,98 810,92 -6,90 -4,56

Fonte: Instituto São Paulo Contra a Violência, com base em dados da SSP/SP e IBGE.

	 Os	dados	mostram,	ainda,	que	houve	uma	redução	significativa	dos	
roubos	e	furtos	de	veículos	entre	1999	e	2005,	apesar	de	ter	ocorrido	uma	pe-
quena	elevação	no	final	da	série.	A	tabela	a	seguir	indica	que	a	situação	vivida	
por	São	Bernardo	do	Campo	não	difere	muito	da	vivida	pelos	municípios	vi-
zinhos	neste	ponto.	Diadema	também	observou	um	crescimento	deste	tipo	de	
crime	 de	 2004	 para	 2005,	 apesar	 da	 redução	 em	 relação	 aos	 anos	 anteriores.	
Nada	comparado	aos	47%	de	aumento	de	aumento	registrados	em	São	Caetano	
do	Sul.	Mesmo	em	outros	municípios,	onde	o	roubo	e	o	furto	de	veículos	segui-
ram	em	queda,	esta	foi	menos	acentuada	de	2004	para	2005.
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Tabela 1.3.  Taxa de roubo e furto de veículos por 100 mil habitantes na região do ABC (1999-2005)

MUNICíPIOS 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 04/05  00/05

         (%)  (%)

Diadema 1.014,1 972,9 807,9 672,6 667,0 528,0 580,7 10,0 -40,3

Mauá 599,7 682,5 599,2 642,7 617,0 518,5 379,6 -26,8 -44,4

Sto. André 1995,5 2070,4 1.819,3 1.730,4 1.575,5 1.521,3 1.274,2 -16,2 -38,5

S.	Bernardo	do	Campo	 1226,5	 1197,0	 1107,2	 942,8	 887,5	 710,8	 824,9	 16,1	 -31,1

S. Caetano do Sul 2351,5 1.573,9 1.937,5 1.597,8 1.198,3 1.292,9 1.901,8 47,1 20,8

S. Paulo 1.145,6 1.171,0 1034,9 908,5 869,9 878,3 846,7 -3,6 -27,7

RMSP – Capital 752,9 748,5 692,5 605,2 545,3 495,6 484,9 -2,2 -35,2

TOTAL RMSP 978,8 995,1 890,8 780,0 731,4 713,7 687,6 -3,7 -30,9

Fonte: Instituto São Paulo Contra a Violência, com base em dados da SSP/SP e IBGE.

	 As	 taxas	de	homicídio	 revelam	uma	dinâmica	particular.	De	acordo	
com	a	SENASP,	a	partir	de	dados	do	Ministério	da	Saúde,	o	município	de	São	
Bernardo	do	Campo	é	responsável	por	3,4%	dos	homicídios	ocorridos	no	Es-
tado	entre	1998	e	2002.	Isso	coloca	o	município	em	5º	lugar	na	lista	dos	muni-
cípios	com	maior	número	de	homicídios,	atrás	da	capital,	Guarulhos,	Osasco	
e	Diadema.	Completam	a	lista	Santo	André,	Mauá,	Embu,	Itaquaquecetuba	e	
Carapicuíba.	Os	dados	da	tabela	abaixo	mostram	que	foi	justamente	Diadema	
uma	das	cidades	que	obteve	maior	êxito	na	 tarefa	de	diminuir	a	 taxa	de	ho-
micídios.	Para	todos	os	municípios,	entretanto,	é	possível	observar	uma	queda	
significativa	no	índice	de	homicídios,	o	que	parece	ser	uma	tendência	geral	no	
Estado	a	partir	de	2000.1	

Tabela 1.4.  Taxa de homicídios por 100 mil habitantes na região do ABC (1999-2005)

MUNICíPIOS 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 04/05  00/05

         (%)  (%)

Diadema 107,4 75,9 65,6 54,1 44,2 34,4 26,4 -23,1 -65,2

Mauá 49,1 46,0 49,5 47,7 37,5 27,9 21,4 -23,2 -53,4

Sto. André 40,3 43,1 32,7 29,7 28,7 22,2 15,7 -29,3 -63,6

S. Bernardo do Campo 48,4 52,5 36,8 34,6 34,2 27,8 21,1 -24,3 -59,9

S. Caetano do Sul 12,8 12,8 14,4 8,0 9,5 5,9 4,5 -23,8 -65,2

S. Paulo 54,4 51,1 49,3 43,7 40,0 31,7 23,6 -25,5 -53,8

RMSP – Capital 49,1 46,8 44,8 42,7 38,1 28,7 23,7 -17,4 -49,4

TOTAL RMSP 52,1 49,3 47,4 43,3 39,2 30,4 24,0 -20,9 -51,3

Fonte: Instituto São Paulo Contra a Violência, com base em dados da SSP/SP e IBGE.

1Segundo dados do IPEA (2005) – Textos para discussão 1144, o número e as taxas de homicídio cresceram, em São Paulo, 
de 1980 a 2002. 
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 A evolução dos dados criminais 
 em São Bernardo do Campo

	 Os	dados	da	Fundação	SEADE	mostram	que	o	 total	de	ocorrências	
cresceu	cerca	de	30%	em	São	Bernardo	do	Campo,	de	1997	a	2003.	O	maior	
crescimento	deu-se	de	1997	para	1998,	quando	a	taxa	de	ocorrências	ultrapas-
sou	os	40	mil	registros.	O	pico	da	taxa	de	ocorrências	em	geral	foi	no	ano	de	
2001,	 enquanto	 o	 pico	 da	 taxa	 de	 ocorrências	 criminais	 foi	 no	 ano	 de	 2003.	
É	importante	salientar	também	a	mudança	na	composição	das	ocorrências	ao	
longo	do	período.	Enquanto	a	participação	das	ocorrências	criminais	sobre	o	
total	de	ocorrências	subiu	quase	10%,	indo	de	70,6%	para	76,1%,	houve	uma	
redução	tanto	das	contravenções	penais,	como	das	ocorrências	não	criminais.

Tabela 1.5.  Percentual de ocorrências policiais em São Bernardo do Campo por tipo de ocorrência sobre o total (1997-2003)

TIPO DE OCORRêNCIA 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003

Criminal 70,6 68,5 71,7 72,6 69,2 70,2 76,1

Contravenção penal 3,8 2,7 2,1 1,7 0,8 1,1 1,1

Não-criminal 25,6 28,7 26,2 25,6 29,9 28,8 22,8

Fonte: Fundação SEADE; SSP/SP.

Total	 100,00	 100,00	 100,00	 100,00	 100,00	 100,00	 100,00

(N)	 (34.466)	 (42.730)	 (45.777)	 (43.256)	 (48.341)	 (46.715)	 (45.071)

	 Na	Secretaria	da	Segurança	Publica	foram	obtidos	os	dados	mais	re-
centes	sobre	o	total	de	ocorrências	criminais	e	não-criminais.	

	 No	gráfico	a	seguir	pode-se	observar	o	total	geral	de	ocorrências	regis-
tradas	entre	janeiro	de	2001	e	fevereiro	de	2006.	O	pico	do	número	de	ocorrên-
cias	-	4485	registros,	ou	quase	10%	dos	mais	de	45	mil	registros	feitos	em	2001	

–	foi	registrado	em	outubro.	Apesar	de	terem	a	mesma	fonte,	este	
número	é	um	pouco	menor	que	o	fornecido	pela	SEADE	e	apresen-
tado	na	tabela	anterior,	devido	aos	ajustes	feitos	pela	fundação.	

	 Ainda	no	gráfico	é	possível	observar	que	em	2005	foram	regis-
tradas	44382	ocorrências,	ou	seja,	houve	uma	ligeira	queda	em	rela-

ção	ao	ano-base,	2001.	O	ano	com	maior	número	de	ocorrências	foi	2002,	com	
mais	de	47	mil	registros.	

O ano com maior número de 

ocorrências foi 2002, com mais 

de 47 mil registros.
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Fonte: CAP-SSP/SP.

	 Tomando	apenas	as	ocorrências	criminais	apresentadas	na	tabela	se-
guinte,	pode-se	observar	que	a	participação	dos	registros	de	crime	contra	a	pes-
soa	caiu	de	30,4%	do	total	para	25,2%.	O	registro	de	crime	
contra	o	patrimônio	permaneceu	relativamente	estável,	atin-
gindo	seu	pico	em	2000.	Na	mesma	tabela	é	possível	observar	
que	houve	uma	diminuição	significativa	da	participação	das	
ocorrências	de	crimes	contra	o	costume,	algo	em	 torno	de	
40%.	Não	resta	dúvida	que	o	total	de	crimes	contra	o	patri-
mônio	supera	de	longe	o	de	crimes	contra	a	pessoa.	Apesar	de	ser	geralmente	
menos	grave	que	os	crimes	contra	a	pessoa,	o	crime	contra	o	patrimônio	é	o	
tipo	de	crime	para	o	qual	a	polícia	é	mais	acionada.

Tabela 1.6.  Percentual de ocorrências criminais em São Bernardo do Campo por tipo de crime (1997-2003)

TIPO DE CRIME  1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003
 

Contra a pessoa  30,4 27,9  25,9 25,5 23,0 25,8 25,2

Contra o patrimônio  64,1 66,6  68,7 69,1 68,7 65,9 68,4

Contra a incolumidade pública  1,2 0,9  1,0 1,0 1,0 1,1 0,7

Contra os costumes  1,0 0,7  0,7 0,6 0,5 0,6 0,6

Outros  3,3 3,9  3,8 3,8 6,7 6,6 5,2

Fonte: Fundação SEADE; SSP/SP.

Total	 100,00	 100,00	 100,00	 100,00	 100,00	 100,00	 100,00

(N)	 (24.338)	 (29.279)	 (	32.841)	 (31.414)	 (33.463)	 (32.788)	 (34.292)

O total de crimes contra o pa-

trimônio supera de longe o de 

crimes contra a pessoa. 
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A	variação	da	incidência	de	ocorrências	criminais	no	ano	também		
é	uma	variável	importante	para	ser	analisada.	Ao	observar	as	ocor-
rências	 registradas	 em	 2005,	 percebe-se	 que	 os	 meses	 de	 maior	
incidência	são	os	de	maio,	julho,	agosto,	setembro	e	outubro,	e	de	
menor	incidência,	os	meses	de	férias	escolares:	dezembro,	janeiro,	
fevereiro	e	junho.	

Tabela 1.7.  Incidência mensal de ocorrências criminais em São Bernardo do Campo (2005)

Total	Anual	 	 20.151	 100,0

Janeiro  1.442 7,2

fevereiro  1.495 7,4

Março  1.591 7,9

Abril  1.598 7,9

Maio  1.814 9,0

Junho  1.541 7,6

Julho  1.856 9,2

Agosto  1.842 9,1

Setembro  1.884 9,3

Outubro  1.894 9,4

Novembro  1.715 8,5

Dezembro  1.479 7,3

Fonte: SSP/SP.

MêS TOTAL MENSAL

  N %

	 Alguns	dados	mais	recentes,	fornecidos	pela	Delegacia	Seccional	de	
São	Bernardo	do	Campo	e	São	Caetano	do	Sul,	permitem	avaliar	também	a	
evolução	da	incidência	de	crimes	no	primeiro	trimestre	de	2006,	comparan-
do-a	com	a	incidência	no	primeiro	trimestre	de	2003,	2004	e	2005.	Esta	com-
paração	trimestral	é	importante	porque	permite	isolar	os	fatores	sazonais	da	
criminalidade.	

	 Na	 tabela	 1.8	 é	 possível	 observar	 que	 os	 roubos	 aumentaram	 signi-
ficativamente	 do	 primeiro	 trimestre	 de	 2003	 para	 2006.	 Entretanto,	 a	 queda	
em	relação	ao	primeiro	trimestre	de	2005	é	ainda	mais	significativa.	O	mesmo	

ocorrendo	com	a	extorsão	mediante	seqüestro	que	teve	um	pico	no	
primeiro	trimestre	de	2005.	Entre	os	crimes	apresentados	na	tabela	
apenas	o	latrocínio	aumentou	no	período	em	2006,	sendo	que	to-
dos	os	outros	crimes	observaram	uma	redução	significativa.	

Em comparação com os pri-

meiros trimestres de 2003, 

2004 e 2005, apenas o latro-

cínio aumentou no período 

em 2006, sendo que todos 

os outros crimes observaram 

uma redução significativa.

Ao observar as ocorrências 

registradas em 2005, percebe-

se que os meses de maior inci-

dência são os de maio, julho, 

agosto, setembro e outubro.
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Tabela 1.8.  Total de ocorrências criminais no primeiro trimestre de cada ano
 em São Bernardo do Campo (2003-2006)

Fonte: Centro de Inteligência Policial (CIP) da Delegacia Seccional de Polícia de São Bernardo do Campo.

DELITOS 2003 2004 2005 2006 VARIAçÃO

furto 1676 1843 1845 1710 2,0

Roubos 1210 1532 1639 1444 19,3

Roubo de veículo 972 799 1028 889 -8,5

furto de veículo 597 405 587 446 -25,3

Homicídios 73 46 41 28 -61,6

Estupro 14 19 21 10 -28,6

Extorsão mediante seqüestro 3 2 26 8 166,7

Latrocínio 5 1 0 4 -20,0

	 A	 tabela	 a	 seguir,	 também	 contendo	 dados	 obtidos	 diretamente	 das	
delegacias,	indica	que	o	tipo	de	crime	mais	comum,	com	36,6%	dos	casos	no	
primeiro	trimestre	de	2006,	é	o	crime	de	furto,	seguido	do	crime	de	roubo	e	dos	
de	roubo	e	furto	de	veículos.	Nas	duas	tabelas	é	possível	observar	que	há	uma	
baixa	incidência	de	latrocínio	e	que	este	representa	apenas	uma	pequena	por-
centagem	dos	homicídios.	A	seguir	são	analisados	separadamente	cada	tipo	de	
crime,	de	acordo	com	o	diagrama	apresentado	anteriormente.

Tabela 1.9.  Total de ocorrências criminais em São Bernardo do Campo por tipo de crime (2006)

Fonte: Centro de Inteligência Policial (CIP) da Delegacia Seccional de Polícia de São Bernardo do Campo.

TIPO DE CRIME JANEIRO fEVEREIRO MARçO PARCIAL DO ANO

 N N N N %

furto 707 582 789 2.078 36,6

Roubo 575 470 655 1.700 29,9

Roubo de Veículo 328 348 418 1.094 19,3

furto de Veículo 254 195 283 732 12,9

Homicídio 7 12 10 29 0,5

Tentativa de Homicídio 6 6 9 21 0,4

Estupro 1 7 4 12 0,2

Extorsão Mediante Seqüestro 3 2 3 8 0,1

Latrocínio 2 1 1 4 0,1

Total	Mensal	 1.883	 1.623	 2.172	 5.678	 100,0

 Crimes contra o patrimônio

	 Entre	as	ocorrências	mais	comuns	de	crime	contra	o	patrimônio	estão	
as	de	furto	e	roubo.	Destaca-se	também	o	estelionato,	com	um	aumento	expres-
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sivo	na	participação	total	e	uma	elevação	de	quase	100%	na	taxa	de	ocorrências,	
que	atingiu	um	patamar	semelhante	ao	de	furto	de	veículos,	cuja	taxa	teve	uma	
ligeira	queda.	A	taxa	de	furtos	também	aumentou	de	forma	expressiva,	indo	de	
566	para	860	por	100	mil	habitantes.	No	mesmo	período,	a	taxa	de	roubos	con-
sumados	também	aumentou	de	forma	expressiva,	embora	sua	participação	no	
total	tenha	se	mantido	estável,	ao	redor	de	24%	do	total.

Tabela 1.10. Taxas de ocorrências criminais contra o patrimônio por 100 mil habitantes em São Bernardo do Campo (1997-2003)

QUALIfICAçÃO 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 1997 (%) 2003 (%)

Estelionato 146 135 147 150 167 176 263 6,1 8,3

Extorsão mediante seqüestro 1 3 3 1 5 6 3 0,1 0,1

furto 566 696 793 686 860 798 860 23,7 27,2

furto de veículos 311 409 439 384 374 377 304 13,0 9,6

furto qualificado 74 53 40 57 85 117 206 3,1 6,5

Roubo 554 678 781 769 767 696 772 23,2 24,4

Roubo de veículos 494 695 853 825 747 570 567 20,7 17,9

Roubo seguido de morte (latrocínio) 1 3 3 3 3 2 1 0,0 0,0

Outros crimes contra o patrimônio 194 171 165 160 145 161 153 9,3 5,8

Fonte: Fundação SEADE; SSP/SP.
Os percentuais de 1997 e 2003 são calculados sobre o total geral, por isso não somam 100%.

	 No	gráfico	a	seguir	é	possível	ver	os	roubos	tentados	e	consumados.	
Este	padrão	é	bem	parecido	com	o	de	furtos,	mas	contaminado	pelo	baixo	ín-
dice	de	pessoas	que	fazem	a	reclamação	ou	o	boletim	de	ocorrência	no	caso	de	
roubo	ou	 furto	não	consumado.	Este	 indicador,	 junto	com	um	 indicador	de	
ocorrências	de	roubo	e	prisões	por	roubo,	poderia	ser	um	bom	índice	para	a	
eficiência	da	polícia,	se	existissem	dados	confiáveis.	

gráfico 1.2. Roubos tentados e consumados em São Bernardo do Campo (1997-2003)

Fonte: Fundação SEADE; SSP/SP.

	 A	 evolução	 recente	 dos	 crimes	 contra	 o	 patrimônio,	 fornecida	 pela	
SSP,	mostra	uma	certa	estabilidade	deste	tipo	de	crime	entre	2001	e	2005,	com	
uma	queda	acentuada	nos	dois	primeiros	meses	de	2006.	
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gráfico 1.3. Crimes contra o patrimônio em São Bernardo do Campo

Fonte: Fundação SEADE; SSP/SP.

	 A	evolução	recente	dos	crimes	contra	o	patrimônio	apresentada	no	grá-
fico	anterior	mostra	que	há	uma	aparente	reversão	nas	altas	e	uma	tendência	de	
queda	que	se	desenha	a	partir	de	setembro	de	2005.	Esta	tendência	pode,	contudo,	
estar	contaminada	pelo	fato	deste	tipo	de	crime	ter	um	componente	sazonal.	Na	
tabela	abaixo	é	apresentada	a	variação	do	total	de	roubos	e	furtos	por	mês	do	ano.	
Nela	pode-se	observar	que	a	incidência	de	crimes	é	menor	nos	meses	de	férias:	
janeiro,	fevereiro	e	julho,	e	maior	nos	meses	de	agosto,	setembro	e	outubro.

Tabela 1.11. Ocorrências de furto e roubo em São Bernardo do Campo (2005)

Fonte: SSP/SP.

MêS fURTO ROUBO

 N % N %

Total	Anual	 7618	 100,0	 5.665	 100,0

Janeiro 522 6,9 358 6,3

fevereiro 580 7,6 396 7,0

Março 574 7,5 456 8,0

Abril 602 7,9 463 8,2

Maio 684	 9,0	 527	 9,3

Junho 546 7,2 445 7,9

Julho 722	 9,5 501 8,8

Agosto 623 8,2 519	 9,2

Setembro 744	 9,8	 512	 9,0

Outubro 702	 9,2	 562	 9,9

Novembro 706	 9,3 490 8,6

Dezembro 613 8,0 436 7,7
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	 A	tabela	a	seguir	revela	a	dinâmica	anual	de	roubos	e	furtos	de	veículos,	
por	mês	do	ano.	Nela	pode-se	observar	que	o	mês	mais	crítico	é	agosto,	curiosa-
mente	um	mês	onde	há	crescimento	de	todas	as	ocorrências.	Em	alguns	casos,	
contudo,	pode	haver	variações	imprevistas	como,	por	exemplo,	a	grande	incidên-
cia	de	furtos	de	veículos	observada	em	janeiro	de	2005.

Tabela 1.12. Ocorrências de roubo e furtos de veículos em São Bernardo do Campo (2005)

Fonte: SSP/SP.

MêS fURTO DE VEíCULO ROUBO DE VEíCULO

 N % N %

Total	Anual	 2.258	 100,0	 4.355	 100,0

Janeiro 206 9,1 334 7,7

fevereiro 195 8,6 299 6,9

Março 196 8,7 339 7,8

Abril 166 7,4 346 7,9

Maio 195 8,6 386 8,9

Junho 178 7,9 350 8,0

Julho 207 9,2 407 9,3

Agosto 214	 9,5	 468	 10,7

Setembro 201	 8,9	 417	 9,6

Outubro 194 8,6 405 9,3

Novembro 167 7,4 329 7,6

Dezembro 139	 6,2	 275	 6,3

Crimes contra a pessoa

	 No	que	se	refere	aos	crimes	contra	a	pessoa,	é	possível	observar	uma	
queda	acentuada	da	taxa	de	homicídio	culposo	e	doloso.	Na	tabela	a	seguir,	
que	vai	de	1997	a	2003,	é	possível	observar	que	o	primeiro	segue	uma	tendên-
cia	de	queda	de	1997	a	2000,	subindo	ligeiramente	em	seguida	para	quase	se	
estabilizar.	O	segundo	sobe	até	2000,	caindo	no	ano	seguinte	e	depois	pratica-
mente	estabilizando.

Tabela 1.13. Taxas de ocorrências criminais contra a pessoa por 100 mil habitantes em São Bernardo do Campo (1997-2003)

QUALIfICAçÃO 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003

Homicídio culposo 17,58 13,28 12,39 9,69 9,80 10,25 10,31

Homicídio doloso 49,52 45,21 52,46 55,29 36,80 36,16 34,90

Lesão corporal culposa 333,05 305,15 318,41 275,31 272,72 282,95 278,39

Lesão corporal dolosa 321,28 383,49 359,79 314,92 282,24 308,72 311,37

Tentativa de homicídios 27,21 25,07 28,42 28,36 18,61 23,07 22,67

Outros crimes contra a pessoa 382,42 448,25 466,90 459,13 456,73 503,96 503,87

Fonte: Fundação Seade; SSP/SP. Elaboração: Instituto Sou da Paz.
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	 A	variação	 recente	dos	crimes	contra	a	pessoa,	 fornecida	pela	SSP,	
pode	ser	observada	no	gráfico	abaixo.	É	possível	notar	uma	ligeira	tendência	
de	alta	deste	 tipo	de	crime	no	município,	que	parece	se	 inverter	a	partir	de	
outubro	de	2005.	

gráfico 1.4. Crimes contra a pessoa em São Bernardo do Campo

Fonte: CAP-SSP/SP.
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	 A	queda	na	taxa	de	homicídio	pode	ser	observada	também	quando	
se	atenta	para	a	evolução	recente	do	número	bruto	de	homicídios	ao	 longo	
dos	anos.	No	gráfico	a	seguir	vê-se	que	esta	queda,	precedida	de	um	pequeno	
aumento	entre	2002	e	2003,	é	persistente	a	partir	de	2003.

gráfico 1.5. Homicídio doloso em São Bernardo do Campo

Fonte: CAP-SSP/SP.
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	 Ao	se	analisar	a	 incidência	de	homicídios	ao	 longo	do	ano,	pode-se	
observar	que	março	e	outubro	foram	os	meses	mais	críticos	em	2005.	Setembro,	
por	sua	vez,	teve	uma	incidência	de	homicídios	particularmente	baixa,	apenas	
10	contra	os	31	registrados	em	outubro.	

Tabela 1.14. Incidência mensal de homicídio doloso por 100 mil habitantes
  em São Bernardo do Campo (2005)

Total	Anual	 	 255	 100,0

Janeiro  22 8,6

fevereiro  25 9,8

Março  26 10,2

Abril  21 8,2

Maio  22 8,6

Junho  22 8,6

Julho  19 7,5

Agosto  18 7,1

Setembro  10 3,9

Outubro  31 12,2

Novembro  23 9,0

Dezembro  16 6,3

Fonte: SSP/SP.

MêS HOMICíDIO DOLOSO

  N %

	 Dos	131	homicídios	ocorridos	entre	1º	de	março	de	2005	e	28	de	feve-
reiro	de	2006	a	autoria	é	desconhecida	em	119	dos	casos.	Em	apenas	12	casos,	
ou	seja,	em	10%	do	total	o	autor	do	crime	é	conhecido.	

	 O	gráfico	1.6	revela	que	em	124	dos	casos	o	horário	do	crime	é	co-
nhecido,	em	apenas	3	é	incerto	e	em	4	a	referência	aproximada	é	somente	“na	
madrugada”.	Entre	os	homicídios	com	horário	conhecido,	a	maior	parte	(em	
torno	de	30%	dos	casos)	se	concentra	no	período	entre	20h	e	23h.	Onze	horas	
da	noite	é	um	horário	particularmente	crítico,	com	10%	dos	casos.	Outra	boa	
parte	 dos	 homicídios,	 30%,	 ocorre	 de	 dia,	 mas	 em	 um	 período	 maior	 que	 o	
anterior,	entre	8h	da	manhã	e	meio-dia.	Um	quarto	deles,	aproximadamente,	

ocorre	entre	meia-noite	e	7h	da	manhã.	Entre	os	 locais	de	maior	
incidência,	observa-se	a	estrada	do	Montanhão,	a	estrada	dos	Alva-
rengas	e	a	estrada	Velha	do	Mar.	

Entre os homicídios com ho-

rário conhecido, a maior par-

te (em torno de 30% dos ca-

sos) se concentra no período 

entre 20h e 23h. 

38
Parte 1 - Análise Primária dos Dados Criminais



Diagnóstico da Violência e Criminalidade em São Bernardo do Campo

Registros de homicídio segundo a hora do dia
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gráfico 1.6. Registros de homicídios segundo a hora do dia entre 2005 e 2006

Fonte: Infocrim. SSP/SP.

	 É	possível	analisar	também	a	incidência	de	homicídios	segundo	o	dia	
da	semana,	conforme	a	 tabela	a	 seguir.	A	maior	parte	dos	homicídios	ocorre	
nos	fins-de-semana,	cerca	de	um	terço	dos	homicídios	registrados	
no	período	descrito	na	tabela.	A	tabela	ressalta	também	as	delega-
cias	 (ou	 distritos	 policiais)	 com	 maior	 incidência	 de	 registros	 de	
homicídio,	os	1º	e	3º		DPs.	Os	dados	revelam	que	o	dia	com	menor	
registro	de	homicídios	é	terça-feira.

A maior parte dos homicídios 

ocorre nos fins-de-semana. 

Tabela 1.15. Percentual de incidência de homicídio doloso segundo o dia da semana em São Bernardo do Campo (06/03/2005 a 14/02/2006)

REgISTRO DA OCORRêNCIA SEgUNDA- TERçA- QUARTA- QUINTA- SEXTA- SÁBADO DOMINgO TOTAL
 fEIRA fEIRA fEIRA fEIRA fEIRA 

1.º D.P. 21,1 9,1 27,8 26,3 22,2 40,0 46,2 29,8

3.º D.P. 52,6 63,6 33,3 36,8 61,1 35,0 42,3 45,0

Outros DPs 26,3 27,3 38,9 36,8 16,7 25,0 11,5 25,2

Fonte: SSP/SP.. (*) Obs: dentre os casos arrolados, 12 homicídios dolosos são de autoria desconhecida.

Total*	 100,0	 100,0	 100,0	 100,0	 100,0	 100,0	 100,0	 100,0

(Número)	 (19)	 (11)	 (18)	 (19)	 (18)	 (20)	 (26)	 (131)

	 Outros crimes

	 A	análise	dos	dados	referente	aos	crimes	contra	incolumidade	pública	
revela	que	os	mais	comuns	são	os	de	tráfico	e	uso	de	entorpecentes.	Na	mes-
ma	tabela	é	possível	observar	uma	certa	estabilidade	nas	ocorrências	de	tráfico	
e	 uma	 queda	 significativa	 nas	 ocorrências	 de	 uso	 de	 entorpecentes	 em	 2003.	
Apenas	uma	análise	dos	dados	recentes,	entretanto,	pode	revelar	se	esta	queda	é	
duradoura	ou	se	seu	impacto	ficou	restrito	àquele	ano.
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Tabela 1.16. Taxas de ocorrências criminais contra a incolumidade pública por 100 mil habitantes
  em São Bernardo do Campo (1997-2003)

QUALIfICAçÃO 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003

Tráfico de entorpecentes 13,45 11,79 15,59 13,11 14,55 15,80 13,36

Uso de entorpecentes 22,32 19,10 24,19 21,09 22,95 26,11 11,87

Outros crimes contra 
a incolumidade pública 8,87 6,27 9,33 8,41 10,49 9,48 6,88

Fonte: Fundação Seade; SSP/SP. Elaboração: Instituto Sou da Paz.

	 	 A	evolução	recente	das	ocorrências	oriundas	do	tráfico	
de	entorpecentes	pode	 ser	observada	no	gráfico	a	 seguir.	Pode-se	
perceber	uma	ligeira	tendência	de	alta	deste	tipo	de	crime	na	cida-
de,	que	teve	seus	picos	em	janeiro	e	abril	de	2005.	O	gráfico	mostra	
ainda	um	padrão	errático	deste	crime	ao	longo	dos	meses	do	ano.		

gráfico 1.7. Tráfico de entorpecentes em São Bernardo do Campo

Fonte: CAP-SSP/SP.
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MÉDIA MÓVEL de TRÁFICO DE ENTORPECENTES (Total)

Pode-se perceber uma ligeira 

tendência de alta do tráfico 

de entorpecentes na cidade, 

que teve seus picos em ja-

neiro e abril de 2005. 

	 No	que	diz	respeito	aos	crimes	contra	os	costumes	pode-se	observar	
um	pico	de	ocorrências	em	1999,	quando	estas	atingiram	a	taxa	de	11,4	a	cada	
100	mil	habitantes.	A	taxa	caiu	nos	dois	anos	subseqüentes	para	depois	voltar	a	
ter	um	ligeiro	aumento.	Segundo	os	dados	do	Infocrim,	provenientes	da	SSP/SP,	
no	período	que	vai	de	março	de	2004	a	fevereiro	de	2005	foram	registrados	69	
estupros	na	cidade,	contra	43	registrados	nos	mesmos	meses	entre	2005	e	2006.	
Este	valor	representa	uma	queda	de	38%	dos	estupros	registrados.	Janeiro	de	
2006	foi	um	mês	particular,	sem	registro	de	ocorrências	deste	tipo.	Esta	queda	
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também	aparece	na	tabela	1.8.	O	número	de	estupros	consumados	subiu	de	19,	
no	primeiro	trimestre	de	2003,	para	21,	no	mesmo	período	de	2005.	No	primei-
ro	trimestre	de	2006,	foram	registrados	apenas	10	casos,	sendo	7	em	fevereiro.		

Tabela 1.17. Taxas de ocorrências criminais contra os costumes por 100 mil habitantes 
  em São Bernardo do Campo (1997-2003)

QUALIfICAçÃO 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003

Estupro consumado 9,78 9,70 11,37 8,98 6,02 7,56 7,69

Estupro tentado 3,97 2,84 1,60 1,99 2,66 1,24 0,94

Atentado violento ao pudor 9,93 7,76 6,56 9,12 6,44 8,66 8,50

Outros crimes contra os costumes 13,45 11,34 11,51 8,69 8,82 9,07 8,23

Fonte: Fundação SEADE; SSP/SP.

	 Atos infracionais em São Bernardo do Campo

	 Na	Parte	4,	quando	serão	abordados	os	órgãos	públicos	que	
trabalham	 com	 políticas	 de	 prevenção	 e	 redução	 de	 danos,	 serão	
apresentadas	as	estatísticas	dos	tipos	de	atos	infracionais	registrados	
nos	 Conselhos	 Tutelares	 de	 São	 Bernardo	 do	 Campo.	Analisando	
esta	categoria	de	forma	agregada	é	possível	observar	que	o	número	
de	atos	infracionais	registrados	subiu	significativamente	no	fim	de	
2005	e	início	de	2006.

gráfico 1.8. Atos infracionais em São Bernardo do Campo

Fonte: CAP-SSP/SP.
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O número de atos infracio-

nais registrados subiu signi-

ficativamente no fim de 2005 

e início de 2006.
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	 Os dados de homicídios fornecidos pela
 Secretaria da Saúde de São Bernardo do Campo

	 Os	dados	de	homicídios	provenientes	da	Secretaria	da	Saúde	de	São	
Bernardo	 do	 Campo	 são	 complementares	 aos	 dados	 policiais	 apresentados	
anteriormente	e	revelam	algumas	características	que	não	puderam	ser	obtidas	
na	análise	anterior.	Deve-se	lembrar	que	esses	dados	têm	como	base	a	declara-
ção	de	óbito	e	o	endereço	de	residência	da	vítima.	Como	nem	todas	as	vitimas	
de	homicídio	na	cidade	são	residentes	no	município,	esses	dados	apresentam	
números	menores	que	os	das	delegacias.
	
	 A	 tabela	a	 seguir	mostra	o	 total	de	óbitos	não-fetais	de	 residentes,	
por	causa	externa,	no	município.	É	possível	observar	que	a	porcentagem	de	
óbitos	deste	 tipo	 sobre	o	 total	de	mortes	 caiu	de	2000	a	2005,	passando	de	
19%	para	12%	do	total.	 	Este	decréscimo	se	deve	em	parte	à	queda	no	total	
de	mortes	registradas,	mas	principalmente	à	queda	do	numero	de	mortes	por	
causa	externa,	que	passou	de	509	em	2000	para	301	em	2005.

Tabela 1.18. Óbitos de residentes ocorridos em São Bernardo do Campo segundo causas e ano de ocorrência (2000-2005)

CAuSA 2000 2001 2002 2003 2004 2005

Óbitos por causas externas 
de morbidade e mortalidade 509 424 395 393 367 301

Porcentagem de óbitos
por causa externa 18,8 16,4 16,2 15,5 13,9 11,9

Total de óbitos 2707 2581 2432 2530 2633 2524

Fonte: Secretaria da Saúde de São Bernardo do Campo. MS /SVS /DASIS / SIM - Sistema de Informações sobre Mortalidade.

	 A	maior	parte	das	mortes	por	causa	externa	é	de	homens.	Na	tabela	1.19	
fica	claro	que	a	porcentagem	de	mulheres	mortas	por	causa	externa	é	diminuta,	
representando	apenas	14%	do	total.

	 A	tabela	1.20	apresenta	a	evolução	das	mortes	de	homens	por	causa	
externa	 no	 município,	 entre	 2000	 e	 2005.	Vê-se	 que	 houve	 um	 aumento	 das	
mortes	por	acidente	de	transporte	em	2004,	seguido	de	uma	recuperação	parcial	
em	2005.	A	principal	causa	de	morte	por	causa	externa	é	sem	dúvida	oriunda	
de	agressões	e	não	de	acidentes	de	trânsito	ou	suicídios.	As	mortes	por	agressão	

caíram	significativamente	no	período,	passando	de	313	para	122,	o	
que	ajudou	a	puxar	a	queda	do	total	de	mortes	por	causa	externa	
entre	os	homens.	No	ano	de	2004	houve	um	aumento	abrupto	das	
mortes	resultantes	de	disparo	de	arma	de	fogo,	mas	isso	não	enco-
briu	a	queda	acentuada	deste	tipo	de	causa	de	morte	que	passou	de	
294	casos,	em	2000,	para	“apenas”	109	em	2005.	

As mortes por agressão caí-

ram significativamente entre 

2000 e 2005, passando de 

313 para 122.
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Tabela 1.19. Óbitos de residentes do sexo feminino por causa externa ocorridos
  em São Bernardo do Campo, segundo causa e faixa etária (2005)

CAUSA  TOTAL TOTAL gERAL

Acidentes	de	Transporte	 	 13	 61

Suicídios	 	 4	 22

Lesão por arma fogo  0 3

Lesão por objeto cortante  penetrante 0 1

Agressões	 	 5	 127

Agressão disparo de arma de fogo  3 105

Agressão objeto cortante ou penetrante 1 8

Agressão p/meio de um objeto contundente 0 5

Agressão p/meios não especificados  1 9

Eventos	cuja	intenção	é	indeterminada	 8 39

Disparo arma fogo e NE intenção não determinado 1 8

Contato obj contundente intenção não determinado 0 3

Outras causas externas  13 52

Total	 	 43	 301

Coeficiente	 	 11	 38

Fonte: Secretaria da Saúde de São Bernardo do Campo. MS /SVS /DASIS / SIM - Sistema de Informações sobre Mor-
talidade. Os coeficientes foram calculados por 100 mil habitantes com base na população registrada dentro da faixa 
etária e sexo em questão.

Tabela 1.20. Óbitos de residentes do sexo masculino por causa externa ocorridos em São Bernardo do Campo, 
  segundo causa e faixa etária (2000-2005)

CAuSA 2000 2001 2002 2003 2004 2005

Acidentes	de	Transporte 42 45 33 36 53 48

Suicídios 11 10 19 14 15 18

Agressões 313 234 211 215 173 122

C/ disparo de arma de fogo 280 207 182 196 155 102

P/meio de objeto contundente, 
cortante ou penetrante 20 14 17 8 10 13

Eventos	de	intenção	indeterminada 46 56 53 45 8 31

Disparo de arma fogo 14 14 6 13 47 7

Contato c/ objeto cortante
ou penetrante 1 7 1 5 18 3

Total	 448	 370	 348	 349	 314	 258

Fonte: Secretaria da Saúde de São Bernardo do Campo. MS /SVS /DASIS / SIM - Sistema de Informações sobre Mortalidade.

	 Na	tabela	1.21	é	possível	acompanhar	a	distribuição,	por	fai-
xa	etária,	das	mortes	por	causa	externa	entre	os	homens.	A	faixa	de	20	
a	29	anos	é	a	mais	crítica,	seguida	da	faixa	de	30	a	39	anos.	Esta	con-
clusão	se	aplica	principalmente	aos	casos	de	acidentes	de	transporte	e	
disparo	de	arma	de	fogo.	

A faixa de 20 a 29 anos é a 

mais crítica, seguida da faixa 

de 30 a 39 anos.
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Tabela 1.21. Óbitos de residentes do sexo masculino por causa externa ocorridos em São Bernardo do Campo, 
  segundo causa e faixa etária (2005)

CAUSA 0 A 14 15 A 19 20 A 29 30 A 39 40 A 49 50 A 59 60 A 69 ACIMA DE TOTAL TOTAL
 ANOS ANOS ANOS ANOS ANOS ANOS ANOS 70 ANOS  gERAL*

Acidentes de
Transporte 4 7 14 11 7 1 3 0 48 61

Suicídios 0 0 4 3 4 2 5 0 18 22

Lesão autopr intenc 
disp outr arma fogo e NE 0 0 0 1 1 0 1 0 3 3

Lesão autoprov intenc
obj cortante penetr 0 0 0 0 0 1 0 0 1 1

Agressões 0 16 49 28 13 13 2 1 122 127

Agressão disparo
de arma de fogo 0 15 45 24 11 6 1 0 102 105

Agressão objeto
cortante ou penetrante 0 0 1 3 1 2 0 0 7 8

Agressão p/meio de um
objeto contundente 0 0 1 0 0 3 0 1 5 5

Agressão p/meios NE 0 1 2 1 1 2 1 0 8 9

Eventos cuja intenção 
é indeterminada 1 3 7 7 7 1 3 2 31 39

Disparo outr arma fogo 
e NE intenc nao det 0 2 4 0 1 0 0 0 7 8

Contato obj contundente
intenc n det 0 0 1 1 1 0 0 0 3 3

Outras causas externas 9 5 6 3 3 6 3 1 39 52

Total	 14	 31	 80	 52	 34	 23	 16	 4	 258	 301

Coeficiente	 66	 80	 112	 79	 66	 77	 106	 62	 67	 38

Fonte: Secretaria da Saúde de São Bernardo do Campo. MS /SVS /DASIS / SIM - Sistema de Informações sobre Mortalidade. Os coeficientes foram calcu-
lados por 100 mil habitantes com base na população registrada dentro da faixa etária e sexo em questão. * Homem e mulher.

	 No	caso	dos	acidentes	de	transporte,	alguns	dados	relevantes	são	forneci-
dos	também	pela	Secretaria	dos	Transportes	do	município,	que	registra	uma	queda	
no	número	de	vítimas	fatais	de	142,	em	1996,	para	18	em	2002.	A	Secretaria	ainda	
não	possui	dados	para	2003,	nem	2005,	mas	os	dados	de	2004	registram	24	mortes,	
sendo	uma	de	ciclista.

	 A	análise	dos	óbitos	por	causa	externa,	por	bairro,	 também	revela	um	
padrão	interessante.	A	tabela	abaixo	apresenta	os	bairros	com	mais	mortes	segundo	
esta	classificação,	são	eles:	Montanhão,	Ferrazópolis	e	Dos	Alvarenga,	que	concen-
tram	38%	das	mortes	por	causa	externa	no	município.	O	total	de	mortes	pode,	no	
entanto,	esconder	a	taxa	de	mortes.	Quando	calculado	o	coeficiente	de	mortes	por	
100	mil	habitantes	com	base	na	população	residente,	outros	bairros	se	destacam:	
Rio	Grande,	Assunção,	Batistini	e	Baeta	Neves.
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Tabela 1.22. Número de óbitos e coeficiente de mortalidade, por causa externa, por bairro de São Bernardo do Campo (2000-2005)

BAIRROS 2000 2001 2002 2003 2004 2005 COEfICIENTE

ferrazópolis 62 39 35 40 37 39 9,2

Rio grande 10 12 9 5 6 7 9,1

Assunção 19 11 13 20 17 23 5,4

Dos Alvarenga 49 61 47 44 43 31 4,6

Batistini 36 37 25 26 27 14 4,4

Montanhão 58 58 52 52 56 50 4,2

Baeta Neves 37 32 39 28 23 19 4,0

Paulicéia 8 5 10 6 7 8 3,6

Dos finco 4 4 4 11 3 4 3,6

Nova Petrópolis 10 7 3 9 6 7 3,5

Demarchi 19 10 15 18 7 9 3,4

Centro 24 12 23 19 16 14 3,2

Total Urbano 490 399 377 372 349 285 3,7

Total Rural 11 6 4 3 5 4 3,0

Total geral 509 405 381 375 354 289 3,7

Fonte: Secretaria da Saúde de São Bernardo do Campo.
Os bairros Anchieta, Balneário, Botujuru, Alto da Serra, Capivari, Imigrantes, Rio Pequeno, Zanzalá tiveram zero casos em 2005. Foram excluídos também 
os bairros com coeficientes inferiores a 3 mortes por cada 100 mil habitantes. Os coeficientes foram calculados com base na população do bairro.

	 Na	tabela	1.23	é	possível	observar	que	este	padrão	é	semelhante	tanto	
para	os	homens	como	para	as	mulheres.	O	alto	número	de	mulheres	que	mor-
rem	por	causa	externa	nesses	bairros	chama	a	atenção	e	deve	ser	objeto	de	um	
olhar	mais	atento.	Em	muitos	casos	estas	mortes	podem	estar	ligadas	a	crimes	
sexuais	e	à	violência	doméstica.	
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Tabela 1.23. Óbitos de residentes ocorridos em São Bernardo do Campo, por causa externa, segundo 
  bairro de residência e sexo em 2005

BAIRRO RESIDêNCIA MASCULINO fEMININO TOTAL %

Montanhão 46 4 50 16,61

ferrazópolis 32 7 39 12,96

Alvarenga 27 4 31 10,30

Assuncão 19 4 23 7,64

Baeta Neves 16 3 19 6,31

Batistini 11 3 14 4,65

Centro 12 2 14 4,65

Dos Casa 13 1 14 4,65

Demarchi 7 2 9 2,99

Rudge Ramos 8 1 9 2,99

Alves Dias 8 0 8 2,66

Paulicéia 8 0 8 2,66

Nova Petrópolis 6 1 7 2,33

Rio grande 4 3 7 2,33

Outros Bairros 41 8 49 16,28

Total 258 43 301 100,00

Fonte Secretaria da Saúde de São Bernardo do Campo.
Foram classificados como outros os bairros com menos de 2% do total de mortes.

	 O mapa da criminalidade e da violência
 em São Bernardo do Campo: 
 distribuição espacial

	 O	 mapeamento	 das	 estatísticas	 criminais	 e	 chamadas	 ou	 ocorrên-
cias	 é	 hoje	 uma	 das	 principais	 ferramentas	 no	 controle	 da	 criminalidade	 e	
no	planejamento	de	ações	estratégicas	de	segurança.	Os	policiais	que	atuam	
nas	ruas	necessitam	dos	dados	mais	atuais	e	abrangentes	sobre	as	áreas	que	
patrulham.	A	informação	mais	básica	mostra	qual	e	onde	foi	a	ocorrência.	O	
mapeamento	é	feito	com	a	ajuda	do	sistema	de	informação	geográfica	(GIS),	
e	 as	 estatísticas	 são	 operadas	 com	 programas	 específicos	 de	 software	 como	
apresentado	no	quadro	a	seguir.

O sistema de informação geográfica (gIS) consiste no registro e sobreposição de dife-

rentes distribuições espaciais de dados no papel com o objetivo de encontrar pontos 

que se inter-relacionem. Os softwares mais utilizados são o MapInfo e ArcView.
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	 O	mapeamento	deve	abranger	quatro	tópicos	básicos:	a	análise	das	
chamadas	de	emergência,	o	mapeamento	das	zonas	quentes	(hot spots),	o	des-
locamento	do	crime,	as	implicações	da	mudança	geográfica.	As	formas	mais	
comuns	de	 tipo	de	 saída	ou	desenho	de	 saída	do	mapa	são	a	por	 símbolos	
pontuais,	onde	cada	ponto	representa	uma	ou	mais	ocorrências,	e	a	saída	no	
formato	coroplet,	onde	as	ocorrências	se	relacionam	às	áreas	geográficas	ou	de	
registro	específicas.

Hot Spots	ou	Zonas	quentes: A zona quente é indicativa de alguma forma de aglo-

meração de ocorrências em uma distribuição espacial, que pode ser identificada como 

um lugar ou uma área. As zonas quentes podem ser inferidas segundo três critérios: 

freqüência, geografia e tempo. A maneira mais comum é a identificação das localiza-

ções com maior número de incidentes, ou pontos, num dado período.

	 As	informações	dos	mapas	podem	trazer	tanto	dados	sobre	os	crimi-
nosos	e	o	crime	(hora,	 local,	quantidade	etc),	 como	 informações	 sobre	a	co-
munidade	onde	ocorreu	(escolas,	praças,	favelas,	leis	de	zoneamento	etc)	e	ain-
da,	dados	sócio-demográficos	(renda	média	dos	chefes	de	família,	número	de	
crianças	por	residência,	número	de	mulheres	chefes	de	família	etc).	A	seguir	são	
apresentados	os	mapas	dos	principais	tipos	de	crime	na	cidade,	utilizando	al-
guns	dos	recursos	expostos.	Não	é	o	objetivo	aqui	usá-los	em	toda	sua	extensão,	
mas	apenas	para	os	fins	deste	diagnóstico.
	
	 Apesar	 de	 os	 indicadores	 apresentados	 acima	 mostrarem	 que	 a	 cri-
minalidade	e	a	violência	são	freqüentes	em	São	Bernardo	do	Campo,	a	maior	
parte	dos	espaços	da	cidade	está	isenta	de	crimes.	Os	crimes	ocorrem	de	forma	
concentrada	e	ao	redor	de	um	número	relativamente	pequeno	de	 lugares	(os	
lugares	podem	ser	móveis,	como	um	ônibus).	Por	meio	da	análise	do	Infocrim	e	
da	Secretaria	da	Saúde	é	possível	ter	uma	visão	mais	detalhada	da	localização	do	
homicídio	e	sua	distribuição	espacial	no	município.	A	apresentação	dos	mapas	
do	crime	obedece	à	divisão	realizada	anteriormente.	Primeiro	são	apresentados	
os	crimes	contra	o	patrimônio,	depois	os	contra	a	pessoa	e	finalmente	os	outros	
tipos	de	crime.

 Os mapas de crimes contra o patrimônio

	 O	mapa	abaixo	revela	a	distribuição	espacial	das	ocorrências	de	roubo	
de	veículos	para	o	ano	de	2004.	Neste	tipo	de	roubo,	o	ideal	é	trabalhar	com	ma-
pas	de	hot spot	e	coroplet	uma	vez	que	sua	incidência	é	alta	e	pouco	concentra-
da.	Nele,	é	possível	observar	que	existe	um	foco	de	roubo	de	veículos	no	bairro	
Dos	Alvarenga,	no	entanto,	isso	não	significa	que	a	incidência	neste	bairro	seja	
maior	do	que	no	centro,	mas	sim	que	ali	as	ocorrências	são	mais	concentradas.	
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Mapa 1.1. Hot spots de Roubos de Veículos em São Bernardo do Campo (2004)

	 Segundo	dados	do	Infocrim,	essa	distribuição	se	manteve	no	ano	de	
2006.	Em	termos	absolutos,	a	estrada	dos	Alvarenga	e	a	avenida	Maria	Servi-
dei	Demarchi	apresentam	o	maior	número	de	ocorrências	criminais	desse	tipo,	
com	21	e	20	casos	respectivamente.
	
	 O	 mapa	 a	 seguir	 indica	 a	 distribuição	 dos	 roubos	 de	 veículos.	 As	
regiões	de	maior	incidência	correspondem	aos	bairros	de	Taboão,	Paulicéia,	
Anchieta,	Rudge	Ramos,	Centro	e	Nova	Petrópolis.	

Fonte: CAP-SSP/SP.
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Mapa 1.2. Locais de Roubo de Veículos em São Bernardo do Campo (2005)

Fonte: CAP-SSP/SP.

	 De	janeiro	a	junho	de	2006,	esse	tipo	de	crime	contra	o	patrimônio	
concentrou-se	no	entorno	de	uma	das	principais	vias	expressas	do	perímetro	
urbano,	 com	 alta	 concentração	 comercial,	 a	 avenida	 Brigadeiro	 Faria	 Lima,	
aonde	foram	registradas	30	ocorrências	(1,6%	de	um	total	de	1840).	

	 Considerando	a	contigüidade	entre	as	vilas	do	Centro	e	de	Nova	Pe-
trópolis,	esse	valor	é	quase	triplicado	quando	se	inclui	as	ruas	Continental	e	
Marechal	Deodoro,	e	as	avenidas	Lucas	Nogueira	Garcez	e	Jurubatuba,	pois	o	
primeiro	desses	logradouros	responde	por	13	ocorrências	e	os	demais	por	12	
registros	cada	um.	

	 Ainda	merecem	destaque	os	casos	da	avenida	Taboão	e	da	região	ao	
redor	 do	 km	 14	 da	Via	 Anchieta,	 que	 apresentam	 respectivamente	 13	 e	 10	
registros	desse	tipo	de	ocorrência.	É	importante	observar	que	36%	das	ocor-
rências	se	concentram	em	apenas	10%	das	ruas	(80	entre	as	mais	de	800).

	 O	mapa	a	seguir	apresenta	os	roubos	a	transeunte.	É	possível	obser-
var	a	concentração	espacial	deste	tipo	de	ocorrência	principalmente	na	região	
central,	nos	bairros	do	Taboão	e	Rudge	Ramos.
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Mapa 1.3. Locais de Roubo a Transeunte em São Bernardo do Campo (2005)

Fonte: CAP-SSP/SP.

	 De	maneira	semelhante	ao	caso	anterior,	de	janeiro	a	junho	de	2006,	
as	ocorrências	de	roubo	a	transeunte	em	São	Bernardo	do	Campo	também	se	
concentram	na	rua	Marechal	Deodoro,	na	avenida.	Brigadeiro	Faria	Lima	e	na	
rua	Jurubatuba,	representando	respectivamente	6%,	4,7%	e	2,4%	de	um	total	
1877	registros.	Além	dessas	vias	centrais,	apresentam	ocorrências	desse	tipo	
a	avenida	do	Taboão,	com	2,5%,	e	a	avenida	Senador	Vergueiro,	com	outros	
2,5%	do	total.		

	 Essa	 concentração	 espacial	 fica	 ainda	 mais	 clara	 nos	 mapas	 de	hot 
spot	para	este	tipo	de	crime,	tal	como	apresentado	a	seguir.
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Mapa 1.4. Hot spot de Roubos a Transeunte em São Bernardo do Campo (2005)

Fonte: CAP-SSP/SP.

	 Nesses	casos,	o	ideal	é	observar	mais	de	perto	a	distribuição	espacial	
das	ocorrências	criminais.	O	mapa	seguinte,	também	de	roubos	a	transeun-
tes,	permite	uma	visão	mais	próxima	do	local	de	maior	concentração:	o	en-
torno	da	rua	Marechal	Deodoro,	uma	das	principais	ruas	comerciais	de	São	
Bernardo	do	Campo.	
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Mapa 1.5. Hot spot de Roubos a Transeunte em São Bernardo do Campo (2005)

	 Esta	 distribuição	 dos	 roubos	 acompanha	 também	 a	 dos	 furtos	 a	
transeunte,	tal	como	aparece	no	mapa	1.6.	

	 Mais	uma	vez,	se	for	observado	mais	de	perto	o	local	de	maior	con-
centração	de	furtos,	pode-se	perceber	melhor	os	detalhes	deste	tipo	de	crime	
contra	o	patrimônio.	Neste	caso,	fica	ainda	mais	clara	a	concentração	ao	re-
dor	da	rua	Marechal	Deodoro	(mapa	1.7).	

Fonte: CAP-SSP/SP.
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Mapa 1.6. Locais de furto a Transeunte em São Bernardo do Campo (2005)

Fonte: CAP-SSP/SP.

Mapa 1.7. furtos a Transeuntes na Região da Rua Marechal Deodoro.

Fonte: CAP-SSP/SP.
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	 O	mapa	a	seguir	apresenta	os	hot spots	de	roubos	a	residência.	Mais	
uma	vez,	Taboão	 revela-se	 como	uma	região	crítica,	 junto	com	Rudge	Ra-
mos,	Jordanópolis,	Paulicéia	e	Anchieta,	que	são	também	alguns	dos	bairros	
com	maior	concentração	de	riqueza	no	município.	

Mapa 1.8. Hot spots de Roubos a Residências em São Bernardo do Campo (2005)

	 Observa-se	dois	focos	principais	desse	tipo	de	ocorrência	criminal,	
no	bairro	Planalto	e	em	Nova	Petrópolis,	além	de	um	terceiro	foco	de	menor	
intensidade	na	região	compreendida	pelos	bairros	Taboão	e	Paulicéia.	Aten-
tando	um	pouco	mais	para	a	parte	inferior	do	mapa,	pode-se	notar	a	forma-
ção	de	um	“cinturão”	entre	aqueles	dois	núcleos	de	alta	concentração,	que	
perpassa	parte	dos	bairros	Assunção	e	Alves	Dias.	Ainda	que	não	seja	uma	
região	 com	 elevado	 nível	 de	 concentração	 espacial,	 Rudge	 Ramos	 também	
apresenta	uma	incidência	substancial	de	roubos	a	residências.

Fonte: CAP-SSP/SP.
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Mapa 1.9. Locais de Roubo a Residência em São Bernardo do Campo (2005)

Fonte: CAP-SSP/SP.

	 De	janeiro	a	junho	de	2006,	três	logradouros	do	bairro	Assunção	apre-
sentaram	ocorrências	criminais	dessa	natureza:	a	rua	Miosótis,	a	rua	Santiago	e	
a	avenida	Humberto	de	Alencar	Castelo	Branco.	Com	relação	aos	bairros	Nova	
Petrópolis	e	Rudge	Ramos,	merece	destaque	a	forma	de	dispersão	espacial	desse	
tipo	de	crime,	um	padrão	radial	concêntrico	ao	longo	das	principais	vias	da	ma-
lha	viária	urbana	de	São	Bernardo	do	Campo,	a	avenida	Brigadeiro	Faria	Lima	
e	a	alça	de	acesso	ao	Anel	Viário	Metropolitano.	Já	no	Taboão	e	na	Paulicéia,	os	
roubos	a	residências	espalham-se	ao	longo	do	entroncamento	viário	da	avenida	
do	Taboão	com	a	avenida	Dr.	Rudge	Ramos.	
	
	 Esses	mesmos	bairros	também	registram	a	maior	incidência	de	extor-
são	mediante	seqüestro,	como	é	possível	observar	no	mapa	a	seguir.
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Mapa 1.10. Locais de Extorsão Mediante Seqüestro em São Bernardo do Campo (2005).

Fonte: CAP-SSP/SP.

	

	 Os mapas de crimes contra a pessoa
	
	 O	mapa	a	seguir	mostra	a	distribuição	das	ocorrências	de	homicídio	
em	2005	na	cidade.	É	possível	observar	a	maior	concentração	de	zonas	quentes	
na	região	dos	bairros	Dos	Alvarenga,	Dos	Casa,	Batistini	e	Montanhão.
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Mapa 1.11. Hot spots de homicídios dolosos em São Bernardo do Campo (2005)

	 O	mapa	acima	é	um	mapa	geral,	mas	que	pode	ser	aperfeiçoado	con-
forme	as	necessidades	de	planejamento	e	ação	das	polícias	e	da	GCM.	Se	o	mapa	
for	observado	mais	de	perto	pode-se	ver	em	detalhe	as	zonas	quentes.	

Fonte: CAP-SSP/SP.
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Mapa 1.12. Hot spots de Homicídio Doloso em São Bernardo do Campo (2005)

	 De	acordo	com	o	mapa,	as	altas	concentrações	de	homicídio	doloso	
estão	na	região	do	Centro,	Nova	Petrópolis,	e	dos	bairros	Dos	Alvarenga,	Assun-
ção	e	Dos	Casa.	Há	ainda	uma	concentração	substancial	desse	tipo	de	ocorrên-
cia	criminal	em	Jordanópolis,	Rudge	Ramos	e	Taboão.	Esses	mesmos	aspectos	
podem	ser	observados	no	mapa	aproximado	(mapa	1.13),	por	pontos,	para	esse	
tipo	de	crime:	Pode-se	observar	que	muitos	dos	homicídios	ocorrem	nas	áreas	
próximas	às	praças	públicas	e,	principalmente,	aos	colégios.

	 No	que	diz	respeito	aos	logradouros	onde	mais	ocorreu	esse	tipo	de	
crime,	merecem	destaque	a	estrada	do	Montanhão	e	a	estrada	dos	Alvarengas,	
localizadas	respectivamente	nos	bairros	de	mesmo	nome,	com	6	ocorrências,	
e	ainda	a	alameda	Dom	Pedro	de	Alcântara,	situada	na	região	central	de	São	
Bernardo	do	Campo,	com	4	registros.

	 No	mapa	1.14	é	apresentada	a	distribuição	das	ocorrências	de	tráfico	
de	entorpecentes	para	o	ano	de	2004,	com	a	adição	das	praças	públicas	e	escolas	
ao	mapa.	Em	alguns	lugares	é	possível	observar	que	este	tipo	de	crime	está	asso-
ciado	a	um	ou	outro	destes	lugares,	e	muitas	vezes	aos	dois.

Fonte: CAP-SSP/SP.
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Mapa 1.13. Locais de Homicídio Doloso em São Bernardo do Campo (2005)

Fonte: CAP-SSP/SP.

Mapa 1.14. Locais de Tráfico de Entorpecentes (2004)

Fonte: CAP-SSP/SP.
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	 Os mapas dos outros tipos de crime 

	 No	gráfico	de	hot spots,	são	nítidas	as	concentrações	indicadas	pelas	
manchas	na	faixa	contígua	entre	os	bairros	Montanhão,	Ferrazópolis,	Santa	Te-
rezinha	e	Baeta	Neves.

Mapa 1.15. Hot spots de Tráfico de Entorpecentes em São Bernardo do Campo (2005)

	 Essas	 ocorrências	 podem	 ser	 melhor	 visualizadas	 no	 mapa	 geral	 de	
pontos,	mostrado	a	seguir.	Neste	mapa	se	destacam	também	os	bairros	Alves	
Dias,	Dos	Casa	e	Ferrazópolis.	

Fonte: CAP-SSP/SP.
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Mapa 1.16. Locais de Tráfico de Entorpecentes em São Bernardo do Campo (2005)

Fonte: CAP-SSP/SP.
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Mapa 1.17. Tráfico de Entorpecentes na Região Baeta Neves / Montanhão

	 Também	merecem	destaque	em	São	Bernardo	do	Campo	os	crimes	
contra	a	mulher	e	os	atos	infracionais.	No	mapa	a	seguir	é	mostrada	a	distribui-
ção	espacial	de	um	dos	tipos	de	crime	contra	a	mulher,	a	ameaça,	com	a	iden-
tificação	 das	 chamadas	 zonas	 quentes.	A	 região	 do	 Montanhão	 é	 claramente	
uma	das	mais	críticas.	O	crime	de	ameaça	está	intimamente	ligado	à	violência	
doméstica	e,	apesar	de	ser	menos	preocupante	que	o	estupro,	funciona	como	
um	indicador	deste	tipo	de	violência	no	município.

Fonte: CAP-SSP/SP.
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Mapa 1.18. Hot spots de Crimes Contra a Mulher em São Bernardo do Campo (2005)

	 No	mapa	a	seguir	são	mostradas	as	zonas	quentes	com	as	concen-
trações	de	atos	infracionais	na	cidade.	As	regiões	central	e	do	Montanhão	
se	 destacam	 claramente,	 juntamente	 com	 o	 Rudge	 Ramos.	 A	 região	 que	
cerca	o	Jd.	Silvina	também	parece	ser	um	local	de	grande	incidência	deste	
tipo	de	ocorrência.	

Fonte: CAP-SSP/SP.
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Mapa 1.19. Hot spots de Atos Infracionais em São Bernardo do Campo (2005)

	 Apontamentos a respeito da evolução
 do crime em São Bernardo do Campo
 e sua distribuição espacial

São	Bernardo	do	Campo	possui	uma	taxa	de	roubos	e	furtos	menor	
que	as	de	Santo	André	e	São	Caetano	do	Sul.

A	taxa	de	roubos	e	furtos	de	veículos	também	é	menor	que	as	de	
Santo	André	e	São	Caetano	do	Sul.	Apesar	de	ter	caído	entre	2000	e	
2005,	a	taxa	aumentou	de	2004	para	2005.

Em	compensação,	possui	uma	taxa	maior	de	homicídios	que	es-
ses	dois	outros	municípios.	A	taxa	declinou	significativamente	
entre	2000	e	2005,	seguindo	a	tendência	registrada	também	nos	
outros	municípios.

Fonte: CAP-SSP/SP.
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Entre	1997	e	2003	os	crimes	contra	o	patrimônio	representaram	a	
maior	parcela	das	ocorrências,	em	média	65%.	No	mesmo	período	
os	crimes	contra	a	pessoa	representaram	em	média	26%	do	total.

O	maior	número	de	ocorrências	registradas	é	de	roubo	e	furto.	No	
primeiro	trimestre	de	2006	estes	dois	tipos	de	crime	responderam	
por	66,5%	do	total.
	
O	segundo	maior	número	de	ocorrências	é	de	roubo	e	furto	
de	veículos.

	Os	 homicídios	 vêm	 decrescendo	 significativamente	 na	 cidade	
desde	2001.

A	maior	parte	dos	homicídios	ocorre	durante	a	noite,	
entre	20h	e	23h.

A	maior	parte	dos	homicídios	ocorre	em	fins-de-semana.

A	julgar	pelos	homicídios	registrados	pelas	polícias	Militar	e	Civil	
e	pela	Secretaria	da	Saúde,	boa	parte	dos	homicídios	registrados	na	
cidade	é	de	não-residentes.

Os	furtos	e	roubos	a	transeunte	se	concentram	no	entorno	da	rua	
Marechal	Deodoro.

O	tráfico	de	entorpecentes	tem	registrado	uma	tendência	de	alta	na	
cidade,	sendo	o	bairro	do	Montanhão	uma	das	regiões	mais	críticas	
nessa	questão.

Quando	se	compara	o	primeiro	semestre	de	2006	com	o	dos	três	
anos	anteriores	observa-se	que	após	subir	persistentemente	o	estu-
pro	caiu	de	maneira	significativa,	-28%	em	relação	a	2005.

Os	bairros	com	maior	número	de	mortes	por	causa	externa	são	o	
Montanhão	e	Ferrazópolis.

As	principais	vítimas	de	homicídio	são	os	homens	na	faixa	dos	20	a	
29	anos,	respondendo	por	aproximadamente	45%	das	mortes	por	
arma	de	fogo.

Entre	os	homens,	o	segundo	grupo	etário	de	maior	risco	de	morte	
por	causa	externa	fica	praticamente	empatado.	Nele	estão	as	faixas	
dos	30	a	39	anos	e	a	faixa	dos	15	aos	19	anos.
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2.	 Atuação	e	Organização		
	 das	Polícias	Civil
	 e	Militar

	 Introdução	

	 A	Constituição	Federal	determina	que	a	segurança	pública	é	um	dever	
do	Estado.2		Apesar	de	alguns	órgãos	como	a	Polícia	Federal	e	a	Polícia	Rodoviária	
Federal	serem	controlados	pela	União,	a	maior	parte	das	organizações	de	com-
bate	à	violência	e	a	criminalidade	é	administrada	pelos	estados.	A	Polícia	Civil,	
incumbida	das	funções	de	polícia	judiciária	e	de	investigação	das	infrações	penais,	
e	a	Polícia	Militar,	 responsável	pela	polícia	ostensiva	e	a	preservação	da	ordem	
pública,	são	os	dois	principais	órgãos	do	Estado	criados	para	este	fim.3		Essas	duas	
organizações,	 embora	 controladas	 pelo	 Estado,	 atuam	 no	 âmbito	 municipal	 e	
com	a	ajuda	direta	das	prefeituras.	O	apoio	das	prefeituras	vem	tanto	da	conces-
são	de	instalações	e	de	infra-estrutura,	como	da	atuação	conjunta	com	outros	de	
seus	órgãos,	como	Secretarias	de	Planejamento,	de	Transportes,	de	Habitação	ou	
a	Guarda	Civil	Municipal.
	
	 A	análise	do	papel	e	da	organização	das	polícias	estaduais	que	atuam	no	
município	é	um	passo	importante	para	conhecer	suas	carências,	seus	êxitos,	e	a	
relação	entre	as	esferas	municipal,	estadual	e	a	sociedade	civil	na	gestão	da	segu-
rança	pública.	Esta	parte	do	trabalho	está	dividida	em	três	subseções.	Na	primeira	
é	abordada	a	Polícia	Civil,	destacando	a	organização,	o	efetivo,	as	instalações,	e	os	
principais	problemas	enfrentados	por	cada	uma	das	delegacias	e	outras	unidades	
de	polícia.	A	análise	deste	ponto	baseia-se	em	entrevista	realizada	com	o	delega-
do-chefe	da	Seccional	do	ABC,	Dr.	Marco	Antônio	de	Paula	Santos	e	na	análise	de	
questionários	distribuídos	às	delegacias.		A	segunda	parte	trata	da	Polícia	Militar,	
destacando	sua	organização,	procedimentos	e	programas	de	combate	à	violência.	
A	análise	deste	ponto	está	baseada	em	entrevistas	realizadas	com	o	Comandante	

2Segundo o art. 144, a segurança pública é um “dever do Estado, direto e responsabilidade de todos...”. 
3A Polícia Militar é responsável também pelo Corpo de Bombeiros que, por sua vez, é incumbido da defesa civil.
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do	Comando	de	Policiamento	de	Área	CPA/M-6,	Coronel	Renato	Aldarvis,	e	com	
os	comandantes	dos	dois	batalhões	que	atuam	no	município.	Na	época	das	entre-
vistas	estes	eram	o	Major	Antônio	Carlos	de	Souza	(responsável	pelo	6º	Batalhão)	
e	o	Major	Sérgio	Athayde	(responsável	pelo	40º	Batalhão).

 A Polícia Civil

	 A	Polícia	Civil	de	São	Bernardo	do	Campo	também	é	responsável	pelo	
município	de	São	Caetano	do	Sul.	Neste	trabalho,	entretanto,	o	foco	estará	apenas	
nas	delegacias	que	cobrem	São	Bernardo	do	Campo.	O	comando	geral	da	Polícia	
Civil	no	município	é	exercido	pela	Seccional	de	São	Bernardo	do	Campo,	tendo	
como	delegado-chefe	o	Dr.	Marco	Antônio	Pereira	Novaes	de	Paula	Santos.
	
	 O	delegado	afirmou	que	a	Polícia	Civil	mudou	sua	forma	de	operar	nos	
últimos	anos,	procurando	dar	mais	visibilidade	às	suas	ações.	Na	prática,	essa	mu-
dança	significou	que	a	Polícia	Civil	passou	a	ir	mais	vezes	aos	locais	do	crime,	e	a	
entrar	mais	em	contato	com	a	população	do	bairro	onde	os	crimes	são	cometidos.	
Essas	ações	serviram	para	sinalizar	à	comunidade	que	a	polícia	se	importa	com	as	
ocorrências	e	trabalha	para	sua	solução,	o	que,	segundo	ele,	melhorou	a	percepção	
da	população	quanto	ao	trabalho	da	polícia	e	fez	com	que	os	criminosos	buscas-
sem	mais	o	anonimato.
	
	 Entre	os	pontos	positivos	destacados	pelo	delegado,	que	são	fruto	desta	
mudança,	estão	a	diminuição	dos	homicídios	e	a	quase	eliminação	das	chacinas.	
Para	o	Dr.	Marco	Antônio,	os	criminosos,	principalmente	os	traficantes,	passaram	
a	evitar	este	tipo	de	crime	para	não	atrair	a	atenção	da	polícia.	O	delegado	não	
nega,	contudo,	o	papel	importante	do	desarmamento	para	a	queda	dos	homicí-
dios.	Entre	suas	observações	em	relação	às	armas	está	a	de	que	os	guardas	de	rua,	
que	são	cadastrados	pela	Polícia	Civil,	não	devem	andar	armados.

	 A	queda	dos	homicídios	deslocou	as	atenções	para	outros	tipos	de	cri-
me,	como	o	roubo	e	o	furto,	que	hoje	são	as	principais	preocupações	na	cidade.	
Para	que	a	queda	nos	crimes	continue,	o	delegado	afirma	serem	necessários	mais	
investimentos	em	 infra-estrutura	urbana,	 tais	 como	 iluminação,	 asfalto,	 sanea-
mento,	etc.	Ao	ser	interpelado	sobre	algumas	localidades	onde	a	polícia	tem	difi-
culdades	para	fazer	o	policiamento,	como	o	Jardim	Farina	ou	a	Vila	São	Pedro,	o	
delegado	afirmou	que	acha	inaceitável	a	substituição	da	lei	do	Estado	pela	lei	dos	
criminosos,	mas	que	é	preciso	que	o	poder	público	chegue	a	esses	lugares	com	

ações	 preventivas.	 Como	 disse	 o	 delegado:	“A	 polícia	 não	 trabalha	
com	as	causas,	nós	trabalhamos	com	as	conseqüências.”			
	 	
	 	 O	 delegado	 mencionou	 que	 freqüentemente	 atua	 em	
conjunto	com	a	Guarda	Civil	Municipal	e	que	a	Prefeitura	e	a	GCM	
são	parceiros	importantes	da	Polícia	Civil.	Para	ele	o	CONSEM	é	uma	

“A polícia não trabalha com as 

causas, nós trabalhamos com 

as conseqüências.”
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instância	fundamental	para	que	haja	uma	interação	satisfatória	entre	o	poder	pú-
blico	local	e	a	polícia.	Ao	contrário	dos	CONSEGs,	o	CONSEM	permite	a	intera-
ção	direta	entre	os	principais	atores	do	poder	público	estadual	e	municipal.	Por	
meio	das	reuniões	do	CONSEM	a	polícia	pode	se	comunicar	e	fazer	pedidos	di-
retos	às	Secretarias	da	Prefeitura	e	a	Guarda	Municipal	e	ao	mesmo	tempo	prestar	
contas	à	Prefeitura,	que	tem	um	papel	importante	de	apoio	direto	às	delegacias,	
fornecendo	prédios,	gasolina,	e	em	alguns	casos	pagando	até	a	conta	de	telefone	
das	mesmas.

Estrutura organizacional

	 No	município	de	São	Bernardo	do	Campo	existem	atualmente	sete	Dis-
tritos	Policiais	(DPs):	uma	Delegacia	de	Defesa	da	Mulher	(DDM)	,	que	também	
cobre	São	Caetano	do	Sul;	uma	Delegacia	de	Investigações	Sobre	Entorpecentes	
(DISE);	uma	Delegacia	de	Investigações	sobre	Crimes	Contra	o	Meio	Ambiente	
(DICMA);	e	um	Setor	de	Homicídios;	além	de	um	Centro	de	Detenção	Provisória	
(CDP),	uma	Cadeia	Feminina	e	um	Instituto	de	Criminalística	(IC),	estes	dois	
últimos	localizados	junto	ao	7º	DP.	No	organograma	abaixo	é	possível	observar	a	
estrutura	da	Polícia	Civil	do	município.	

SECCIOnAl DO ABC

DElEGACIAS
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2º DP
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	 As	primeiras	unidades	 (1º,	2º,	3º	e	4º	DPs)	 foram	 implementadas	na	
segunda	metade	da	década	de	70,	entre	1976	e	1979.	Um	segundo	grupo	(5º	e	6º	
DPs	e	DDM)	foi	instalado	em	meados	da	década	de	80,	entre	1982	e	1987.	O	últi-
mo	grupo	(7º	DP,	DISE,	DICMA	e	Homicídios)	foi	instalado	no	início	da	década	
de	90,	entre	1990	e	1993.	Portanto,	São	Bernardo	do	Campo	está	há	quase	15	anos	
com	os	mesmos	DPs;	o	8º	DP	foi	criado	no	papel,	mas	ainda	não	foi	instalado.4		A	
criação	de	um	novo	distrito	policial	indica	que	a	Secretaria	da	Segurança	Pública	
reconhece	a	 sua	necessidade,	e	assim,	a	 impossibilidade	de	 instalá-lo	evidencia	
talvez	o	principal	problema	da	Polícia	Civil	em	São	Bernardo	do	Campo:	a	falta	de	
efetivo.	Conforme	será	mostrado	mais	adiante,	esta	é	a	opinião	dos	responsáveis	
por	metade	das	unidades	policiais	existentes	na	cidade.

	 Há	plantão	24	horas	por	dia,	no	1º,	no	2º	e	no	3º	DP,	e	no	Setor	de	Ho-
micídios.	O	4º	DP	funciona	também	aos	sábados,	domingos	e	feriados,	das	10h	
às	17h,	com	o	auxílio	dos	efetivos	do	5º	e	do	6º	DP.	Já	a	DDM	não	dá	plantão	
exatamente	por	falta	de	efetivo.	A	tabela	abaixo	apresenta	a	distribuição	atual	do	
efetivo	da	Polícia	Civil	no	município.

4O prédio para o 8º DP, construído com recursos da comunidade e apoio da Prefeitura, já está pronto, faltando apenas 
equipamento e pessoal, sendo que o último poderia ser obtido se houvesse o preenchimento pela SSP das vagas existentes 
na Seccional de São Bernardo do Campo.

Tabela 2.1.  Efetivo por Unidade da Polícia Civil*

FUnÇÃO 1DP 2DP 3DP 4DP 5DP 6DP 7DP DDM** DISE DICMA HOM TOTAl

Delegados 8 2 7 1 1 2 1 1 1 1 1 26

Investigadores 15 13 19 0 7 6 9 5 5 6 19 104

Papiloscopistas 1 1 0 0 1 0 0 0 - - - 3

Escrivães 24 13 14 5 6 7 5 6 4 3 6 93

Ag. Carcerários 3 1 0 1 0 0 13  1 - - 19

Outros 0 2 10 0 1 5 0 1 7 1 1 28

Total	 51	 32	 50	 7	 16	 20	 28	 13	 18	 11	 27	 273

Fonte: As próprias unidades.
* O Instituto de Criminalística conta com 40 pessoas, entre peritos, fotógrafos, desenhistas e outros especialistas.
** Na Delegacia da Mulher, o efetivo é composto majoritariamente de mulheres, à exceção de dois investigadores homens.

	 A	infra-estrutura	da	Polícia	Civil	em	São	Bernardo	do	Campo	tem	as	
limitações	 comuns	do	 setor	público	no	Brasil,	mas	não	 se	pode	dizer	que	este	
seja	o	maior	problema	das	forças	de	segurança	no	município.	Os	imóveis	onde	se	
encontram	as	unidades	da	Polícia	Civil	estão	em	estado	de	conservação	aceitável	
e	todos	contam	ao	menos	com	o	equipamento	mínimo	necessário	para	seu	fun-
cionamento	adequado,	como	veículos,	telefones,	intercomunicadores	e	objetos	de	
dados	remotos	(RDO).	No	entanto,	algumas	melhorias	podem	ser	 feitas,	 tanto	
com	relação	aos	prédios	quanto	aos	equipamentos.
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	 Uma	delas	refere-se	às	vagas	para	estacionamento,	seja	de	viaturas	ou	de	
carros	particulares.	Algumas	unidades	contam	apenas	com	duas	ou	três	vagas,	in-
suficientes	até	para	suas	próprias	viaturas.	Entre	as	unidades	sem	estacionamento	
minimamente	adequado	estão	o	2º	e	o	5º	DP,	a	DDM	e	a	DISE.

	 Uma	segunda	questão	é	o	fato	de	que	três	DPs	(4º,	5º	e	6º)	e	a	DISE	es-
tão	instalados	em	imóveis	particulares,	cujos	aluguéis	são	pagos	pela	Prefeitura	de	
São	Bernardo	do	Campo.	Estes	imóveis,	obviamente,	não	foram	construídos	com	
a	finalidade	de	receber	uma	delegacia	de	polícia,	e	ainda	que	seus	usos	adaptados	
não	comprometam	o	funcionamento	das	unidades,	certamente	não	permitem	a	
otimização	do	uso	de	seu	espaço.	Em	algumas	situações	esses	problemas	podem	
impedir	o	atendimento	mais	adequado	ao	cidadão,	principalmente	com	relação	
aos	locais	de	espera,	o	acesso	para	deficientes,	o	respeito	à	privacidade,	e	a	separa-
ção	para	banheiros	masculino	e	feminino.	O	delegado-chefe	afirmou	ter	recebido	
solicitações	da	sociedade	organizada	para	atender	alguns	desses	requisitos	e	que	
as	encaminhou	para	que	sejam	tomadas	as	devidas	providências,	lembrando	que	
já	existem	acessos	para	deficientes	em	alguns	DPs.
	
	 Nos	casos	em	que	os	imóveis	são	de	propriedade	particular,	aluga-
dos	pela	Prefeitura,	há	restrições	para	que	neles	sejam	feitas	reformas,	muitas	
vezes	necessárias	para	o	aprimoramento	das	unidades.	Além	disso,	por	não	
serem	imóveis	novos,	nem	feitos	para	a	rotina	de	uma	unidade	da	polícia,	eles	
estão	mais	sujeitos	a	apresentar	danos	estruturais,	especialmente	problemas	
elétricos	ou	hidráulicos.

	 É	 importante	 ressaltar	 que	 a	 situação	 das	 delegacias	 não	 é	 homo-
gênea,	e	algumas	necessitam	de	providências	mais	imediatas	que	outras,	es-
pecialmente	no	que	se	refere	ao	espaço	interno	adequado	para	o	expediente.	
Enfim,	ao	se	planejar	uma	política	de	segurança	para	o	município	
de	São	Bernardo	do	Campo,	deve-se	levar	em	conta	a	situação	das	
unidades	instaladas	em	imóveis	alugados	em	nome	da	Prefeitura,	
avaliando	 seus	 custos	 e	 benefícios	 não	 só	 financeiros,	 mas	 para	
o	município,	 especialmente	para	os	policiais	 e	os	moradores	da	
área.	A	reforma	ou	mudança	de	prédio	de	uma	unidade	da	polícia	
é	uma	boa	oportunidade	para	melhor	integrá-la	a	uma	estratégia	
municipal	de	segurança.

	 Com	relação	aos	equipamentos,	a	principal	carência	é	na	área	de	in-
formática.	Os	computadores,	além	de	escassos,	estão	desatualizados,	e	o	aces-
so	à	Internet	é	precário.	As	impressoras	também	carecem	de	atualização.	Nos	
dias	de	hoje	um	bom	uso	da	informática	é	ferramenta	importante	também	na	
área	de	segurança	pública,	e	merece	atenção	do	poder	público,	seja	ele	muni-
cipal,	estadual	ou	 federal.	O	Centro	de	Inteligência	Policial	da	Seccional	do	
ABC	 não	 está	 plenamente	 equipado,	 nem	 conta	 com	 pessoal	 especializado	
para	lidar	com	estatísticas	e	mapas	de	ocorrência,	elementos	que	hoje	são	fun-
damentais	para	o	planejamento	e	ação	policial.	
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	 A	seguir	é	apresentado	o	total	de	ocorrências	por	delegacia	de	São	Ber-
nardo	do	Campo	no	ano	de	2005,	de	forma	que	se	possa	identificar	quais	os	tipos	
de	crime	mais	cometidos.	Vê-se	claramente	que	os	crimes	mais	 freqüentes	são	
roubos	e	furtos,	seguidos	de	roubos	e	furtos	de	veículos.	Os	homicídios	represen-
tam	menos	de	1%	do	total	de	ocorrências.

Tabela 2.2.  Total de ocorrências por DP em São Bernardo do Campo (2005)

DElITOS 1ºDP 2ºDP 3ºDP 4ºDP 5ºDP 6ºDP 7ºDP DISE DICMA DDM TOTAl

Homicídios  20 5 55 21 6 56 3 0 0 0 166

Roubos 2290 904 1348 112 446 1430 415 15 0 0 6960

Furtos 2921 873 1619 474 455 1366 297 16 0 0 8021

Roubo de veículos 700 662 1254 72 358 712 192 2 0 0 3952

Furto de veículos 599 548 657 23 191 433 100 0 0 0 2551

Tentativas de homicídio 23 6 45 3 4 60 0 2 0 1 144

Estupros 9 1 9 5 1 8 1 0 0 19 53

Extorsão mediante seqüestro 4 4 38 9 4 1 0 10 0 0 70

latrocínios 0 0 4 1 1 0 0 0 0 0 6

Fonte: Centro de Inteligência Policial (CIP) da Delegacia Seccional do ABC.

A percepção dos delegados

	 Nesta	pesquisa	foram	ouvidos	os	responsáveis	por	todos	os	DPs	e	de-
mais	unidades	da	Polícia	Civil	instaladas	em	São	Bernardo	do	Campo,	a	respeito	
de	questões	sobre	a	sua	unidade	e	sobre	a	segurança	pública	do	município.	Em	
linhas	gerais,	na	opinião	desses	policiais	o	maior	problema	que	enfrentam	é	falta	

de	efetivo.	Para	eles,	infra-estrutura	e	equipamentos	são	providos	na	
medida	do	possível,	seja	pelo	Estado,	pelo	Município	ou	ainda	pela	
comunidade	 (por	 meio	 dos	 CONSEGs,	 por	 exemplo),	 enquanto	 a	
principal	defasagem	permanece	sendo	de	recursos	humanos;	nas	pa-
lavras	de	um	entrevistado,	“o	número	de	ocorrências	cresce	enquanto	
a	quantidade	de	pessoal	fica	igual,	ou	até	mesmo	diminui”.	Por	exem-

plo,	no	caso	do	Instituto	de	Criminalística,	criado	em	1972,	há	10	anos	havia	26	
peritos	para	atender	1100	ocorrências	ao	ano,	enquanto	hoje	são	apenas	13	peri-
tos	para	atender	17	mil	ocorrências	ao	ano.
	
	 Os	entrevistados	são	quase	unânimes	em	favor	da	idéia	de	que	o	municí-
pio	deve	fazer	algo	em	relação	à	segurança	pública,	especialmente	no	trabalho	de	
prevenção.	Para	todos	eles	a	Guarda	Civil	Municipal	é	vista	como	uma	parceira	e,	
ainda	que	tenham	opiniões	um	pouco	diferentes	sobre	a	sua	importância,	todos	
concordam	que	os	guardas	podem	andar	armados,	desde	que	com	o	treinamen-
to	adequado	e	em	ações	específicas.	Em	relação	à	atuação	da	GCM	na	repressão	

na opinião desses policiais o 
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ao	crime	a	divergência	é	maior,	25%	(4	em	12)	dos	entrevistados	discorda	que	a	
GCM	deva	agir	nessa	direção.
	
	 A	grande	maioria	(9	em	12)	discorda	de	que	abordagem	de	suspeitos	
seja	atribuição	exclusiva	da	PM,	ao	passo	que	todos	concordam	que	apenas	a	Po-
lícia	Civil	possa	investigar	e	abrir	 inquéritos.	O	delegado-chefe	da	Seccional	de	
São	Bernardo	do	Campo	afirmou	ser	favorável	à	GCM,	mas	ressaltou	a	restrição	
constitucional	para	que	eles	possam	atuar	como	polícia	ostensiva.	Na	sua	visão	
isso	acaba	por	gerar	um	contra-senso,	uma	vez	que	um	membro	da	Guarda	Civil,	
tomando	conta	do	patrimônio	público,	pode	se	deparar	com	uma	ocorrência	cri-
minal,	e	mesmo	armado,	ficará	impossibilitado	de	agir.5	

	 Uma	questão	 interessante	refere-se	ao	trabalho	social	da	Polícia	Civil.	
Quase	todos	os	entrevistados	(11	em	12)	concordam	que	o	trabalho	social	da	po-
lícia	é	importante	no	combate	e	na	prevenção	ao	crime,	mas	a	maioria	(8	em	12)	
classifica	esse	trabalho	como	secundário,	sendo	as	prioridades	as	investigações	e	
as	aberturas	de	inquérito.	Entretanto,	excluindo	algumas	iniciativas	esporádicas	
como	ministrar	palestras	anti-drogas,	não	há	um	trabalho	comunitário	como	o	
da	Polícia	Militar.

	 Para	os	delegados,	a	comunidade	conhece	problemas	de	segurança	da	
região	onde	mora,	e	podem	contribuir	nas	ações	da	polícia,	da	GCM	e	de	outros	
órgãos,	especialmente	no	trabalho	de	prevenção.
Eles	são	quase	unânimes	(11	em	12)	em	ver	o	CONSEM	como	um	lugar	de	diá-
logo,	mas	são	bem	menos	categóricos	com	relação	à	eficácia	do	CONSEM	na	pre-
venção	à	violência	e	à	criminalidade:	cinco	responsáveis	concordaram	apenas	em	
parte	com	essa	idéia,	enquanto	um	terço	(4	em	12)	deles	mostrou-se	
indiferente	ou	discordou.	Ao	que	tudo	indica	faltam	mecanismos	de	
cobrança	ou	responsabilização	que	possibilitem	uma	maior	visibili-
dade	e	controle	dos	compromissos	assumidos	nas	reuniões.	

	 No	 que	 se	 refere	 à	 influência	 do	 CONSEM	 no	 planeja-
mento	da	Polícia	Civil,	Polícia	Militar	e	Guarda	Civil,	metade	dos	
delegados	concordou	apenas	em	parte	que	ela	ocorra,	enquanto	um	
terço	 foi	 indiferente	 ou	 discordou	 da	 existência	 de	 tal	 influência.	
Estas	opiniões	mostram	que,	apesar	dos	policiais	civis	reconhece-
rem	o	CONSEM	como	um	canal	de	comunicação	entre	os	agentes	
públicos	envolvidos	na	questão	da	segurança	pública,	a	utilização	desse	canal	
ainda	não	lhes	parece	trazer	muitos	resultados	práticos,	seja	pela	complexidade	
da	questão	ou	pelas	dificuldades	do	município	em	agir	com	relação	a	esse	tipo	
de	problema.

	 Entre	as	sugestões	dadas	espontaneamente	pelos	entrevistados	com	o	
objetivo	de	reduzir	a	criminalidade	em	São	Bernardo	do	Campo,	as	mais	citadas	

4Esta opinião é compartilhada também pelo comandante da Guarda. A Constituição Federal, no entanto, garante a todos 
o direito a dar voz de prisão.

Apesar dos policiais civis reco-

nhecerem o COnSEM como um 

canal de comunicação entre os 

agentes públicos envolvidos 

na questão da segurança pú-

blica, a utilização desse canal 

ainda não lhes parece trazer 

muitos resultados práticos.
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foram:	o	investimento	em	educação	e	saúde,	o	aumento	do	efetivo	policial,	o	
treinamento	e	a	reciclagem	dos	policiais.	Com	isso,	nota-se	que	os	policiais	em	
cargo	de	chefia	percebem	que	a	segurança	pública	é	um	problema	com	raízes	
na	estrutura	da	sociedade,	e	que	não	pode	ser	combatido	apenas	com	medidas	
repressivas.	Ainda	que	sejam	bem	lembradas	algumas	medidas	voltadas	dire-
tamente	 para	 as	 forças	 policiais,	 é	 visível	 a	 preocupação	 com	 a	 melhoria	 das	
condições	de	vida	da	população,	cuja	situação	precária	é	um	terreno	fértil	para	a	
propagação	da	violência	e	de	ações	criminosas.	A	tabela	a	seguir	apresenta	todas	
as	sugestões	feitas	pelos	entrevistados.

Tabela 2.3.  Sugestões dos delegados para a redução da criminalidade em São Bernardo do Campo

Receberam apenas uma citação: Lei seca; Iluminação de vias públicas; Investimento em lazer para juventude; Refor-
ma do código penal; Monitoramento por câmeras; Planejamento familiar. 

SugeSTãO	 NúMerO	de	CiTAçõeS

Investimento em educação 7

Aumento do efetivo 6

Programas sociais 5

Investimento em saúde 3

Treinamento / reciclagem de policiais 3

Mais participação da população 3

Estímulo a valores éticos / morais / familiares 3

Mais recursos / equipamentos 2

Maior integração por meio do COnSEM 2

Policiamento ostensivo 2

	 Principais programas
	
	 A	 Polícia	 Civil	 está	 inserida	 nos	 programas	 de	 Polícia	 Comunitária,	
particularmente	nos	CONSEGs.	Além	disso,	alguns	programas	específicos	são	
desenvolvidos	pelas	delegacias	especiais,	com	a	Delegacia	da	Mulher	e	a	Delega-
cia	de	Entorpecentes.

	 A	Polícia	Civil	não	vê	sua	participação	nos	CONSEGs	da	mesma	ma-
neira	que	a	PM.	Para	a	Polícia	Civil	o	CONSEG	é	mais	importante	para	a	Polícia	
Militar,	pois	esta	é	uma	“polícia	de	quartel”	e	precisa	de	mais	canais	de	contato	
com	a	comunidade,	enquanto	a	Polícia	Civil	tem	suas	delegacias	de	portas	sem-
pre	abertas	à	população.	Entretanto,	todos	são	categóricos	ao	afirmar	que	não	é	
possível	existir	atividade	de	segurança	que	não	seja	comunitária.
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	 A Polícia Militar
	
	 A	atuação	da	Polícia	Militar	em	São	Bernardo	do	Campo	obedece	di-
retamente	às	diretrizes	e	procedimentos	do	Comando	de	Policiamento	de	Área	
(CPA)	da	região.	A	estrutura	de	operação	e	controle	é	toda	baseada	na	divisão	
organizacional	da	PM,	que	tem	como	unidade	básica	o	sub-setor	
de	rádio-patrulha.	É	a	partir	desta	unidade	que	é	realizada	toda	a	
programação	e	planejamento	da	Polícia	Militar.

	 O	comandante	do	CPA/M6,	Coronel	Aldarvis,	possui	um	
sistema	de	metas	para	redução	dos	crimes	baseado	na	comparação	
das	ocorrências	de	cada	sub-setor	de	rádio-patrulha.	As	taxas	cri-
minais	são	analisadas	com	base	na	evolução	trimestral	das	ocorrências,	sempre	
comparadas	com	o	mesmo	trimestre	do	ano	anterior	(para	isolar	possíveis	sa-
zonalidades)	e	com	o	trimestre	anterior	do	mesmo	ano.	A	partir	desta	análise	
cada	comandante	de	batalhão	é	responsável	por	apresentar	um	plano	de	ação.	
Segundo	as	análises	do	Coronel,	há	uma	significativa	correlação	entre	o	crime	
de	homicídio	e	o	tráfico	de	entorpecentes	na	região	do	ABC.

	 A	metodologia	utilizada	pelo	Coronel	lembra	a	utilizada	em	outro	pro-
jeto	seu,	o	Grupo	Organizado	de	Defesa	da	Vida	e	Contra	a	Violência	(GOV).	
Neste	 trabalho	 são	 reunidas	 secretarias	 municipais,	 promotores,	 advogados,	
conselheiros	tutelares,	entre	outros,	para	estabelecer	compromissos	e	metas	de	
atuação	para	a	diminuição	da	violência	em	determinada	região.	O	projeto	ainda	
não	é	aplicado	em	São	Bernardo	do	Campo,	mas	já	conta	com	um	piloto	em	
Mauá.	Diferentemente	dos	CONSEGs	e	do	CONSEM,	onde	os	mecanismos	de	
compromisso	e	responsabilização	não	estão	claros,	o	GOV	prima	por	estabe-
lecer	uma	metodologia	que	possibilita	a	transparência	e	o	monitoramento	das	
ações	por	todos	os	atores	envolvidos	no	processo	e	pode	servir	de	 inspiração	
para	os	conselhos	citados.		

	

	 Estrutura organizacional

	 A	organização	da	Polícia	Militar	em	São	Bernardo	do	Campo	obedece	a	
seguinte	divisão.	O	comando	geral	é	o	mesmo	do	ABCD,	exercido	pelo	CPA/M6.	
Este,	por	sua	vez,	abriga	os	dois	batalhões	que	atuam	em	São	Bernardo	do	Campo,	
o	6°	Batalhão	e	o	40°	Batalhão.	O	último	foi	criado	há	apenas	um	ano	e	ainda	não	
está	funcionando	com	toda	a	sua	capacidade,	faltam	homens	e	algumas	de	suas	
companhias	ainda	não	contam	com	um	CONSEG	sob	sua	jurisdição,	como	será	
indicado	adiante.	A	estrutura	organizacional	da	Polícia	Militar	no	município	é	
apresentada	no	organograma	a	seguir.

Há uma significativa correla-

ção entre o crime de homicí-

dio e o tráfico de entorpecen-

tes na região do ABC.
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ESTRUTURA ORGAnIzACIOnAl DA POlICIA MIlITAR EM SÃO BERnARDO DO CAMPO:

SECRETARIA DA SEGURAnÇA PúBlICA 
 POlíCIA MIlITAR E POlíCIA CIVIl

CEnTRO DE AnálISE E 
PlAnEjAMEnTO - CAP

COMAnDO GERAl 
DA POlíCIA MIlITAR

COMAnDO DE POlICIAMEnTO 
METROPOlITAnO

CPA/M-6
COROnEl AlDARVIS

6º BPM 40º BPM

1ª COMPAnHIA

2ª COMPAnHIA

3ª COMPAnHIA

FORÇA TáTICA

1ª COMPAnHIA

2ª COMPAnHIA

3ª COMPAnHIA

FORÇA TáTICA

Principais programas

	 Os	principais	programas	da	PM	são:	a)	Jovens Construindo a Cidadania 
(JCC);	b)	Projeto Amigo do Batalhão;	c)	Programa Educacional de Resistência às 
Drogas e à Violência (PROERD),	direcionado	aos	alunos	da	4a.	e	6a.	séries;	d)	e	
um	conjunto	de	programas	de	Polícia	Comunitária.	Este	último	programa,	orga-
nizado	segundo	as	diretrizes	da	SSP	em	todo	o	Estado,	integra	um	conjunto	de	
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iniciativas,	entre	as	quais	a	valorização	do	policial	e	da	base	comunitária.
Segundo	dados	dos	batalhões	o	PROERD	atendeu,	em	2005,	36	escolas.6		No	pri-
meiro	semestre	foram	3506	estudantes	atendidos	e	no	segundo,	4680.	Já	em	2006,	
foram	atendidos	4764	alunos	no	primeiro	semestre.

 
 Bases Comunitárias de Segurança (BCS)

	 As	bases	comunitárias	de	segurança	fazem	parte	de	uma	orientação	do	
comando	de	que	deve	haver	uma	base	fixa	por	companhia.	Esta	orientação	está	
ligada	à	instituição	da	polícia	comunitária,	que	como	lembra	o	Coronel	Aldarvis,	
é	uma	filosofia	que	tem	nas	bases	comunitárias	algumas	de	suas	medidas	práticas	
de	implantação.	O	40º	Batalhão,	que	ainda	não	está	plenamente	implantado,	tem	
apenas	uma	base.	

	 Conforme	seus	preceitos	legais,	a	BCS	tem	por	finalidade,	enquanto	base	
operacional	e	célula	de	polícia	comunitária,	congregar	e	atender	a	comunidade	lo-
cal,	conformando-se	em	um	ícone	referencial	a	fim	de	promover	a	integração	das	
atividades	praticadas	pela	corporação	militar,	pela	comunidade	e	pelos	demais	
órgãos	públicos,	necessárias	à	melhoria	da	qualidade	de	vida	da	comunidade	lo-
cal.	De	modo	particular,	a	BCS	difere	dos	Postos	Policiais	Militares	(PPM),	dentre	
outros	aspectos,	em	razão	de	suas	condições	de	atuação	–	a	primeira	é	pró-ativa,	
possibilitando	a	integração	entre	a	oficialidade	militar	e	o	cidadão;	essa	última	é	
reativa,	ou	seja,	atua	somente	quando	acionada.7	

	 A	localização	das	bases	comunitárias	em	São	Bernardo	do	Campo	é	des-
crita	no	quadro	a	seguir.	

 bAirrO	 eNdereçO

 ASSUnÇÃO PRAÇA GIOVAnI BREDA

 BAETA nEVES R. DOS VIAnAS, 2997

  R. GIACInTO TOGnATO, 305

 FERRAzÓPOlIS PRAÇA TEIxEIRA DE FREITAS

 jORDAnÓPOlIS PRAÇA zEqUInHA DE ABREU

 PAUlICéIA PRAÇA nOSSA SEnHORA APARECIDA

 RUDGE RAMOS PRAÇA SÃO jOÃO BATISTA

6Dentre as escolas do 40º BPM, estão escolas de São Caetano do Sul.
7Essas informações e outras mais estão disponíveis na seção eletrônica “Considerações a Respeito de Bases Comunitárias 
de Segurança” do website PORTAl DIREITOS E DESEjOS HUMAnOS – DHnET. http://www.dhnet.org.br.

BASES COMUnITáRIAS DE SEGURAnÇA DE SÃO BERnARDO DO CAMPO
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	 Ao	todo,	existem	no	município	7	BCS	fixas	e	outras	6	BCS	móveis.	As	
informações	a	seguir	foram	obtidas	durante	visitas	a	três	Bases	Comunitárias	de	
Segurança	de	São	Bernardo	do	Campo,	realizadas	no	dia	9	de	junho	de	2006.	Ten-
do	em	vista	os	objetivos	definidos	para	o	projeto	de	pesquisa,	procurou-se	privi-
legiar	os	casos	que	correspondem	às	regiões	críticas	no	que	se	refere	à	violência	e	
à	criminalidade,	sendo	selecionadas	três	unidades:

A	BCS	Jd.	Farina,	na	rua	dos	Vianas	n.º	2.997

A	BCS	Ferrazópolis,	na	praça	Teixeira	de	Freitas	s/n

A	BCS	Jd.	Silvina,	na	esquina	da	avenida	General	Barreto	de	Me-
nezes	com	a	rua	Fiúza	da	Rocha.

	 A	investigação	das	bases	e	do	seu	perímetro	circundante	lançou	mão	de	
uma	articulação	entre	dois	métodos	de	coleta	de	dados,	a	observação sistemática	
e	a	entrevista aberta.	Em	todos	os	casos,	foram	entrevistados	os	oficiais	responsá-
veis	pelo	comando	nas	respectivas	BCS,	sendo	que	todos	os	três	oficiais	possuem	
a	patente	de	Sargento.	

	 Na	medida	do	possível,	todas	as	entrevistas	realizadas	procuraram	seguir	
um	mesmo	padrão,	privilegiando	as	falas	espontâneas	dos	entrevistados.	Quanto	
aos	 relatos,	procurou-se	manter	 sob	constante	vigilância	a	distinção	necessária	
entre	observação	e	interpretação.	Os	relatos	estão	assim	organizados:	inicialmen-
te,	tem	lugar	uma	breve	fala	do	entrevistado	sobre	seu	histórico	na	corporação	mi-
litar;	a	seguir,	a	descrição	do	entrevistado	considera	a	estrutura	de	funcionamento	
e	organização	da	BCS;	as	falas	seguintes	dizem	respeito	à	articulação	entre	BCS	
e	comunidade,	e	aos	principais	tipos	de	ocorrências	policiais	e	“não-policiais”	ali	
atendidas;	finalmente	os	entrevistados	expõem	os	seus	respectivos	entendimentos	
acerca	do	papel	das	BCS	no	combate	à	violência,	apontam	algumas	medidas	que	
julgam	importantes	para	a	solução	desse	grave	problema	social,	e	ainda	descre-
vem	os	efeitos	práticos	do	policiamento	comunitário	no	combate	à	criminalidade	
e	provimento	da	segurança.	

 BCS jd. Farina

	 O	entrevistado,	que	acumula	dezenove	anos	na	PM,	está	há	um	ano	e	
meio	na	BCS	Jd.	Farina	e	antes	disso	trabalhou	por	muito	tempo	na	BCS	do	Jd.	
Ângela	(São	Paulo).	

	 A	BCS	Jd.	Farina	está	instalada	em	um	prédio	da	Prefeitura	municipal,	
cuja	vizinhança	pode	ser	caracterizada	como	um	bairro	de	classe	média-baixa,	em	
cujo	entorno	existe	um	conjunto	razoavelmente	elevado	de	habitações	populares	
e	mesmo	de	favelas	em	processo	de	urbanização.	Na	principal	via	de	acesso,	exis-
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tem	duas	escolas	públicas,	uma	de	ensino	fundamental	e	outra	de	ensino	médio,	e	
o	bairro	é	provido	de	serviços	públicos	básicos	(saneamento	e	iluminação),	con-
tando	ainda	com	linhas	de	transporte	coletivo.

	 Quando	indagado	sobre	a	estruturação	da	BCS,	o	entrevistado	men-
cionou	brevemente	que	esta	se	organizava	a	partir	de	uma	“escala	flutuante”	–	o	
número	de	policiais	em	serviço	variava	diariamente	–	e	acabou	proferindo	um	
relato	de	natureza	mais	geral	sobre	a	questão	do	efetivo	da	Polícia	Militar,	desen-
volvendo	um	raciocínio	com	o	qual	procurava	explicar	o	“problema	estrutural	
da	polícia”,	sugerindo	que	o	“crescimento	populacional”	é	o	principal	fator	res-
ponsável	pelo	“déficit	de	pessoal”.	Na	sua	opinião,	“o	Estado	realiza	concursos,	
mas	como	a	população	aumenta	todo	ano,	quando	os	novos	policiais	assumem,	
esse	número	já	está	defasado”.	As	instalações	são	modestíssimas	–	um	telefone	
convencional	e	um	telefone	comunitário,	uma	mesa,	um	balcão,	duas	cadeiras	
e	um	conjunto	de	três	assentos	sem	encosto,	um	aparelho	de	rádio	da	Polícia	
Militar,	além	de	duas	viaturas	–	e	o	estado	de	conservação	do	prédio	é	precário	
–apenas	uma	das	três	janelas	da	fachada	possui	vidros	à	prova	de	balas,	e	existe	
uma	única	porta	de	entrada	e	saída.	Em	tempo:	essa	BCS	foi	alvo	de	um	dos	
ataques	realizados	em	meados	do	mês	de	maio	e	atribuídos	à	facção	criminosa	
Primeiro	Comando	da	Capital	(PCC).

	 O	entrevistado	afirmou	que	a	relação	com	a	comunidade	é	“boa”,	mas	
que	“eles	só	entram	se	não	têm	opção”	–	alusão	aqui	ao	fato	de	que	a	BCS	está	
situada	às	portas	da	favela,	no	“cinturão	da	miséria”,	situações	essas	que	levam	os	
seus	moradores	a	“terem	medo	da	bandidagem”,	sendo	então	uma	“comunidade	
muito	fechada”.	Vale	destacar	que	esse	aspecto	foi	apontado	como	um	fator	ex-
plicativo	para	a	pouca	colaboração	da	comunidade	na	delação	de	crimes.	Ainda	
segundo	ele,	“o	policial	é	um	agente	social”,	sugerindo	que	para	essa	população	
mais	carente,	a	Polícia	Militar	é	a	única	referência	do	poder	público	que	eles	
conhecem:	“o	policial	é	às	vezes	psicólogo,	às	vezes	amigo”,	e	“o	atendimento	
é	muito	mais	complexo”,	não	se	reduzindo	ao	mero	registro	da	ocorrência.	As	
principais	 ocorrências	 ali	 atendidas	 são,	 conforme	 as	 palavras	 do	 entrevista-
do,	“desinteligências”,	mas	fez	questão	de	ressaltar	também	que	são	freqüentes	
os	“pedidos	de	ambulância”.	Os	poucos	homicídios	que	ocorrem	em	geral	são	
“acerto	de	contas	entre	os	bandidos”.

	 O	entrevistado	entende	que	o	papel	das	BCS	no	combate	à	violência	
e	à	criminalidade	é	o	de	“estar	próximo	da	população”	oferecendo-lhe	segu-
rança,	promovendo	uma	“articulação	entre	a	população	e	a	Polícia	Militar”.	
Com	relação	às	 implicações	práticas,	o	 informante	disse	que	“o	efeito	até	 é	
positivo”,	mas	“falta	um	trabalho	de	marketing”	–	disse	que	seria	preciso	di-
vulgar	mais	as	boas	ações	da	corporação	militar,	a	fim	de	contrapor	uma	visão	
socialmente	 pejorativa	 e	 que	 teria	 na	“mídia	 negativa”	 seu	 principal	 veícu-
lo	 disseminador.	Ao	 final	 da	 entrevista,	 o	 informante	 teceu	 pesadas	 críticas	
à	educação	brasileira	e	à	ausência	do	poder	público	em	relação	à	pobreza	e	
ao	desemprego:	“a	pobreza	é	o	berço	da	violência.	Apesar	da	importância	da	
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repressão,	não	há	como	resolver	o	problema	da	violência	sem	melhorar	a	qua-
lidade	de	vida	da	população	e	a	educação”.

 BCS Ferrazópolis

	 A	Base	Comunitária	de	Segurança	de	Ferrazópolis	se	localiza	em	uma	
praça	pública	do	bairro,	em	uma	posição	privilegiada	geograficamente,	uma	vez	
que	ela	fica	em	uma	área	elevada,	e	a	própria	construção	é	alta,	possibilitando	a	
visão	tanto	das	ruas	quanto	do	morro	próximo,	onde	há	uma	favela.	Deste	morro,	
por	sua	vez,	pode-se	observar	a	base	e	tudo	o	que	ocorre	lá.	O	bairro	aparenta	ser	
de	classe	média-baixa,	mas	nas	cercanias	da	base	não	há	evidência	de	urbanização	
de	favelas.	Inicialmente	foi	informado	que	há	um	alto	índice	de	ameaças	a	esta	
BCS,	embora	elas	não	se	concretizem.	No	entanto,	durante	a	conversa	com	o	en-
trevistado,	este	afirmou	que	quase	já	não	há	ameaças.

	 A	base	é	recente	(construída	em	2000)	e	bem	conservada.	Não	há	viatura	
exclusiva,	mas	quando	há	necessidade,	estas	são	requisitadas	e	o	pedido	é	pron-
tamente	atendido.	Fora	da	construção,	existe	um	pequeno	lote	de	terra	no	qual	a	
população	planta	pequenas	mudas.	Essa	“horta”	serve	de	álibi	para	pessoas	que	
querem	fazer	uma	denúncia,	mas	receiam	ser	vistas.	No	lado	oposto	à	porta	da	
base	há	uma	agência	dos	Correios	e	um	orelhão,	do	qual	muitas	vezes	são	feitas	
ligações	 para	 dentro	 da	 própria	 base,	 pelo	 mesmo	 motivo:	 a	 pessoa	 que	 passa	
informações	não	quer	ser	identificada.	É	importante	notar,	no	entanto,	que	por	
mais	que	haja	certa	apreensão	diante	da	denúncia,	estas	são	realizadas	com	freqü-
ência,	diferentemente	do	que	foi	informado	na	BCS	Jd.	Farina.

	 	O	oficial	com	quem	estabelecemos	contato	está	na	Polícia	Militar	há	29	
anos,	e	trabalha	na	BCS	desde	agosto	de	2005,	sendo	que	antes	era	policial	de	rua.	
Nos	últimos	dez	anos	trabalhou	em	São	Bernardo	do	Campo.	Sua	aposentadoria	
sairia	em	julho	do	presente	ano,	o	que	significa	que	a	entrevista	foi	realizada	em	
seu	último	mês	de	serviço.
	
	 Para	ele,	a	relação	entre	a	polícia	e	a	comunidade	é	essencial,	uma	vez	
que	a	primeira	não	funciona	sem	a	segunda.	É	neste	âmbito	que	a	base	comunitá-
ria	deve	funcionar,	estabelecendo	vínculos	de	“união”	e	de	“contato	direto”,	a	fim	
de	que	haja	uma	troca,	na	qual	a	comunidade	oferece	informações	à	Polícia	e	esta	
oferece	segurança	e	ajuda	à	comunidade.	Diferentemente	da	BCS	Jd.	Farina,	com	
a	qual	a	população	só	entra	em	contato	em	casos	extremos,	em	Ferrazópolis	há,	
segundo	o	entrevistado,	bastante	colaboração	por	parte	da	população	–	inclusi-
ve	da	favela	–,	principalmente	do	comércio	dos	arredores.	A	região	não	é	muito	
violenta,	segundo	ele,	e	as	ocorrências	mais	freqüentes	são	acidentes	de	trânsito,	
socorro	médico,	documentação	perdida	ou	extraviada.	São	poucos	homicídios,	
mas	quando	estes	ocorrem,	são	por	motivos	de	dívidas	do	tráfico	de	entorpecen-
tes.	O	caso	é	então	encaminhado	para	alguma	delegacia,	bem	como	ocorre	com	
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acidentes	de	trânsito	com	vítimas.	Casos	de	violência	contra	a	mulher	também	
são	tidos	como	pouco	freqüentes.	

	 Consta	que	antes	da	instalação	da	base	comunitária	o	bairro	era	muito	
perigoso,	e	havia,	 inclusive,	uma	espécie	de	“quadrilha”	de	vigilantes	noturnos,	
que	pretendiam	dominar	a	rua,	e	roubos	eram	freqüentes.	Esse	quadro	foi	altera-
do	desde	2000,	com	a	abertura	da	base.

	 Entre	as	sugestões	feitas	por	ele	para	melhorar	as	condições	da	área	es-
tão	o	aumento	do	número	de	policiais	(para	que,	no	caso	de	alguns	saírem	para	
solucionar	um	problema,	fiquem	outros	na	base)	e	a	presença	constante	de	uma	
ambulância	ou	a	criação	de	um	posto	de	saúde	(para	atender	a	demanda	por	
primeiros	socorros).	No	que	tange	à	questão	da	violência,	o	entrevistado	acre-
dita	na	importância	de	acompanhamento	psicológico	também	para	infratores,	e	
não	só	para	policiais	(iniciativa	bem	recebida	pelo	entrevistado).	No	entanto,	há	
um	consenso	entre	os	entrevistados	na	base	de	que	a	violência	é	um	fenômeno	
social,	e	que,	portanto,	deve	ser	solucionada	com	medidas	sociais	mais	gerais,	
que	interfiram	no	dia-a-dia	dos	indivíduos.	Novamente	foi	levantada	a	questão	
da	educação	pública,	desta	vez	destacando-se	a	falta	de	contato	entre	pais,	esco-
las	e	Conselho	Tutelar,	o	que	acarreta	principalmente	em	falta	de	informação	de	
todas	as	partes.	

 BCS jd. Silvina

	 O	entrevistado	está	há	vinte	e	dois	anos	na	corporação	e	nela	ingressou	
“por	acaso”.	Desde	então,	sempre	trabalhou	no	policiamento	ostensivo	em	São	
Bernardo	do	Campo.	Havia	assumido	o	comando	da	BCS	dois	dias	antes	da	en-
trevista,	após	ter	sido	afastado	do	trabalho	nas	ruas	em	razão	de	uma	ocorrência	
na	 qual	“houve	 resistência	 seguida	 de	 morte	 de	 dois	 meliantes	 que	 tentaram	
assaltar	a	SABESP”.	Embora	tenha	dito	que	estava	ali	para	“colaborar	da	melhor	
forma”,	quando	indagado	sobre	suas	preferências	pessoais	em	termos	do	exercí-
cio	das	funções,	não	hesitou	em	dizer	que	prefere	o	“policiamento	das	ruas”.

	 A	 BCS	 Jd.	 Silvina	 está	 instalada	 em	 um	 prédio	 de	 pequeno	 porte	 e	
em	bom	estado	de	conservação	geral,	pertencente	à	própria	Polícia	Militar.	Em	
termos	de	estrutura	física,	equipamentos	e	efetivo,	o	espaço	da	unidade	é	razoa-
velmente	organizado:	a	unidade	possui	um	balcão	de	entrada,	uma	ante-sala	de	
espera	e	uma	sala-refeitório,	dois	aparelhos	de	telefone	convencionais	e	um	tele-
fone	comunitário	–	instalado	do	lado	de	fora	do	prédio	–,	além	de	um	rádio	de	
comunicação	e	três	viaturas,	contando	atualmente	com	nove	policiais	militares.	
O	bairro	pode	ser	caracterizado	como	de	classe	média,	no	qual	se	nota	um	perfil	
misto	em	termos	de	ocupação	e	uso	do	solo	–	ao	lado	das	residências,	coexistem	
estabelecimentos	comerciais	em	número	considerável	–	sendo	provido	ainda	de	
equipamentos	urbanos	e	linhas	de	transporte	coletivo.
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	 Segundo	o	entrevistado,	a	relação	entre	os	oficiais	militares	que	ali	tra-
balham	e	a	comunidade	é	“muito	boa”,	de	modo	que	a	“população	é	envolvida”.	
Ainda	de	acordo	com	a	suas	palavras,	“a	comunidade	sente-se	segura,	e	a	base	
comunitária	aproxima	o	policial	do	cidadão”.	Roubo	de	veículos,	assaltos	aos	es-
tabelecimentos	comerciais	e	desinteligências	constituem	as	“maiores	incidências	
de	chamados”,	praticamente	inexistindo	outros	tipos	de	ocorrências	criminais	na-
quela	região.

	 Para	o	entrevistado,	a	“função”	das	BCS	no	combate	à	violência	e	à	cri-
minalidade	seria	a	de	“interagir	com	a	vizinhança	local”,	no	sentido	de	“coibir	a	
violência”.	Desenvolvendo	seu	raciocínio,	valendo-se,	por	exemplo,	de	preceitos	
gerais	que	teriam	norteado	a	criação	das	BCS,	o	entrevistado	chegou	mesmo	a	
sugerir	que	mais	células	de	policiamento	comunitário	fossem	“implantadas	e	am-
pliadas”	–	“o	ideal	seria	ter	uma	por	bairro”	–	para	que	mais	pessoas	pudessem	ser	
atendidas.

	 Sobre	as	implicações	práticas	das	ações	desenvolvidas	na	BCS	Jd.	Silvina,	
o	entrevistado	afirma	que	“houve,	de	fato,	uma	redução	forte	da	criminalidade	na	
região,	desde	a	implantação	da	base	comunitária”,	sobretudo	devido	à	“colabora-
ção	da	população”.	No	seu	entender,	a	violência	e	a	criminalidade	são	“problemas	
sociais”	–	ressaltou	a	importância	da	educação	e	do	trabalho	para	o	enfrentamen-
to	da	questão	–,	mas	que	também	é	importante	“desbravar	o	morro”	e	dispor	de	
uma	polícia	eficiente.	

 COnSEG

 Funcionamento

	 A	figura	jurídica	do	CONSEG	(Conselho	Comunitário	de	Segurança)	
foi	criada	pelo	Decreto	Estadual	23.455,	de	10	de	maio	de	1985,	e	regulamenta-
da	pela	resolução	SSP	37.	A	função	de	Coordenador	Estadual	para	Assuntos	dos	
CONSEGs	foi	criada	pelo	Decreto	Estadual	25.366,	de	11	de	junho	de	1986.
Os	 CONSEGs	 são	 canais	 privilegiados	 pelos	 quais	 a	 Secretaria	 da	 Segurança	
Pública	pode	ouvir	as	reivindicações	da	comunidade.	Entre	seus	objetivos	estão:	
discutir,	analisar,	planejar	e	acompanhar	as	soluções	para	os	problemas	referen-
tes	à	segurança	em	suas	respectivas	circunscrições,	desenvolver	campanhas	edu-
cativas	e	de	prevenção	à	violência,	e	aproximar	e	estimular	a	cooperação	entre	as	
lideranças	locais	e	o	poder	público,	especialmente	as	forças	policiais.

	 A	diretoria	de	um	CONSEG	deve	ser	composta	por	membros	natos	
e	 membros	 eleitos.	 Os	 membros	 natos	 são	 dois:	 o	 Delegado-titular	 da	 DP	
que	abrange	a	área	do	CONSEG	e	o	Comandante	da	Companhia	da	PM	que	
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circunscriciona	a	mesma	área.	Os	membros	eleitos	são	no	mínimo	seis,	cons-
tituídos	em	chapa,	na	qual	deve	haver	representantes	do	poder	público	e	de	
entidades	associativas	(clubes,	órgãos	de	imprensa,	instituições	religiosas,	as-
sociações	da	indústria,	comércio	ou	serviços)	que	atuem	ou	residam	na	área	
do	respectivo	CONSEG.
	
	 As	 reuniões	 dos	 conselhos	 devem	 ser	 mensais,	 em	 local	
pré-estabelecido,	com	a	elaboração	de	uma	ata	a	partir	da	qual	de-
verão	ser	 feitos	os	encaminhamentos	necessários.	Para	 funcionar,	
um	CONSEG	necessita	basicamente	de	recursos	para	imprimir,	re-
produzir	e	divulgar	material	informativo	e	para	transporte,	além	de	
um	local	para	realizar	suas	reuniões.

	 Como	não	têm	financiamento	regular,	os	CONSEGs	con-
tam	com	os	recursos	que	conseguem	recolher	junto	à	população	das	
suas	respectivas	áreas.	Por	isso,	seu	funcionamento	depende	tanto	
do	envolvimento	da	população	quanto	do	trabalho	do	presidente	
e	da	diretoria.	Além	de	dedicação	e	persistência,	é	preciso	credibi-
lidade	junto	à	comunidade	para	receber	e	encaminhar	as	suas	de-
mandas,	e	também	junto	ao	poder	público	para	tê-las	atendidas.	O	
prestígio	e	o	carisma	do	presidente,	além	da	reputação	e	do	empenho	dos	outros	
membros,	certamente	aumentam	as	chances	de	um	CONSEG	obter	soluções	
para	os	problemas	da	sua	área,	potencializando	sua	capacidade	de	realização.	
No	entanto,	como	em	qualquer	órgão	desse	tipo,	a	participação	na	diretoria	de	
um	CONSEG	pode	acabar	sendo	usada	para	fins	partidários	ou	particulares,	
quando	 sua	 atuação	 deveria	 ser	 voltada	 para	 trazer	 benefícios	 à	 comunidade	
local	sem	favorecimentos	de	qualquer	tipo.

	 Sob	condições	favoráveis,	um	CONSEG	pode	captar	recursos	para	for-
necer	materiais	ou	equipamentos	para	as	polícias	Civil	e	Militar,	para	recupe-
ração	ou	manutenção	de	viaturas,	para	a	reforma	ou	até	mesmo	construção	de	
imóvel	destinado	ao	uso	policial.
	
	 Em	São	Bernardo	do	Campo	existem	quatro	CONSEGs.	O	CONSEG	
I	cobre	a	área	que	vai	da	Via	Anchieta	até	a	divisa	com	Santo	André,	incluindo	
o	bairro	do	Montanhão,	abrangendo	as	áreas	do	1º	e	do	6º	DPs	da	Polícia	Civil	
e	da	1ª	Cia	do	6º	Batalhão	da	Polícia	Militar.	O	CONSEG	II	engloba	os	bairros	
Rudge	Ramos,	Taboão,	Paulicéia	e	Jordanópolis,	nos	quais	situam-se	o	2º,	5º	e	
7º	DPs	da	Polícia	Civil	e	a	2ª	Cia	do	6º	Batalhão	da	PM.	O	CONSEG	III	cobre	a	
área	do	3º	DP	e	da	3ª	CIA	do	40º	Batalhão	da	Polícia	Militar,	compreendendo	a	
área	a	oeste	da	Via	Anchieta	até	o	Riacho	Grande,	bairro	coberto	pelo	CONSEG	
IV,	no	qual	localizam-se	o	4º	DP	e	a	1ª	Cia	do	40º	Batalhão	da	Polícia	Militar	
(conforme	quadro	adiante).

	 Os	CONSEGs	de	São	Bernardo	do	Campo	têm	atuações	distintas,	pois	
não	enfrentam	exatamente	os	mesmos	problemas.	A	relação	entre	eles	é	amistosa	

Como não têm financiamento 
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com os recursos que conse-

guem recolher junto à popula-

ção das suas respectivas áreas. 

Por isso, seu funcionamento 

depende tanto do envolvi-

mento da população quanto 

do trabalho do presidente e 

da diretoria.
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e	cordial,	mas	não	chega	a	gerar	vantagens	mútuas	significativas,	justamente	por-
que	seus	problemas	nem	sempre	são	coincidentes.

	 Segundo	informações	fornecidas	pelos	presidentes,	geralmente	partici-
pam	das	reuniões	de	20	a	30	pessoas,	entre	membros	e	visitantes,	mas	em	algumas	
ocasiões	pode-se	chegar	a	60	pessoas	presentes.	Há	participação	constante	das	as-
sociações	de	moradores,	quase	sempre	sob	a	forma	de	demandas	e	reivindicações,	
algo	perfeitamente	compreensível	e	esperado,	uma	vez	que	uma	das	principais	fun-
ções	do	CONSEG	é	dar	vazão	às	necessidades	da	população	local.	Porém,	não	se	
pode	esquecer	de	outra	função	que	é	aproximar	a	comunidade	das	forças	policiais.	
Sendo	assim,	é	importante	que	a	população	se	envolva	com	as	atividades	do	CON-
SEG	de	sua	área.	Nesse	sentido,	o	CONSEG	II	faz	reuniões	em	locais	diferentes,	em	
uma	tentativa	de	aumentar	a	participação	dos	moradores	da	sua	circunscrição.

	 Todos	os	conselhos	parecem	padecer	das	dificuldades	inerentes	ao	tra-
balho	voluntário:	pouco	tempo	disponível	dos	colaboradores,	membros	que	par-
ticipam	apenas	por	períodos	curtos	e	se	afastam	tão	rapidamente	quanto	se	envol-
veram,	desistências	devidas	à	frustração	com	a	ausência	de	resultados.	

	 	 Em	São	Bernardo	do	Campo,	os	presidentes	dos	CON-
SEGs	 reúnem-se	 com	 representantes	 de	 Secretarias	 Municipais,	 da	
Guarda	Civil,	da	Polícia	Militar	e	de	associações	civis	no	CONSEM	
(Conselho	 de	 Segurança	 Municipal),	 para	 unificação	 das	 informa-
ções	e	diretrizes	sobre	as	ações	ligadas	à	segurança	pública	na	cidade,	

aumentando	o	intercâmbio	do	município	com	as	forças	policiais.	Porém,	as	atri-
buições	e	a	capacidade	do	poder	municipal	de	atuar	na	segurança	pública	ainda	
são	limitadas,	e	os	desdobramentos	práticos	do	CONSEM	na	redução	da	crimi-
nalidade	e	violência	ainda	são	pequenos.	
	
	 O	envolvimento	da	Polícia	Militar	é	bem	maior	que	o	da	Polícia	Civil.	
Sempre	há	representantes	da	PM,	tanto	nas	reuniões	dos	CONSEGs	quanto	do	
CONSEM,	mas	nem	sempre	há	representantes	da	Polícia	Civil.	A	GCM	é	vista	
como	parceira	dos	CONSEGs.	A	estrutura	dos	CONSEGs	pode	ser	vista	nos	qua-
dros	a	seguir.

Todos os conselhos parecem 

padecer das dificuldades ine-

rentes ao trabalho voluntário.

CONSeg	i

ORGAnIzAÇÃO DOS COnSEGS I E II

Presidente

	Abrangência

reuniões

Correspondência

Osmar Marchioni

A partir da Via Anchieta até as divisas da cidade de 
Santo André, bairro do Montanhão e Rudge Ramos.

Todas as primeiras quintas-feiras do mês, às 19h00. 
local: auditório Teotônio Vilela - Câmara Municipal.

1º e 6º DPs da Polícia Civil e 1ª Cia do 6º Batalhão 
da Polícia Militar. 

Presidente

	Abrangência

reuniões

Correspondência

Paulo nishikawa

Ruge Ramos, Taboão, Paulicéia e jordanópolis

Todas as segundas quartas-feiras do mês, às 19h30, 
na sede do COnSEG.

2º, 5º e 7º DPs da Polícia Civil e 2ª Cia do 6º Batalhão 
da Polícia Militar.

CONSeg	ii
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CONSeg	iii

ORGAnIzAÇÃO DOS COnSEGS III E IV

Presidente

	Abrangência

reuniões

Correspondência

Uilton Araújo Pessoa

Divisa de São Paulo com Rudge Ramos; Anchieta sen-
tido Santos até o Riacho Grande.

Todas as terceiras quartas-feiras do mês, às 19h30, 
no restaurante São Francisco.

3º DP da Polícia Civil e 3ª Cia do 40º Batalhão
da Polícia Militar.

Presidente

	Abrangência

reuniões

Correspondência

Danilo Colombo

Riacho Grande

Todas as últimas quartas-feiras do mês, às 19h00, na 
sede do COnSEG.

4º DP da Polícia Civil e 1ª Cia do 40º Batalhão de 
Polícia Militar.

CONSeg	iv

 

 Principais realizações e apontamentos para o futuro

	 Os	presidentes	dos	CONSEGs	afirmam	ter	bom	trânsito	e	receber	aten-
ção	das	Secretarias	e	da	Prefeitura,	porém	reconhecem	que	isso	gera	poucos	efei-
tos	práticos.	Na	maioria	das	vezes	as	soluções	pretendidas	não	podem	ser	dadas	
somente	pelo	município,	que	em	geral	apenas	faz	o	encaminhamento	para	instân-
cias	superiores.	Há	reclamações	a	respeito	da	lentidão	e	da	protelação	de	respos-
tas,	características	do	funcionalismo	público	em	todo	o	país.

	 O	Conselho	Tutelar	é	visto	como	distante	das	questões	mais	importan-
tes	e	das	decisões	sobre	segurança	pública	segundo	dois	presidentes	de	CONSEG.	
O	Conselho	Tutelar	não	envia	representantes	às	reuniões,	e	nas	palavras	de	um	
membro	de	diretoria	de	CONSEG,	“tem	histórico	complicado”.	Isso	se	dá,	basi-
camente,	pela	imagem	paternalista	que	se	têm	dos	conselheiros,	os	quais	vêem	o	
adolescente	em	conflito	com	a	lei	“como	uma	vítima	e	não	como	um	criminoso”.	
No	entanto,	há	a	percepção	de	que	os	conselheiros	tutelares	cumprem	e	fazem	
cumprir	o	Estatuto	da	Criança	e	do	Adolescente,	e	que	o	verdadeiro	problema	não	
está	nos	ocupantes	do	Conselho	Tutelar,	mas	sim	nas	leis	e	nas	regras	processuais	
que	alimentam	a	impunidade.

	 As	realizações	variam	muito	de	um	CONSEG	para	outro.	Há	desde	a	
ajuda	para	a	construção	de	uma	base	para	a	companhia	da	PM	(com	recursos	ar-
recadados	na	comunidade	e	apoio	da	Prefeitura)	e	para	a	criação	de	um	novo	DP,	
até	a	organização	de	palestras	e	o	simples,	mas	fundamental,	encaminhamento	
das	demandas	da	população	local.

	 Entre	os	problemas	relacionados	à	segurança	da	cidade	apontados	pelos	
CONSEGs,	duas	questões	foram	levantadas	em	todos	os	depoimentos:	1)	necessi-
dade	de	um	pátio	de	recolhimento	de	veículos,	para	que	a	polícia	possa	aumentar	
sua	capacidade	de	atuação	e	2)	mudança	ou	reforma	nos	DPs	instalados	inade-
quadamente,	 principalmente	 daqueles	 situados	 em	 imóveis	 particulares	 (cujos	
aluguéis	 são	pagos	pelo	erário	municipal),	a	fim	de	melhorar	o	atendimento	à	
população	e	o	próprio	trabalho	dos	delegados,	escrivães	e	investigadores.
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	 Uma	queixa	freqüente	refere-se	à	ausência	de	medidas	concretas.	Os	
CONSEGs	 reúnem-se,	 ouvem	 a	 população,	 registram	 e	 organizam	 pedidos,	
encaminham-nos	às	autoridades	competentes	e	quase	sempre	o	processo	aca-
ba	por	aí.	Pouco	daquilo	que	é	solicitado	pelos	CONSEGs	obtém	solução,	por	
meio	de	decisões	municipais	ou	estaduais.	A	falta	de	soluções	acaba	por	deses-
timular	a	participação,	e	vai	minando	aos	poucos	a	capacidade	de	mobilização	
dos	CONSEGs.
		
	 Algumas	das	medidas	sugeridas	pelos	CONSEGs	para	combater	a	cri-
minalidade	em	São	Bernardo	do	Campo	são:	o	aumento	do	efetivo	policial,	tanto	
da	PM	quanto	da	Polícia	Civil	(com	remanejamento,	preenchimento	de	vagas	ou	
até	mesmo	lei	estadual),	a	criação	de	mais	bases	comunitárias,	a	instalação	do	8º.	
DP	(já	criado	no	papel),	a	criação	de	plantão	em	pelo	menos	mais	um	DP.	Em	
uma	dimensão	mais	ampla,	deseja-se	a	redução	da	impunidade	e	da	facilidade	
com	que	criminosos	são	postos	em	liberdade.	Pouco	foi	 falado	sobre	a	 impor-
tância	de	políticas	voltadas	para	a	infância	e	a	juventude,	ou	ainda	a	geração	de	
renda	e	emprego,	que	reduziriam	as	oportunidades	e	a	necessidade	de	indivíduos	
ingressarem	no	caminho	do	crime.

 
 A correspondência
 entre a Polícia Civil e Militar

	 As	polícias	Civil	e	Militar	atuam	de	forma	independente,	mas	integradas	
do	ponto	de	vista	do	comando	geral	e	da	área	geográfica.	No	quadro	abaixo	apre-
sentamos	esta	divisão	segundo	os	bairros.	Nas	entrevistas	com	os	comandantes	
dos	batalhões	procuramos	obter	informação	de	cada	bairro,	ou	pelo	menos	dos	
bairros	mais	críticos,	segundo	o	tipo	de	crime.

	 No	40º.	Batalhão	 foi	 informado	que	no	bairro	do	Assunção	ocorrem	
muitos	roubos	de	residência.	Nos	bairros	de	Dos	Casas	e	Detroit,	ocorrem	muitos	
homicídios.	No	Demarchi,	muitos	roubos	de	veículos.	No	Jardim	Esmeralda,	Ca-
pelinha	e	Estoril,	há	muito	tráfico	de	drogas.	No	Jardim	Represa,	tráfico	e	homicí-
dios	parecem	estar	associados.	E	no	Parque	Independência	são	localizados	muitos	
veículos	roubados.	Nos	bairros	mais	isolados,	tal	como	Santa	Cruz,	Tatetos	e	Ta-
quacetuba,	há	muita	desova	de	cadáveres.
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 Alvarenga Demarchi Orquídeas Capelinha

 Alves Dias Detroit Parque Espacial Estoril

 Batistini Esmeralda Pássaros Fincos

 Bom jesus Ferreira Planalto Rio Grande

 Botujuru Independência Primavera Sta. Cruz

 Brasília Ipê Represa Taquacetuba

 Calux jeruzalen Rosa Tatetos

 Casas lago Sta. Maria 

 Chácara Royal Park las Palmas Sto. Inácio 

 Claudia laura Telma 

 Colonial lavínia Terranova  1 e 2 

 Continental n. Sra. de Fátima Valdíbia 

 Cooperativa nazareth Vera Cruz 

  

3º	dP	S.b.C.

RElAÇÃO DE BAIRROS E DPS DA REGIÃO DO 40º BATAlHÃO DA PM

4º	dP	S.b.C.

40º	bATAlhãO

ASSuNçãO riAChO	grANde

	 Na	região	do	6º	Batalhão,	os	bairros	e	vilas	críticos	são	Baeta	Neves	e	
Montanhão,	na	divisa	com	o	Jardim	Irene	e	o	Jardim	Cristine	de	Santo	André.	
Nesses	bairros,	estão	também	outras	vilas	críticas,	como	a	vila	São	Pedro,	Farina,	
Ferrazópolis	e	Santa	Terezinha.	
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 Centro Rudge Ramos Paulicéia Baeta neves Taboão

 Chácara Inglesa América Alvinópolis Areirão Borborema

 Duzzi Copacabana Aurora Esperança Flórida

 Euclides Deise Cacilda Farina Sta. luzia

 Mar Hollywood Coluna Ferrazópolis Suiça

 Maria Cecília Marlene Danúbio Industrial 

 nova Petrópolis Mussolini Eucaliptos Irajá 

  Paramont Gertrudes leblon 

  Parque Anchieta Irene Montanhão 

  Tereza jesuitas novo Parque 

  Três Marias jordanópolis Pai Herói 

  Vivaldi leonina Palermo 

   Mackenzie Pedreiras 

   Maria luisa Petrônio 

   naval Santo Agostinho 

   Odete São  josé 

   São leopoldo São Pedro 

   Sta. Eugenia Selecta 

   Sto. Antonio Silvina 

   Tila Sítio dos Vianas 

    Sta. Terezinha 

    Tanque 

  

1º	dP																									2º	dP																									5º	dP																										6º	dP																									7º	dP

RElAÇÃO DE BAIRROS E DPS DA REGIÃO DO 6º BATAlHÃO DA PM

6º	bATAlhãO

	 Os	bairros	mais	antigos	são	geralmente	os	que	apresentam	menos	pro-
blemas,	por	terem	população	mais	organizada	e	maior	facilidade	de	monitora-
mento,	 tanto	 formal	 (feito	pela	polícia),	 como	 informal	 (exercido	pela	própria	
comunidade).	Estes	são	os	casos	do	Santo	Inácio	e	Jeruzalen	no	Assunção,	e	Alvi-
nópolis	na	Paulicéia.	Entretanto,	mesmo	nesses	bairros	um	pouco	mais	abastados,	
há	queixas	dos	policiais	quanto	à	educação	da	população,	que	muitas	vezes	não	
é	receptiva	à	abordagem	policial,	nem	mesmo	a	dicas	sobre	segurança	ou	outro	
tipo	de	alerta.	Nesses	casos	é	comum	os	policiais	ouvirem	frases	do	tipo:	“eu	pago	
meus	impostos,	o	problema	é	meu”.	
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	 A opinião dos comandantes do CPA/M6
 e dos batalhões sobre os programas
 da corporação e sobre a criminalidade
 no município

	 As	bases	comunitárias	carregam	uma	espécie	de	paradoxo.	Enquanto	a	
população,	ou	a	comunidade,	que	vive	no	entorna	parece	apoiar	a	idéia,	a	polícia	
não	se	mostra	favorável	à	sua	existência.	A	base	fixa	atende	apenas	um	pequeno	
perímetro	mas	imobiliza	um	grande	contingente,	cerca	de	16	policiais	por	base.	
As	 soluções	alternativas	parecem	ser	as	bases	móveis	 e	os	postos	policiais,	que	
imobilizam	apenas	4	policiais.

	 As	bases	são	tidas	como	um	ponto	fraco	da	polícia	comunitária.	Aumen-
tam	a	sensação	de	segurança	do	entorno,	mas	prejudicam	o	conjunto	das	ações	da	
Polícia	Militar,	que	está	baseada	na	atuação	da	rádio-patrulha	e	no	policiamento	
ostensivo.	A	Polícia	Comunitária	é	vista	como	uma	filosofia	e	uma	estratégia	fun-
damental,	pois	permite	utilizar	a	comunidade	para	detecção	dos	problemas,	como	
afirma	o	Coronel	Aldarvis.	Mas	algumas	de	suas	medidas	devem	ser	repensadas,	
entre	elas	a	base	comunitária	fixa.	O	coronel	comenta	que	“a	polícia	comunitária	
não	deve	ser	apenas	um	policial	na	casinha”.

	 Além	da	base	comunitária,	há	outras	medidas	 importantes	 feitas	pela	
PM,	como	o	estabelecimento	dos	CONSEGs	e	os	programas	de	polícia	comuni-
tária,	entre	os	quais	citamos	o	JCC	e	o	PROERD.	Os	CONSEGs	são	vistos	como	
fundamentais	e	de	extrema	importância,	mas	todos	afirmam	que	é	
preciso	 estabelecer	 mecanismos	 mais	 efetivos	 de	 responsabilização	
e	de	monitoramento	dos	compromissos	para	que	sua	atuação	seja	
mais	eficaz.	Entre	as	medidas	recomendadas	está	a	maior	divulgação	
dos	CONSEGs	para	a	sociedade.

	 O	comandante	de	um	dos	batalhões	 colocou	da	 seguinte	
forma	o	problema	da	atuação	comunitária	da	polícia:	“a	polícia	co-
munitária	se	aplica	em	comunidades	nem	muito	carentes,	nem	mui-
to	abastadas”.	Ela	depende	da	educação	do	povo	e	sua	capacidade	de	
organização.	Todos	lembraram	que	é	preciso	evitar	o	uso	político	dos	
CONSEGs,	como	presidentes	que	manipulam	a	população	carente	e	
se	dizem	os	responsáveis	por	benesses	conquistadas	com	o	trabalho	
de	outras	pessoas.
	
	 Nos	lugares	mais	carentes,	as	recomendações	básicas	da	cartilha	do	po-
liciamento	comunitário,	como	colocação	de	alarmes,	cercas	vazadas	e	guardas	de	
rua	desarmados	simplesmente	não	podem	ser	atendidas	por	falta	de	recursos.	E	
é	justamente	nesses	bairros	que	ocorrem	a	maior	parte	dos	casos	de	homicídios	e	
de	violência	doméstica.	Os	comandantes	lembram	que	nos	bairros	mais	carentes	
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os	programas	de	policiamento	comunitário	encontram	dificuldade	para	 serem	
implantados,	 principalmente	 no	 cinturão	 de	 favelas,	 onde	 não	 há	 arruamento,	
esgoto,	etc.	Nesses	lugares	só	funcionaria	o	policiamento	ostensivo.

	 Todos	se	mostram	receptivos	à	Guarda	Civil	Municipal,	apesar	de	afir-
marem	que	existe	uma	restrição	legal	para	sua	atuação	que	deve	ser	obedecida	
para	que	não	ocorra	conflito	de	funções.	A	GCM,	na	visão	dos	comandantes,	aju-
dou	o	trabalho	da	polícia	principalmente	no	que	diz	respeito	às	chamadas	“sub-
ocorrências”,	ou	ocorrências	na	área	social,	tal	como	apoio	a	ambulâncias,	peque-
nos	socorros,	e	vigilância	dos	edifícios	públicos.

	 Parece	haver	um	bom	relacionamento	da	Prefeitura	e	de	suas	secretarias	
com	os	batalhões	e	as	reivindicações	que	surgem	nos	CONSEGs,	como	falta	de	
iluminação	pública,	varrição	pública,	corte	de	mato	e	conservação	de	praças,	são	
diretamente	encaminhadas	às	secretarias	responsáveis,	que	prontamente	solucio-
nam	os	problemas.	O	CONSEM	é	visto	como	uma	peça	importante,	mas	que	não	
conta	com	mecanismos	corretos	de	responsabilização	cujas	soluções	muitas	vezes	
não	encontram	um	termo.	Isso	não	é	visto	como	responsabilidade	da	Prefeitura,	
mas	como	um	problema	congênito,	pois	quase	tudo	deve	esperar	licitação,	votação	
na	Câmara	dos	Vereadores	etc.	O	Coronel	Aldarvis	ressaltou	que	há	espaço	para	

que	se	melhore	a	relação	entre	os	vários	órgãos	estaduais	e	municipais	
e	a	capacidade	de	planejamento	e	ação	conjunta	dos	mesmos.
	
	 Assim	como	os	delegados,	os	policiais	militares	afirmaram	que	
o	 homicídio	 não	 é	 o	 problema	 mais	 relevante	 na	 cidade,	 mas	 sim	
os	 roubos	e	 furtos.	Nesta	categoria	 se	destaca	o	 roubo	a	 transeun-
te	praticado	por	pessoas	de	fora	da	cidade.	Este	problema	parece	ter	
sido	agravado	pelo	corredor	de	trólebus	que	agora	liga	Santo	André	
e	Diadema	a	São	Bernardo	do	Campo.	O	fechamento	dos	bares	em	

Diadema	também	trouxe	problemas,	pois	muitas	pessoas	passaram	a	vir	beber	em	
São	Bernardo	do	Campo,	o	que	levou	a	um	aumento	dos	acidentes	e	reclamações	
associadas	a	 este	hábito	 (acidente	de	 transporte,	 reclamações	de	bares	 ilegais	 e	
poluição	sonora,	brigas	e	discussões	em	locais	públicos).

	

 
 Apontamentos e sugestões levantadas
 junto às polícias Civil e Militar

É	 preciso	 fazer	 melhorias	 nos	 bolsões	 de	 favelas:	 arruamento,	
iluminação	etc.

A	área	de	favelas	mais	crítica	é	na	divisa	com	Santo	André,	onde	
se	localizam	os	bairros	Montanhão,	Pq.	São	Bernardo,	Jd.	Silvia,	
Vila	São	Pedro	etc.

Assim como os delegados, 
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É	preciso	aperfeiçoar	os	CONSEGs	e	implantá-los	nas	compa-
nhias	onde	não	existem.	Esse	aperfeiçoamento	deve	ter	em	vista	
mecanismos	que	aumentem	a	publicidade	e	a	responsabilidade,	
permitindo	o	estabelecimento	de	compromissos	e	a	busca	efeti-
va	de	suas	soluções	por	parte	dos	atores	envolvidos	com	a	gestão	
da	segurança	no	município.

É	 preciso	 aperfeiçoar	 o	 CONSEM.	 Este	 aperfeiçoamento	 deve	
ter	 em	 vista	 melhores	 mecanismos	 de	 controle,	 a	 exemplo	 do	
que	foi	sugerido	nos	CONSEGs.

O	CONSEM	é	visto	como	uma	instância	superior,	onde	a	esfera	
estadual	e	municipal	se	encontram,	e	reuniões	são	consideradas	
vitais	pelo	chefe	da	seccional.

Nas	duas	polícias	parece	haver	uma	restrição	de	efetivo,	mas	o	
problema	escapa	à	esfera	municipal.

Há	uma	forte	correlação	entre	os	homicídios	e	o	tráfico	de	dro-
gas	em	São	Bernardo	do	Campo,	que	varia	conforme	a	área	de	
patrulhamento.

A	 maior	 parte	 dos	 homicídios	 são	 registrados	 nas	 áreas	 do	 3º	
DP,	que	cobre	o	bairro	Assunção,	e	do	6º	DP,	que	cobre	o	Baeta	
Neves.

A	maior	parte	dos	furtos	são	registrados	na	área	do	1º	DP,	que	
abrange	o	Centro,	e	do	3º	DP,	que	cobre	o	Assunção.

A	maior	parte	dos	roubos	são	registrados	na	área	do	1º	DP,	que	
cobre	o	Centro,	e	do	6º	DP,	que	abrange	o	Baeta	Neves.
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3.	 Atuação	e	Organização		
	 da	Guarda	Civil	Municipal

 Introdução

	 A	 Guarda	 Civil	 Municipal	 (GCM)	 de	 São	 Bernardo	 do	 Campo	 foi	
criada	por	lei	em	agosto	de	1999,	com	o	objetivo	de	ajudar	o	município	na	área	
de	segurança	pública.	Apesar	de	ser	 inicialmente	uma	atribuição	do	Estado	e	
das	polícias	Civil	e	Militar,	o	poder	municipal	também	é	cobrado	pelos	cida-
dãos	pelos	problemas	enfrentados	na	área	da	segurança.	Esta	demanda,	aliada	
à	dificuldade	que	o	Estado	encontra	para	fornecer	uma	solução	efetiva	para	a	
segurança	nas	cidades,	devido	às	carências	e	restrições	mencionadas	no	capítulo	
anterior,	levou	a	administração	de	São	Bernardo	do	Campo	e	de	outros	muni-
cípios	da	federação	a	criar	Guardas	Civis.

	 O	comandante	da	GCM	de	São	Bernardo	do	Campo,	Coronel	Anto-
nio	Branco,	observa	que		“a	PM,	polícia	ostensiva,	não	consegue	atender	a	popu-
lação,	principalmente	nos	grandes	centros”	e	chegou	a	escrever	uma	tese	onde	
previa	o	aumento	das	Guardas	no	Brasil.	Segundo	o	Coronel,	a	Guarda	Civil	
possibilita	ao	prefeito	dar	uma	resposta	à	população,	porém	a	pressão	que	che-
ga	à	Prefeitura	para	que	esta	tenha	uma	“polícia	visível”,	pode	gerar	uma	“zona	
cinzenta”,	uma	área	de	conflito	entre	a	Guarda	e	a	Polícia	Militar.	Este	possível	
conflito,	por	sua	vez,	deve	ser	gerido	pelo	próprio	comandante	da	Guarda	e	seu	
estatuto.	No	caso	de	São	Bernardo	do	Campo,	o	conflito	é	mitigado	pelo	fato	
de	o	Coronel	Branco	ter	tido	uma	passagem	exemplar	pela	PM	e	gozar	de	um	
enorme	prestígio	e	legitimidade,	que	o	ajudaram	na	criação	da	GCM	em	São	
Bernardo	do	Campo.
	
No	quadro	a	seguir,	é	possível	observar	que	Mauá	possui	a	Guarda	mais	antiga	
da	região	do	ABC,	aonde	todas	elas	são	armadas.
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	 MuniCípiO	 CriAçãO	 ArMAdA

 Diadema 12/11/99 Sim

 São Bernardo do Campo 12/08/99 Sim

 Santo André 31/05/99 Sim

 Mauá 28/11/67 Sim

 São Caetano do Sul 08/11/88 Sim

InfOrMAçõeS SOBre AS GCMS DO ABC

Fonte: SENASP e Guarda Civil Municipal de São Bernardo do Campo.

	 Esta	ação	encontra	respaldo	na	Constituição	Federal,	que	em	seu	ar-
tigo	144,	referente	à	segurança	pública,	afirma	que:	“Os	municípios	poderão	
constituir	guardas	municipais	destinadas	à	proteção	de	seus	bens,	serviços	e	
instalações,	conforme	dispuser	a	lei”.	Entretanto,	o	mesmo	artigo	limita	a	ação	
das	Guardas	à	proteção	dos	próprios	municipais,	restringindo	sua	capacidade	
de	ação	na	questão	da	segurança.	Este	artigo	é	hoje	objeto	de	algumas	propos-
tas	de	reforma,	entre	elas	a	que	procura	conferir	à	Guarda	também	o	poder	
de	polícia	ostensiva,	medida	apoiada	por	vários	municípios	e	 também	pelo	
Coronel	Branco.
	
	 Esta	restrição	à	atuação	das	Guardas	está	na	base	do	conflito	entre	as	
polícias	estaduais	e	a	GCM	e	leva	a	algumas	situações	paradoxais	como	a	pos-
sibilidade	já	mencionada	de	um	membro	da	Guarda	Municipal	ver	um	crime	
na	rua	e	não	poder	reagir.	Vale	notar	que	os	membros	da	GCM	são	treinados	
e	equipados	para	atuar	nestas	situações	como	policiais	militares,	com	conheci-
mento	da	legislação,	algemas,	arma	etc.	A	atuação	da	Guarda,	segundo	o	Coro-
nel	Branco,	deve	se	ater	à	fiscalização	do	entorno	das	escolas,	Unidades	Básicas	
de	Saúde	(UBS),	praças,	locais	onde	a	PM	não	consegue	atender.

	 A	Guarda	Municipal	de	São	Bernardo	do	Campo	tem	status	de	Secre-
taria	Municipal,	o	que	distingue	o	município	de	outras	cidades	vizinhas	onde	a	
gestão	da	segurança	pública	é	centralizada	em	uma	secretaria	específica,	desliga-

da	formalmente	da	Guarda.	Esta	junção	foi	colocada	como	
uma	vantagem	pelo	Coronel	Branco,	que	atua	ao	mesmo	
tempo	como	chefe	da	Guarda	e	Secretário	da	Segurança.	
Para	ele,	uma	separação	implicaria	a	existência	de	um	in-
termediário	 entre	 o	 comandante	 da	 Guarda	 e	 o	 prefeito,	
bem	como	entre	o	comandante	e	as	outras	 secretarias,	o	
que	burocratizaria	a	relação	entre	eles	e	dificultaria	a	ação	
conjunta,	tornando-a	mais	morosa.
	

A Guarda Municipal de São 

Bernardo do Campo tem sta-

tus de Secretaria Municipal, o 

que distingue o município de 

outras cidades vizinhas onde 

a gestão da segurança pública 

é centralizada em uma secre-

taria específica.

94



Diagnóstico da Violência e Criminalidade em São Bernardo do Campo

 estrutura organizacional
 e cobertura espacial

	 A	Guarda	Civil	Municipal	de	São	Bernardo	do	Campo	está	dividida	
em	cinco	Grupamentos,	cada	um	respondendo	a	uma	região	específica	da	ci-
dade.	No	momento	todos	estão	sediados	no	prédio	central	da	GCM,	mas	outro	
prédio	já	esta	sendo	providenciado	no	parque	Santo	Antônio	para	descentrali-
zar	o	efetivo.	Na	tabela	abaixo,	é	possível	ver	o	contingente	de	cada	grupamento,	
segundo	o	sexo	e	a	faixa	etária.	Ao	contingente	total	de	541	guardas	somam-se	
ainda	a	recente	contratação	de	40	novos	guardas,	além	dos	17	guardas	desloca-
dos	para	o	projeto	Turma	Cidadã.

Tabela 3.1.  Contingente dos grupamentos

Fonte: SENASP.

	 GrupAMentO	 GrupAMentO	 GrupAMentO	 GrupAMentO	 GrupAMentO	

Homens 99 114 114 106 26

Mulheres 17 24 13 14 14

Total 116 138 127 120 40

faixa etária 23-46 anos 25-46 anos 23-45 anos 24-40 anos 24-40 anos

	 Segundo	os	comandantes,	a	distribuição	especial	dos	grupamentos	e	a	
caracterização	das	regiões	onde	atuam	é	a	seguinte:

	 Primeiro Grupamento:	comandado	pelo	inspetor	Olavo	Coqui	da	Sil-
va,	 cobre	 a	 região	 que	 vai	 do	 Centro	 à	 divisa	 com	 Diadema,	 passando	 pelos	
bairros	 Ferrazópolis,	 Nova	 Petrópolis	 e	 Santa	 Terezinha.	 Esta	 circunscrição	 é	
heterogênea,	abarcando	áreas	pobres	e	ricas.	Na	área	do	Primeiro	Grupamen-
to,	segundo	o	comandante	responsável,	há	muitos	problemas	com	moradores	
de	rua,	crianças	no	farol	e	pequenos	roubos	e	furtos	realizados	principalmente	
por	moradores	dos	municípios	vizinhos	que	se	deslocam	para	São	Bernardo	do	
Campo	pelo	corredor	do	trólebus.

	 Segundo Grupamento:	comandado	pelo	inspetor	João	Cavalheiro,	fica	
em	uma	área	considerada	privilegiada	que	cobre	os	bairros	de	Rudge	Ramos,	
Centro,	 Baeta	 Neves,	 e	Anchieta.	 Segundo	 o	 inspetor	 responsável,	 nesta	 área	
vive	uma	população	com	melhor	nível	de	renda	e	educação,	onde	ficam	quase	
todas	as	faculdades,	a	Prefeitura,	e	grande	parte	das	praças	e	equipamentos	de	
lazer.	Nela	se	encontram	ainda	a	Delegacia	da	Mulher,	o	1º	e	o	2º	DPs,	e	o	Corpo	
de	Bombeiros.
	
	 Terceiro Grupamento:	comandado	pelo	inspetor	Célio	Ribeiro,	abarca	
os	bairros	de	Assunção,	Paulicéia,	Jordanópolis,	Planalto,	Independência,	e	Ta-
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boão.	Nele	se	encontram	duas	companhias	da	Polícia	Militar	e	suas	respectivas	
bases	comunitárias,	onde	a	Guarda	também	atua.

	 Quarto Grupamento:	 comandado	 pelo	 inspetor	 Ivan	 César	 Tavares,	
abarca	os	bairros	Dos	Alvarenga,	Alves	Dias,	Cooperativa,	Dos	Casa,	Demarchi	
e	Botujuru,	Batistini,	Dos	Finco,	e	outras	localidades	na	zona	rural.	Esta	é	uma	
área	primordialmente	pobre	que	abrange	quase	toda	a	área	de	manancial	junto	
ao	Riacho	Grande,	onde	ocorrem	diversas	 invasões.	Os	guardas	deste	grupa-
mento	se	deparam	com	diversos	casos	de	crime	ambiental,	tanto	por	conta	das	
invasões,	quanto	por	causa	de	animais	silvestres	capturados.		

	 Quinto Grupamento:	comandado	pelo	inspetor	Siqueira,	atua	apenas	
na	parte	administrativa	e	de	coordenação	de	operações.	O	inspetor	Siqueira	é	o	
chefe	de	operações,	responsável,	entre	outras	atividades,	pela	integração	com	as	
polícias	estaduais	e	secretarias	da	prefeitura.	Entre	as	operações	que	coordena	
está	a	Operação	Bares,	uma	das	principais	operações	organizadas	pela	Guarda.

 O papel da Guarda e seu nicho

	 A	Constituição	Federal	determina	que	as	Guardas	podem	proteger	os	
bens,	serviços	e	instalações	públicas	municipais.	No	caso	de	São	Bernardo	do	
Campo,	a	Guarda	possui	atribuições	formais	para	atuação	nas	seguintes	áreas:

vigilância	 diurna	 e	 noturna	 dos	 bens	 de	 uso	 comum	 do	 povo	
(escolas	e	unidades	de	saúde	municipais,	vias	públicas,	praças,	
parques,	 jardins	 e	 quaisquer	 outros	 locais	 abertos	 à	 utilização	
pública	em	geral);

vigilância	permanente	dos	bens	dominiais	e	dos	bens	de	uso	es-
pecial	do	município;

autoridade	de	trânsito;

segurança	escolar	pública;

defesa	ambiental;

defesa	civil;

participação	nos	Postos	de	Polícia	Comunitária.

	 A	Guarda	possui	um	Centro	de	Comunicações	e	Operações	próprio	
que	funciona	24	horas	por	dia	e	atende	em	dois	telefones,	um	normal	(4123-
1033)	e	um	gratuito	(0800-	7737-888).	Estes	telefones,	embora	ofereçam	uma	
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opção	 interessante	 à	 população	 que	 busca	 um	 atendimento	 de	
emergência,	podem	também	gerar	um	problema.	A	falta	de	inte-
gração	entre	esses	números	e	os	da	polícia	gera	bancos	de	dados	
que	não	se	comunicam,	o	que	do	ponto	de	vista	do	planejamento	
pode	não	ser	a	melhor	opção.	A	integração	das	centrais	de	ocor-
rência	 pode	 viabilizar	 bancos	 mais	 completos	 e	 confiáveis,	 que	
permitam	um	melhor	encaminhamento	das	chamadas.
	
	 O	 Centro	 de	 Comunicações	 e	 Operações	 também	 monitora	 todo	 o	
sistema	 de	 alarmes	 instalados	 nos	 próprios	 municipais.	 Este	 monitoramento	
nem	sempre	é	direto	e,	em	alguns	casos,	a	própria	Guarda	contrata	uma	empre-
sa	de	segurança	para	este	fim.	No	entanto,	a	empresa	e	as	ocorrências	são	todas	
supervisionadas	pela	GCM.	

	 Segundo	o	comandante-geral,	esta	opção	é	mais	adequada	porque	per-
mite	uma	maior	descentralização	dos	serviços	e	a	economia	de	custos.	Segundo	
ele,	é	necessário	ampliar	o	sistema,	que	já	atende	praticamente	todas	as	escolas	
e	prédios	das	 secretarias.	Atualmente	existe	um	plano	para	 incluir	 câmeras	à	
central	de	monitoramento,	por	meio	de	uma	associação	com	a	Secretaria	dos	
Transportes.

	 A	Guarda	Civil	Municipal	de	São	Bernardo	do	Campo	atua	nas	escolas	
municipais,	unidades	básicas	de	saúde,	prontos-socorros,	praças	públicas,	rondas	
de	supervisão,	rondas	nas	escolas	estaduais,	policiamento	de	ginásios	e	praças	es-
portivas,	policiamento	em	eventos,	apoio	nas	bases	comunitárias	de	 segurança	
junto	com	a	Polícia	Militar,	apoio	às	atividades	de	polícia	administrativa	munici-
pal,	atendimento	de	ocorrências	em	apoio	à	Polícia	Militar,	principalmente	ocor-
rências	sociais,	travessia	de	pedestres	e	orientação	de	trânsito	etc.	

	 A	GCM	atua	também	em	conjunto	com	a	Polícia	Florestal	e	Secreta-
ria	de	Habitação	e	Meio	Ambiente	na	fiscalização	do	meio	ambiente	urbano	e	
rural.	Ela	colabora	também	nas	atividades	de	Defesa	Civil,	fazendo	com	que	a	
sua	operacionalidade	seja	aumentada.	Esta	tarefa	é	importante,	pois,	como	já	foi	
apontado,	boa	parte	de	São	Bernardo	do	Campo	se	encontra	em	área	de	prote-
ção	ambiental.

	 Alguns	dos	principais	próprios	nos	quais	os	grupamentos	fazem	ron-
das	rotineiras	podem	ser	vistos	no	quadro	a	seguir.

A integração das centrais 

de ocorrência pode viabili-

zar bancos mais completos e 

confiáveis, que permitam um 

melhor encaminhamento das 

chamadas.
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exeMPlOS De PróPrIOS PúBlICOS fISCAlIzADOS PelA GuArDA CIVIl MunICIPAl

	 GrupAMentO	1	 GrupAMentO	2	 GrupAMentO	3	 GrupAMentO	4

 33 eMeBs 22 eMeBs 28 eMeBs 54 eMeB

 28 Praças 6 Secretarias 6 uBSs 10 uBS

 7 uBSs 6 eMIPs 4 DAes 4 PSM

 4 eMIPs 4 uBSs 3 CreCs 4 POlI

 3 Secretarias 3 CreCs 2 PSMs 2 Piscinas

 2 Ambulatórios 3 Teatros 2 eMIPs 2 eMIP

 1 PSM 2 Parques 2 Piscinões 2 Creche

 1 Hospital 2 Praças 1 Parque 1 Parque

 1 Teatro 2 Velório Serviço de Proteção Subprefeitura
   à Mulher  do riacho Grande

 1 Biblioteca 2 Centros Culturais  CeVIP

 1 estádio 2 Bibliotecas  

 1 rodoviária 2 estádio/Ginásio  

  2 PSM  

  1 eMee  

  Cidade da Criança  

  Paço Municipal  

	 A	 análise	 das	 ocorrências	 levadas	 à	 Guarda	 revela	 também	 um	 lado	
importante	da	sua	atuação,	ou	do	seu	papel	no	município.	A	maior	parte	das	
ocorrências	registradas	pela	Guarda,	seja	através	da	central	 telefônica,	seja	da	

central	 de	 alarme	 ou	 do	 patrulhamento	 dizem	 respeito	 ao	 que	 é	
chamado	de	sub-ocorrência,	ou	ocorrências	de	caráter	social.	Estas	
ocorrências	vão	da	queixa	de	uma	criança	ou	um	adolescente	desa-
parecidos,	o	auxílio	a	um	idoso	perdido,	ou	reclamações	de	distúr-
bio	à	ordem	pública.

	 Nos	casos	de	ocorrência	criminal	ou	delito	os	casos	são	encami-
nhados	à	polícia	ou	ao	Conselho	Tutelar.	Há	algumas	queixas	com	
relação	à	disponibilidade	do	último	para	o	atendimento,	o	que	cau-
sa	transtornos	aos	guardas,	pois	no	caso	do	trato	com	crianças	ou	
adolescentes	eles	ficam	muitas	vezes	sem	ação.	Este	problema	não	

é	visto	como	algo	pessoal	e	não	chega	a	ser	uma	crítica	generalizada	aos	conse-
lheiros,	mas	esbarra		em	um	ponto	que	será	abordado	na	próxima	parte	que	diz	
respeito	à	falta	de	pessoal	e	veículos	para	o	Conselho	Tutelar.

	 Todas	as	ocorrências	são	devidamente	registradas	na	forma	de	relató-
rio	entregue	à	coordenadoria	de	ações	da	Guarda,	sob	o	comando	do	inspetor	
Siqueira.	Ele	é	o	responsável	pelo	encaminhamento	das	ocorrências,	bem	como	
pelas	solicitações	de	apoio	de	outros	órgãos.	Na	tabela	abaixo	é	possível	observar	
como	se	distribuem	as	ocorrências	da	Guarda.

A maior parte das ocorrências 

registradas pela Guarda, seja 

através da central telefônica, 

seja da central de alarme ou 

do patrulhamento dizem res-

peito ao que é chamado de 

sub-ocorrência, ou ocorrên-

cias de caráter social.
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Tabela 3.2.  Ocorrências atendidas pela GCM de São Bernardo do Campo (2003-2005)

Fonte: Guarda Civil Municipal de São Bernardo do Campo.

denOMinAçãO	 2003	 2004	 2005	 tOtAl	%

Agressão/lesão Corporal/
Desentendimento/Ameaça 208 174 212 3,2

Tentativa de roubo e furto 53 56 53 0,8

Dano/Depredação 98 62 85 1,3

Desacato/Desobediência 26 23 35 0,5

Desordem/Perturbação 501 1010 741 11,2

Manifestação Pública/Passeata 48 30 25 0,4

Acidente de Trânsito/Atropelamento 369 322 267 4,0

Auto localizado 101 72 73 1,1

Acidente Pessoal 126 124 90 1,4

Auxílio ao Público/Diversos 439 382 256 3,9

Auxílio ao Público/Socorro 542 590 437 6,6

Auxílio ao Público/Transporte 430 521 443 6,7

Criança Desassistida 11 7 48 0,7

Distúrbio Comportamental 131 116 130 2,0

embriaguez 107 72 56 0,8

Apoio a órgãos Policiais/Judiciais 73 81 70 1,1

Apoio a outros órgãos 1690 1458 1643 24,8

Animais 95 66 42 0,6

Conselho Tutelar 130 96 116 1,8

Ato Infracional/Pixação 49 32 46 0,6

furto/roubo 279 246 284 4,3

Averiguação 1535 1374 1045 15,8

Crime Ambiental 85 131 145 2,2

OCOrrÊnCIAS GCM/APOIO 117 144 163 2,5

TOTAl De OCOrrÊnCIAS 7465 7325 6613 100

	 No	 gráfico	 a	 seguir,	 pode-se	 ver	 como	 estas	 ocorrências	 se	 dividem	
segundo	 a	 classificação	 utilizada	 na	 parte	 1,	 que	 divide	 as	 ocorrências	 entre:	
crimes	contra	a	pessoa,	crimes	contra	o	patrimônio,	crimes	contra	os	costumes,	
etc.	Auxílio	e	apoio	cobrem	a	maior	parte	das	ocorrências,	em	torno	de	51%.	A	
categoria	“paz	pública”,	que	cobre	desordem	e	perturbação,	é	responsável	sozi-
nha	por	11,58%	das	ocorrências.	
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Gráfico de Ocorrências
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Gráfico 3.1. Ocorrências atendidas pela Guarda Civil Municipal

	 	 Contudo,	 a	 maior	 parte	 das	 atividades	 da	 Guarda	 não	
se	enquadra	em	nenhuma	das	categorias	acima.	Na	verdade,	 suas	
principais	atividades	são	as	patrulhas	e	rondas,	ou	seja,	a	chamada	
atuação	preventiva	por	meio	da	presença	ostensiva.	Na	tabela	a	se-
guir	é	apresentada	a	contagem	das	atividades	executadas,	onde	fica	
claro	este	ponto.	

Suas principais atividades 

são as patrulhas e rondas, ou 

seja, a chamada atuação pre-

ventiva por meio da presença 

ostensiva.

Tabela 3.3.  Total de atividades executadas pela GCM em São Bernardo do Campo (2005)

Fonte: Guarda Civil Municipal de São Bernardo do Campo.

CAteGOriA	 quAntidAde

Pessoa 113

Patrimônio 422

Costumes 17

Administração Pública 49

Drogas 8

Paz Pública 766

Armas 12

Trânsito 392

Auxílio 1469

Apoio 1935

Defesa Civil 30

Outras Ocorrências 1400

rondas 180913

Patrulhamento 30810

total	 218336
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	 A	análise	dos	casos	de	afastamento	por	acidente	de	trabalho	também	
revela	um	ponto	importante	da	atuação	social	da	Guarda.	Boa	parte	dos	aciden-
tes	é	fruto	do	apoio	dos	GCMs	ao	pessoal	da	saúde,	particularmente	nos	casos	
de	apoio	à	internação	de	paciente	psiquiátrico.	Estes	casos	podem	ser	vistos	no	
quadro	a	seguir.	

 CASOS MAIS COMunS De ACIDenTe De TrABAlHO enTre OS GuArDAS

foi agredida, com uma faca, por um paciente psiquiátrico rua Padre leo Comissari

Sofreu escoriações ao tentar conter um paciente psiquiátrico rua 28 de Março - SBC

Motorista empreendendo fuga colidiu contra o GCM Parque estoril

foi prensado contra a porta da viatura por um veículo em fuga rua Piraguara

foi agredido por indivíduos ao revistar veículo Parque estoril

Sofreu distensão muscular ao pular um muro para surpreender paciente  rua nova Terra

foi esfaqueado por um indivíduo que roubava cabos elétricos Piscinão Vila rosa

Agredido por terceiros, após impedir a entrada destes em local proibido eMeB José luis Jucá

Cortou a mão, ao tentar pular muro, para perseguir suspeito uBS ferrazópolis

Sofreu torção nas costas, ao pular um muro para perseguir suspeito uBS Paulo Meloni

Sofreu escoriações ao tentar deter suspeito de estupro PSM Alvarenga

foi agredido por um paciente psiquiátrico, ao tentar imobilizá-lo PSM Central

Torceu o joelho, ao pular um muro para averiguar disparo de alarme eMeB Pedro Morassi

Torceu o joelho ao pular um muro para averiguação de local eMeB Dep. Odemir furlan

foi agredido, ao tentar conter um paciente psiquiátrico PSM Central

Sofreu escoriações na mão, ao tentar conter um paciente agressivo PSM Central

Agredida no rosto por um paciente psiquiátrico PSM Central

Torceu o joelho ao tentar conter paciente psiquiátrico Av. Brigadeiro faria lima

	 Entre	os	principais	programas	da	Guarda,	que	ficam	sob	o	comando	
do	 Chefe	 de	 Operações	 Integradas,	 inspetor	 Siqueira,	 está	 a	 Operação	 Bares.	
Esta	operação	é	liderada	pela	GCM	e	ocorre	com	periodicidade	indefinida,	con-
forme	o	volume	de	queixas	e	 reclamações	de	perturbação	da	ordem	pública.	
Normalmente,	 integram	esta	ação	a	Polícia	Militar,	a	Secretaria	da	Saúde	(vi-
gilância	sanitária),	Secretaria	dos	Serviços	Urbanos	(responsável	por	medir	o	
nível	de	 ruído)	 e	 a	Secretaria	de	Obras	 (responsável	por	 emitir	 os	 alvarás	de	
funcionamento),	além	da	Secretaria	de	Transporte,	que	fiscaliza	os	carros	e	mo-
toristas.

	 A	Operação	Bares	deixa	transparecer	uma	carência	da	Guarda	que	diz	
respeito	à	sistematização	das	ocorrências	e	análise	de	dados.	O	sistema	de	banco	
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de	dados	foi	trocado	com	a	instalação	do	Inforcrim.	Entretanto,	as	demandas	
da	Guarda	e	as	estatísticas	apresentadas	não	encontram	um	sistema	semelhante	
para	sua	análise.	Nos	mapas	feitos	pela	Secretaria	dos	Transportes	para	a	Opera-
ção	Bares,	por	exemplo,	não	é	possível	identificar	o	número	de	reclamações	em	
cada	localidade	e	se	estas	se	repetiram	ou	não	no	tempo.	A	GCM	não	possui	um	
sistema	de	análise	e	planejamento	mais	sofisticado,	nem	pessoal	treinado	para	
tanto	a	exemplo	do	que	ocorre	com	a	Polícia	Civil.	Na	conversa	com	a	Secretaria	
do	Planejamento	foi	lançada	a	idéia	de	integrar	a	GCM	ao	banco	de	dados	social	
que	está	sendo	realizado	pela	Prefeitura,	integrando	a	SEDESC,	a	Secretaria	da	
Saúde	e	a	Secretaria	das	Finanças.

 Programas sociais da Guarda Civil Municipal

	 A	Guarda	possui	atualmente	três	grandes	projetos	sociais.	O	Projeto	
Educando para a Vida	nasceu	em	2003	e	tem	como	objetivos	estimular	a	valori-
zação	dos	vínculos	afetivos	e	sociais;	tornar	aptos	os	educandos	na	identificação	
de	problemas,	suas	causas	e	conseqüências;	além	de	capacitar	agentes	de	pre-
venção	para	que	estes	estejam	aptos	a	encaminhar	casos	de	dependência	a	pro-
fissionais	da	área	de	saúde	e	também	aptos	a	solicitar	serviços	públicos	sociais	
do	município	e	do	Conselho	Tutelar.

PrOJeTO EduCANdo PArA A VidA

Implantação 2003

Objetivo estimular a valorização dos vínculos afetivos e sociais; 
 tornar aptos os alunos na identificação de problemas, 
 suas causas e conseqüências; 
 além de capacitar agentes de prevenção.

Público-alvo Alunos de 4as e 6as séries estaduais e municipais

Abrangência Município todo – cada semestre em um bairro

financiamento não informado

Parceiro governamental Secretaria de educação e Cultura e Diretoria de ensino

Parceiro não-governamental AnPuAD – Associação nacional de Prevenção
 ao uso e Abuso de Drogas

Pessoas atendidas em 2005 6000

Pessoas atendidas em 2006 3000 por semestre

	 Nessa	linha,	o	projeto	atua	por	meio	de	orientação	pedagógica	em	es-
colas	públicas	de	ensino	fundamental,	da	disponibilização	de	material	didático	
produzido	pela	ONG	ANPUAD	(Associação	Nacional	de	Prevenção	ao	Uso	e	
Abuso	de	Drogas)	e	pela	formação	de	agentes	de	prevenção	–	guardas	munici-
pais	que	levam	as	discussões	para	as	escolas.	
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PrOGrAMA TurMA CidAdã

Implantação 2004

Objetivo Contribuir para a formação de jovens, tanto no aspecto
 profissional – principalmente na preparação para o mercado
 de trabalho – quanto no aspecto psico-social.

Público-alvo Jovens alistados para o serviço militar

Abrangência Todo o município

financiamento não informado

Parceiro governamental SeDeSC

Parceiro não-governamental não possui

Pessoas atendidas em 2005 1.181

Pessoas atendidas em 2006 800

	 O	programa	Turma Cidadã	é	um	projeto	organizado	pela	Guarda	Ci-
vil	 Municipal	 em	 parceria	 com	 a	 Secretaria	 de	 Desenvolvimento	 Social	 e	 Ci-
dadania,	com	o	objetivo	de	contribuir	para	a	formação	de	jovens,	tanto	no	as-
pecto	profissional	–	principalmente	na	preparação	para	o	mercado	de	trabalho	
–	quanto	no	aspecto	psico-social	–	visando	despertar	valores	como	cidadania,	
solidariedade,	responsabilidade	e	respeito.	São	atendidos	jovens	do	sexo	mas-
culino	que	se	alistam	para	o	serviço	militar,	sendo	que	a	adesão	ao	programa	é	
voluntária.	
	
	 Cada	semestre	 forma-se	uma	nova	 turma,	que	permanece	no	pro-
jeto	por	um	ano	com	uma	carga	horária	semanal	de	20	horas.	O	jovem	passa	
por	três	etapas	de	formação:	a	primeira,	de	50	horas,	tem	caráter	disciplinar	
e	esclarece	os	procedimentos	do	programa;	a	segunda,	também	de	50	horas,	é	
uma	formação	pessoal,	que	incentiva	o	desenvolvimento	dos	valores	mencio-
nados	acima	e	o	exercício	da	cidadania;	por	último,	uma	etapa	de	100	horas	
de	formação	profissional.	

	 São	oferecidos	treinamentos	em	diversas	áreas,	tais	como	estrutura	e	
políticas	municipais,	atendimento	ao	público,	higiene,	socorro	de	urgência,	no-
ções	de	trânsito	e	técnicas	operacionais.	

	 Após	 esse	 período	 de	 200	 horas,	 os	 jovens	 são	 encaminhados	 para	
trabalhar	 em	serviços	da	administração	municipal	da	 cidade,	nas	 repartições	
públicas	e	no	atendimento	em	pronto-socorros	e	Unidades	Básicas	de	Saúde	e	
recebem	uma	bolsa	auxílio	mensal	de	R$150,00.	
	
	 São	descritas	como	principais	dificuldades	do	programa	a	ausência	de	
espaço	físico	para	a	formação	dos	jovens	voluntários	e	equipamentos	para	os	
cursos	de	formação	profissional.
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	 O	 Projeto	 VivaVôlei	 é	 uma	 iniciativa	 da	 Confederação	 Brasileira	 de	
Voleibol,	e	atualmente,	quem	gerencia	o	projeto	é	o	Instituto	VivaVôlei.	Este	é	
responsável	pela	administração	de	uma	rede	de	centros	nos	quais	são	aplicados	
o	projeto,	 também	entrega	e	repõe	periodicamente	o kit VivaVôlei,	e	 fornece	
material	técnico,	supervisão	dos	centros,	treinamento	e	acompanhamento	pe-
dagógico	aos	professores.	

	 A	principal	 idéia	do	projeto	é	sociabilizar	e	conferir	novos	valores	a	
crianças	de	7	a	14	anos,	principalmente	as	de	comunidades	de	baixa	renda,	atra-
vés	da	prática	esportiva.	

PrOJeTO ViVAVôlEi

Implantação 2005

Objetivo Incentivar a prática de esportes

Público-alvo Crianças de 7 a 14 anos
 (prioridade para a comunidade local)

Abrangência Municipal
 (dois núcleos – Jd. das Orquídeas e Jd. Sta. Cruz)

financiamento SenASP

Parceiro governamental nenhum

Parceiro não-governamental nenhum

Pessoas atendidas em 2005 250 crianças e adolescentes

 
 COnSeM

	 As	 Reuniões	 do	 Conselho	 Municipal	 de	 Segurança	 (CONSEM)	 di-
ferem	 significativamente	 das	 reuniões	 dos	 CONSEGs.	 O	 CONSEM	 não	 tem	
como	objetivo	primordial	receber	as	demandas	da	população	com	relação	à	se-
gurança	pública,	mas	sim	permitir	que	a	Prefeitura	possa	fiscalizar	a	atuação	da	
polícia,	como	contrapartida	ao	aporte	de	recursos	e	uma	maior	integração	entre	
as	polícias	e	a	Prefeitura.

	 Participam	do	CONSEM	representantes	das	polícias	Civil	e	Militar,	o	
representante	do	Corpo	de	Bombeiros,	um	representante	do	gabinete	do	prefei-
to,	os	representantes	dos	CONSEGs,	alguns	atores	convidados	que	podem	ser	
representantes	das	secretarias	responsáveis	por	algum	problema	em	questão,	ou	
alguns	 representantes	da	 sociedade	civil	organizada	 tal	 como	o	representante	
dos	comerciários,	dos	jornaleiros,	dos	empresários	etc.
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	 O	CONSEM	funciona	primeiramente	como	um	fórum	onde	o	poder	
público	pode	organizar	operações	conjuntas,	articulando	a	Guarda	com	outras	
diversas	secretarias	e	com	as	polícias	estaduais.	Alguns	dos	principais	problemas	
que	apareceram	nas	discussões	do	primeiro	semestre	de	2006	foram:	a	necessi-
dade	da	Prefeitura	alugar	ou	comprar	um	pátio	para	o	recolhimento	de	veículos	
apreendidos;	o	efeito	da	lei	seca	estabelecida	nos	municípios	vizinhos;	a	defini-
ção	de	um	prédio	para	o	novo	DP	(o	8°	DP,	mencionado	anteriormente).
	
	 Alguns	pontos	levantados	pela	sociedade	civil	disseram	respeito	à	exis-
tência	de	rachas	de	carro	e	distúrbios	na	avenida	Kennedy,	onde	existem	muitos	
bares.	Esses	 locais	são	alvo	de	muitas	reclamações	a	respeito	do	barulho	e	da	
perturbação	da	ordem,	e	alguns	deles	são	ilegais.	Outro	ponto	mencionado	(le-
vantado	pelo	representante	da	associação	das	seguradoras)	foi	o	elevado	índice	
de	roubo	de	carros	no	município.	Tal	como	vimos	na	seção	anterior,	os	roubos	
e	furtos,	seja	a	pessoas,	casas	e	veículos	são	os	principais	problemas	na	região.
	
	 Há	uma	percepção	de	que	as	soluções	para	os	problemas	levantados	
no	CONSEM	são	demoradas	e	muitas	vezes	não	chegam	a	um	termo.	Isso	ge-
ralmente	é	relevado	pelo	reconhecimento	de	que	as	decisões	da	Prefeitura	de-
vem	obrigatoriamente	passar	por	um	trâmite	burocrático	que	impede	sua	so-
lução	rápida.	Esse	ponto	é	particularmente	importante	no	caso	das	
licitações	e	aluguéis	que	a	Prefeitura	paga	para	as	delegacias	e	para	
a	definição	do	pátio.

 
 O treinamento

	 A	 Guarda	 fornece	 cursos	 de	 qualificação	 e	 reclassificação	 para	 os	
seus	 integrantes.	 Há	 uma	 preocupação	 de	 chamar	 pessoas	 qualificadas	 que	
atuam	nas	próprias	polícias	Militar	e	Civil.	Entre	os	benefícios	deste	tipo	de	
prioridade	está	a	mitigação	do	possível	conflito	entre	os	GCMs	e	os	policiais	
estaduais,	 como	 afirmaram	 os	 próprios	 inspetores	 responsáveis	 pelos	 bata-
lhões.	No	quadro	a	seguir	são	apresentados	os	cursos	oferecidos	pela	GCM	de	
São	Bernardo	do	Campo.

Há uma percepção de que as 

soluções para os problemas 

levantados no COnSeM são 

demoradas e muitas vezes 

não chegam a um termo. 
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	 ensinO	 MAtériAs	CurriCulAres	 CArGA	HOráriA

  noções de Direito Penal e Processo Penal 36h

  leis especiais 30h

 Básico Direitos Humanos 14h

  Ética Profissional e Qualidade Total 08h

  noções do Direito do Trabalho 08h

  Técnica Operacional 48h

  noções de Trânsito 20h

  Pronto Socorro /Combate a Incêndio 28h

  Segurança Patrimonial 08h

  educação física  40h

  Defesa Pessoal 32h

  Armamento e Tiro 32h

 Profissional estatuto da GCM 12h

  Ordem unida 24h

  Comunicações 12h

  estrutura Organizacional 08h

  Segurança escolar 06h

  Vigilância Ambiental 16h

  Medicina legal 14h

  Criminalística 12h

  Criminologia 08h

  Orientação e navegação na Mata 08h

  Disposição do ensino 32h

  Verificações Correntes e finais 36h

  estágio Prático 20h 

  Palestras 16h

  Visitas 08h

  Treinamento para formatura 08h

  Aula Inaugural / Mensuração 08h 

  soma	 552	horas

rOl De MATÉrIAS – CArGA HOrárIA
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	 Apontamentos sobre a Guarda Civil
 Municipal em São Bernardo do Campo

A	 maior	 parte	 dos	 atendimentos	 da	 Guarda	 é	 composta	 por	
ocorrências	sociais	tal	como	ajuda	à	população,	resgate,	locali-
zação	de	menores	desaparecidos.

Uma	parte	significativa	desses	atendimentos	é	de	apoio	a	ou-
tras	 secretarias,	 principalmente	 de	 Saúde,	 mas	 também	 de	
Educação	e	esportes.

Apesar	 de	 recentemente	 ter	 conseguido	 acesso	 ao	 Infocrim,	
por	 meio	 de	 uma	 parceria	 com	 a	 CAP-	 SSP/SP,	 a	 GCM	 não	
tem	pessoal	especializado	para	lidar	com	estatísticas,	bancos	de	
dados	e	mapeamento.

A	Guarda	tem	uma	série	de	investimentos	pendentes,	como	a	
compra	de	um	helicóptero.

Não	existem	câmeras	para	monitoramento	de	locais	públicos,	
mas	existe	uma	ação	no	sentido	de	utilizar	as	câmeras	da	Secre-
taria	dos	Transportes	em	parceria.

Há	interesse	em	modificar	o	CONSEM,	incluindo	também	re-
presentantes	do	Judiciário	(promotor	e	juiz).

107



Diagnóstico da Violência e Criminalidade em São Bernardo do Campo

4.	 A	atuação	dos	órgãos	públicos	
	 em	relação	à	criminalidade	e		 	
	 à	violência:	principais	
	 programas	de	prevenção	e	
	 redução	de	danos	desenvolvidos		
	 em	São	Bernardo	do	Campo

	 Introdução
	
	 O	papel	do	poder	público	na	questão	da	violência	abrange	tanto	os	
aspectos	 ligados	 à	 repressão	 como	 à	 prevenção.	 Apesar	 de	 terem	 sido	 exa-
minados	alguns	programas	preventivos	conduzidos	pelas	polícias	estaduais	e	
pela	Guarda	Municipal,	a	maior	parte	das	atividades	desses	órgãos	trata	basi-
camente	da	atividade	repressiva,	como	a	investigação	do	crime	cometido,	mo-
nitoramento	de	alarmes	etc.	As	duas	últimas	partes	deste	trabalho	são	devo-
tadas	à	análise	mais	detalhada	dos	aspectos	ligados	à	prevenção	da	violência	e	
da	criminalidade	sob	a	ótica	do	município,	para	na	próxima	parte,	examiná-la	
sob	a	ótica	da	sociedade	civil.

	 Desta	forma,	procedeu-se	neste	diagnóstico	como	se	a	análise	da	vio-
lência	 e	 da	 criminalidade	 se	 desdobrasse	 em	 uma	 série	 de	 camadas.	Assim,	
está	sendo	realizada	uma	análise	por	camadas,	que	vão	do	Estado	à	sociedade	
civil.	O	Estado,	apesar	de	aparecer	em	alguns	programas	preventivos,	tem	sua	
atuação	prioritária	no	comando	das	polícias	judiciárias	e	preventiva,	o	muni-
cípio	tem	um	duplo	papel	a	partir	da	criação	das	guardas,	cuidando	tanto	da	
prevenção,	como	da	repressão,	e	por	fim	a	sociedade	civil,	que	têm	seu	papel	
mais	ligado	a	prevenção,	embora	também	seja	responsável	por	algumas	ações	
se	 não	 repressivas	 ao	 menos	 de	 monitoramento	 informal	 da	 violência	 e	 da	
criminalidade.	Os	programas	desenvolvidos	por	esses	atores,	por	sua	vez,	têm	
impacto	direto	sobre	a	comunidade	nos	bairros	e	em	alguns	casos	sobre	os	
indivíduos	isolados.	

	 Este	procedimento	de	análise	permitiu	que	fossem	diagnosticados	não	
apenas	as	ações	do	poder	público	e	da	sociedade	civil,	mas	também	as	regiões	e	
locais	mais	críticos	e	os	grupos	de	indivíduos	contempladas	pelos	programas.
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	 O	principal	objetivo	desta	parte	do	diagnóstico	foi	identificar	o	papel	
de	diversos	órgãos	públicos	no	trabalho	de	combate	e	prevenção	à	violência	e	à	
criminalidade	em	São	Bernardo	do	Campo.	Quase	todos	esses	órgãos	são	mu-
nicipais	(Secretarias	e	GCM),	mas	há	alguma	atuação	com	origem	nos	governos	
estadual	e	federal.	Nem	todas	as	secretarias	foram	diretamente	abordadas	du-
rante	a	investigação,	uma	vez	que	o	foco	da	análise	incidiu	sobre	os	programas	
relacionados	à	violência	e	à	criminalidade.	Algumas	secretarias	que	trabalham	
com	aspectos	relacionados	não	foram	diretamente	investigadas,	mas	sua	atua-
ção	foi	mencionada	ao	longo	do	trabalho,	nas	consultas	aos	principais	atores	
envolvidos	 diretamente	 com	 a	 questão	 da	 violência	 e	 a	 própria	 comunidade.	
Entre	essas	secretarias,	cujos	programas	não	foram	investigados	diretamente,	é	
possível	destacar	as	seguintes:

Secretaria	dos	Esportes

Secretaria	das	Finanças

Secretaria	de	Serviços	Urbanos

Secretaria	de	Desenvolvimento	Econômico	e	Turismo

Secretaria	de	Planejamento	e	Tecnologia	da	Informação

Secretaria	de	Obras

	 A	Secretaria	de	Esportes	possui	programas	em	centros	esportivos	e	
de	 recreação	 dirigidos	 principalmente	 aos	 jovens	 e	 que	 têm	 um	 papel	 im-
portante	 em	 sua	 formação,	 sobretudo	 nas	 zonas	 carentes.	 Esses	 programas	
oferecem	 às	 crianças,	 jovens	 e	 adultos	 uma	 alternativa	 para	 os	 horários	 de	
lazer,	preenchendo	o	tempo	livre	com	atividades	monitoradas	que	favorecem	
a	 criação	 de	 valores	 positivos.	 Entre	 esses	 programas	 é	 possível	 destacar	 os	
Centros	Recreativos	Esportivos	(CRECs),	localizados	no	Baeta,	Paulicéia,	Vila	
Marlene	e	Assunção.		

	 A	Prefeitura	se	organiza,	ainda,	em	torno	de	algumas	coordenadorias	
e	secretarias	especiais,	que	devem	ser	consideradas	durante	a	formulação	de	

EStADo MunICíPIo SoCIEDADE CIVIl InDIVíDuo
BAIRRo

CoMunIDADE
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um	plano	de	segurança	para	o	município.	Essas	secretarias	têm	um	importan-
te	papel	de	articulação	e	governança,	como	é	o	caso	da	Secretaria	Especial	de	
Ações	Voltadas	à	Comunidade	e	a	Coordenadoria	de	Ações	Comunitárias.	A	
última	é	dirigida	por	Maurício	Soares,	ex-prefeito	e	figura-chave	da	reestru-
turação	do	município.

	 As	secretarias	de	Serviços	Urbanos	e	de	Obras	são	fundamentais,	pois	
trabalham	com	importantes	aspectos	de	urbanização	e	conservação	de	vias	e	
praças,	que	são	vitais	para	a	prevenção	da	criminalidade	e	da	violência.	Estas	
duas	secretarias	são	chamadas	constantemente	a	participar	em	programas	com	
as	polícias,	como	o	já	citado	Operação Bares.

	 Nesta	parte	serão	abordados	mais	detalhadamente	os	projetos	da	Se-
cretaria	de	Habitação,	em	particular	a	reurbanização	de	favelas	localizadas	em	
áreas	de	risco	ou	de	mananciais.	A	Secretaria	do	Planejamento	merece	um	des-
taque,	não	por	causa	dos	programas	diretos,	que	não	tem,	mas	porque	presta	
um	serviço-chave	de	apoio	às	outras	secretarias	e	às	polícias	 fornecendo	ma-
pas	e	gerindo	bancos	de	dados	específicos	com	informações	dos	munícipes.	Na	
conversa	 na	 Secretaria	 ficou	 clara	 a	 necessidade	 de	 se	 unificar	 alguns	 bancos	
e	 informações	 que	 podem	 facilitar	 o	 planejamento	 dos	 diversos	 órgãos.	 Este	
trabalho	já	vem	sendo	feito,	mas	não	havia	se	pensado	ainda	na	possibilidade	
de	 integrar	a	Guarda	Civil	Municipal	ao	“banco	de	dados	sociais”,	como	este	
vem	sendo	chamado.	A	Secretaria	ainda	auxilia	a	GCM	na	operação	do	sistema	
do	Infocrim	e,	como	mencionado,	ajuda	as	polícias	na	confecção	de	mapas	de	
criminalidade.	Não	há,	ainda,	uma	integração	entre	esses	sistemas	e	o	banco	de	
dados	de	ocorrências	policiais,	mesmo	quando	é	a	Polícia	Civil	ou	Militar	quem	
pede	os	mapas	para	planejar	algumas	ações.

	 Por	fim,	é	preciso	mencionar	o	papel	importante	da	Secretaria	de	Fi-
nanças,	responsável	pelo	controle	do	orçamento	e	investimentos	do	município	
e	da	Secretaria	de	Desenvolvimento	Econômico	e	Turismo.	Esta	última	secre-
taria	atua	em	uma	área	prioritária	que	pode	 ser	 complementar	à	área	de	ge-
ração	de	renda	para	as	camadas	pobres,	que	está	sob	o	encargo	da	Secretaria	
de	Desenvolvimento	Social	e	Cidadania	(SEDESC).	Vale	lembrar	que	parte	dos	
problemas	relacionados	à	violência	e	à	criminalidade	estão	localizados	nas	áreas	
de	mananciais,	que	são	áreas	de	grande	potencial	turístico,	geralmente	pouco	
aproveitado.

	 As	secretarias	que	serão	abordadas	a	seguir	foram	escolhidas	pelos	seus	
programas	sociais.	Dentre	os	órgãos	da	Prefeitura,	apenas	a	Fundação	Criança,	
uma	autarquia	com	personalidade	de	direito	privado,	 foi	analisada	separada-
mente	dos	outros	e	será	mencionada	na	próxima	parte	deste	diagnóstico,	junta-
mente	com	as	associações	da	sociedade	civil.	

	 Foram	identificados	dezenove	programas	que	tratam	direta	ou	indi-
retamente	da	questão	da	violência	na	cidade,	sendo	que	quinze	são	municipais,	
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três	são	estaduais	e	um	é	federal.	A	SEDESC	é	a	que	mantém	mais	programas	
com	essas	características	-	dez.	A	Guarda	Civil	Municipal	promove	dois	progra-
mas	(Educando Para a Vida e Turma Cidadã),	enquanto	a	Secretaria	de	Saúde,	
a	de	Educação	e	a	própria	Prefeitura	mantêm	um	programa	cada	uma	(respec-
tivamente	o	PAVAS,	o	Projeto Férias	e	o	Juventude Cidadã).

	 Entre	 os	 três	 programas	 estaduais,	 dois	 são	 da	 Diretoria	 de	 Ensino	
(Escola da Família e Oficinas Pedagógicas)	e	um	da	Polícia	Militar	(Programa 
Educacional de Resistência às Drogas – PROERD).	O	programa	federal	é	o	PETI	
(Programa de Erradicação do Trabalho Infantil),	do	Ministério	do	Desenvol-
vimento	Social.	Em	São	Bernardo	do	Campo	ele	é	promovido	desde	1999	por	
meio	de	parcerias	com	a	SEDESC,	a	Secretaria	de	Educação	e	entidades	não-
governamentais.

	 A	figura	a	seguir	mostra	os	órgãos	da	Prefeitura	de	São	Bernardo	do	
Campo	 e	 seus	 respectivos	 programas	 que	 tratam	 direta	 ou	 indiretamente	 da	
questão	da	violência	na	cidade.	 Juventude Cidadã	 é	um	programa	criado	em	
1998	no	âmbito	da	SEDESC	e	que	em	2003	passou	a	vincular-se	diretamente	à	
Prefeitura,	com	status	de	Secretaria.	A	Guarda	e	seus	programas	foram	excluí-
dos,	inclusive	o	VivaVôlei	que	recentemente	passou	à	Secretaria	dos	Esportes,	
pois	foram	analisados	separadamente	na	parte	anterior.

ÓRgãoS DA PREfEItuRA MunICIPAl DE São BERnARDo Do CAMPo E AlgunS DE SEuS PRogRAMAS

quE tRAtAM DIREtA ou InDIREtAMEntE DA quEStão DA VIolênCIA nA CIDADE

PREfEItuRA
MunICIPAl

19 Programas

SECREtARIA
DE SAúDE

PAVAS

JuVEntuDE
CIDADã

SECREtARIA DE 
HABItAÇão E

MEIo-AMBIEntE

Programas
Habitacionais

SEC. DE DESEnV.
SoCIAl E CIDADAnIA

- Prog. de Atenção à Mulher
- Programa Adolescer

- Convivendo e Aprendendo
- outros*

SECREtARIA
DE EDuCAÇão E CultuRA

Projeto férias

* Programa de Atenção à Pessoa Deficiente, Programa de Atenção ao Morador de Rua, Programa de Educação do Adolescente para o Trabalho (PEAT), 
Projeto Estrela Guia, Programa de Garantia de Renda Mínima, Projeto Qualificar, Renda Cidadã.
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 Panorama geral dos programas

	 Antes	de	entrar	em	detalhes	sobre	os	órgãos	públicos	e	seus	progra-
mas,	é	útil	traçar	um	panorama	geral	dos	mesmos.	A	maioria	dos	programas	
está	aberta	para	o	público	de	todas	as	idades.	Apenas	três	estão	voltados	para	
crianças	e	adolescentes	de	até	14	anos:	o	Convivendo e Aprendendo	da	SEDESC,	
o	Educando para a Vida,	promovido	pela	Guarda	Civil,	e	o	PROERD,	da	Polícia	
Militar.	 Há	 outros	 cinco	 programas	 voltados	 para	 adolescentes	 e	 jovens	 com	
pouco	 mais	 de	 vinte	 anos:	 o	 Programa Adolescer,	 o	 Projeto Estrela Guia	 e	 o	
PEAT,	todos	da	SEDESC,	o	Projeto Turma Cidadã,	da	GCM,	e	ainda	o	Juventu-
de Cidadã,	ligado	diretamente	à	Prefeitura.

	 Um	terço	dos	programas	direciona-se	para	pessoas	sem	
rendimentos	ou	com	renda	de	até	um	salário	mínimo.	O	restan-
te	não	diferencia	seu	público	segundo	nível	de	renda.	A	maioria	
dos	programas	afirmou	não	 lidar	com	vítimas	nem	com	agres-
sores,	alguns	deles	alegando	se	tratar	de	programas	preventivos.	
Somente	dois	programas	mostraram-se	voltados	para	vítimas	e	familiares:	o	
Programa de Atenção à Pessoa Deficiente,	da	SEDESC,	e	o	PETI,	do	Ministé-
rio	do	Desenvolvimento.	Há	também	dois	programas	da	SEDESC	voltados	
para	 vítimas,	 agressores	 e	 familiares:	 o	 Programa de Atenção à Mulher	 e	 o	
Convivendo e Aprendendo.

	 Os	tipos	de	atuação	dos	programas	de	órgãos	públicos	em	São	Bernar-
do	do	Campo	podem	ser	observados	na	tabela	a	seguir.	Quase	a	metade	deles	
(44%)	tem	atividade	voltada	para	a	resolução	de	conflitos	interpessoais	ou	para	
a	aplicação	de	medidas	sócio-educativas.	Quatro	programas	(25%)	lidam	com	
abusos	ou	violências	contra	crianças	e	adolescentes,	o	mesmo	número	daqueles	
que	tratam	de	violência	relacionada	ao	uso	de	drogas	ou	álcool.

um terço dos programas di-

reciona-se para pessoas sem 

rendimentos ou com renda de 

até um salário mínimo. 

tabela 4.1.  tipo de atuação dos programas de órgãos públicos na questão
 da violência em São Bernardo do Campo

* Referente aos 16 programas que responderam o questionário; a soma das porcentagens é superior a 100% porque 
alguns programas têm mais de um tipo de atuação.

Tipo	de	ATuAção	 Nº.	de	progrAmAS*

Conflitos interpessoais em geral 7 (44%)

Aplicação de medidas sócio-educativas 7 (44%)

Abuso e/ou violência contra criança ou adolescente 4 (25%)

Violência relacionada ao uso de drogas e/ou álcool 4 (25%)

Crimes contra o meio-ambiente 2 (12%)

Prevenção 2 (12%)

Abuso e/ou violência contra mulheres 1 (6%)

Abuso e/ou violência relacionada a discriminação racial 1 (6%)

Violência relacionada ao tráfico de drogas 1 (6%)
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	 Respeitando	 suas	 respectivas	 restrições	 quanto	 ao	 público-alvo,	 os	
programas	observados	estão	abertos	a	moradores	de	todas	as	áreas	do	municí-
pio,	ainda	que	alguns	programas	concentrem	suas	atividades	em	determinadas	
regiões	ou	alternem	seus	locais	de	atuação.

	 Em	2005,	metade	dos	programas	atendeu	entre	500	e	1500	pessoas,	en-
quanto	a	outra	metade	realizou	mais	de	1500	atendimentos	na	cidade.	Até	maio	
de	2006,	nove	programas	informaram	ter	atendido	entre	500	e	1500	pessoas,	e	
quatro	disseram	ter	atendido	mais	de	1500.	Um	único	programa	efetuou	menos	

de	100	atendimentos	em	ambos	os	períodos,	o	Programa de Aten-
ção à Pessoa Deficiente,	da	SEDESC.	Ao	todo	foram	realizados	cerca	
de	90.000	atendimentos	em	2005,	em	2006	foram	mais	de	75.000.	
Devesse	levar	em	conta	que	a	pessoas	que	foram	atendidas	mais	de	
uma	vez	ou	em	mais	de	um	programa,	por	exemplo,	as	crianças	da	
rede	municipal	de	ensino.

Ao todo foram realizados cer-

ca de 90.000 atendimentos 

em 2005, em 2006 foram mais 

de 75.000. 

tabela 4.2.  número de programas por quantidade de atendimentos realizados em 2005*

*Quatro programas não forneceram esta informação.

ATeNdimeNToS	reAlizAdoS	 Nº.	de	progrAmAS

Até 100 1

De 100 a 500 0

De 500 a 1500 7

Mais de 1500 7

Total	 15

	 A	ocorrência	de	parcerias	entre	os	órgãos	públicos	é	constante.	Apenas	
um	programa	não	tem	parceiro:	o	Projeto Férias,	da	Secretaria	de	Educação.	As	
parcerias	mais	freqüentes	são	sem	dúvida	com	a	SEDESC,	mas	há	ainda	algu-
mas	parcerias	com	as	Secretarias	de	Educação	e	de	Saúde	e	com	a	GCM.

	 Apenas	 doze	 programas	 informaram	 o	 valor	 de	 seu	 orçamento.	 A	
maioria	deles	(sete	programas)	tem	orçamento	anual	que	varia	de	120	a	700	mil	
reais	(ou	10	a	50	mil	reais	por	mês).	O	Projeto Férias,	da	Secretaria	de	Educação,	
tem	orçamento	anual	inferior	a	15	mil	reais,	e	Projeto Estrela Guia	 tem	orça-
mento	de	80	mil	reais.	Outros	três	projetos	afirmaram	ter	orçamento	superior	a	
700	mil	reais	por	ano:	o	Projeto Qualificar e o Programa de Garantia de Renda 
Mínima,	da	SEDESC,	e	o	Projeto Turma Cidadã,	da	GCM.
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tabela 4.3.  número de programas por tamanho do orçamento anual*

*Sete programas não forneceram esta informação

orçAmeNTo	ANuAl	 Nº.	de	progrAmAS

Até R$ 15 mil 1

De R$ 15 a 120 mil 1

De R$ 120 a 700 mil 7

Mais de R$ 700 mil 3

Total	 12

	 Quase	 todos	 os	 responsáveis	 pelos	 programas	 revelaram	
desconhecer	tanto	o	CONSEM	quanto	os	CONSEGs.	Mais	precisa-
mente,	no	conjunto	de	19	programas,	apenas	três	afirmaram	conhecer	
o	CONSEM,	mesmo	número	dos	que	mostraram	ter	conhecimento	
dos	CONSEGs.	Isso	mostra	uma	necessidade	urgente	de	divulgar	o	
funcionamento	 dessas	 instâncias	 entre	 os	 próprios	 integrantes	 do	
poder	público.

	 Os	responsáveis	pelos	programas	fizeram	sugestões	a	respeito	das	me-
didas	que	 julgam	necessárias	para	melhorar	a	segurança	pública	no	município	
de	São	Bernardo	do	Campo.	Na	tabela	a	seguir,	vê-se	que	as	sugestões	mais	fre-
qüentes	foram	aumentar	a	oferta	de	empregos	(mencionada	por	quase	70%	dos	
programas),	melhorar	a	qualidade	do	ensino	(citada	por	mais	de	60%	dos	pro-
gramas)	e	aumentar	as	áreas	de	lazer	e	cultura	(sugerida	por	56%	dos	programas).	
Esses	dados	demonstram	claramente	que	há	a	compreensão	de	que	o	problema	da	
violência	e	da	criminalidade	não	se	resolve	com	medidas	tipicamente	de	seguran-
ça	pública.	A	percepção	é	de	que	se	trata	de	um	problema	bem	mais	complexo	e	
que	exige	ações	em	várias	frentes:	educação,	emprego,	cultura	e	lazer.

quase todos os responsáveis 

pelos programas revelaram 

desconhecer tanto o ConSEM 

quanto os ConSEgs.

tabela 4.4.  Medidas de segurança pública sugeridas pelos responsáveis pelos programas dos órgãos governamentais

*Referentes a 16 programas que responderam o questionário; a soma das porcentagens é superior a 100% porque os programas
fizeram mais de uma sugestão.

medidAS	 Nº.	de	progrAmAS*

Aumentar oferta de empregos 11 (69%)

Melhorar qualidade do ensino 10 (62%)

Aumentar áreas de lazer e cultura 9 (56%)

Criar mais projetos comunitários 7 (44%)

Integrar atores do poder público e da sociedade 5 (31%)

Acabar com a impunidade 3 (19%)

Aumentar participação dos municípios em segurança pública 1 (6%)

Mais planejamento nas ações de segurança 1 (6%)

Aumentar policiamento de rua 1 (6%)

Criar leis mais rigorosas 1 (6%)
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 A Secretaria de Educação e Cultura

	 A	Secretaria	de	Educação	e	Cultura	é	composta	por	vários	departamen-
tos,	organizados	em	três	áreas:	educação,	cultura	e	administração	de	recursos	(hu-
manos	e	orçamentários).	Entre	as	suas	principais	atribuições	na	área	de	educação	
estão:	a	administração	e	a	execução	de	programas	de	educação	e	assistência	a	es-
colas	municipais;	a	gestão	local	do	programa	de	abertura	das	escolas	municipais	
durante	os	finais	de	semana;	o	apoio	a	órgãos	colegiados	e	entidades	de	caráter	
sócio-educativo.

	 Já	 na	 área	 da	 cultura,	 a	 Secretaria	 tem	 entre	 as	 suas	 atribuições:	 pro-
mover,	 incentivar	 e	 difundir	 atividades	 artísticas	 e	 culturais	 na	 cidade;	 realizar	
comemorações	cívicas;	manter	intercâmbio	com	entidades	culturais	particulares,	
estaduais,	federais	e	estrangeiras;	coordenar	atividades	ligadas	à	preservação	do	
acervo	histórico	do	município.

	 Por	fim,	à	área	de	administração	cabe	garantir	o	cumprimento	das	nor-
mas	referentes	a	contratos	e	convênios,	captar	recursos	financeiros	destinados	aos	
programas	e	projetos	da	área	de	educação	e	cultura,	e	prestar	suporte	técnico	e	
administrativo	às	unidades	da	Secretaria.

	 Um	dos	programas	promovidos	pela	Secretaria	de	Educação	e	Cultura	
que	tem	relação	com	a	prevenção	da	violência	e	criminalidade	chama-se	Proje-
to	Férias,	cujo	objetivo	é	ampliar	as	oportunidades	de	lazer	e	entretenimento	de	
crianças	e	adolescentes	no	período	das	 férias	escolares,	por	meio	de	atividades	
recreativas,	artísticas	e	culturais	desenvolvidas	nas	escolas.	

PRojETo FéRiAS

Implantação 2002

objetivo Proporcionar opções de lazer e atividades culturais
 nas férias escolares de janeiro

Público-alvo Crianças e jovens de 7 a 16 anos, de ambos os sexos

Abrangência Municipal

financiamento Prefeitura Municipal de São Bernardo

Parceiro governamental não tem

Parceiro não-governamental não tem

Pessoas atendidas em 2005 3480

Pessoas atendidas em 2006 650
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	 A	Secretaria	desenvolve	também	alguns	programas	conjuntos	em	par-
ceira	com	outras	secretarias,	em	especial	da	SEDESC.	Nesta	categoria	destaca-se	
o	Programa de Educação do Adolescente para o Trabalho,	que	será	mencionado	a	
seguir	quando	for	abordada	a	SEDESC.

 A Secretaria da Saúde

	 A	 Secretaria	 da	 Saúde	 do	 Município	 de	 São	 Bernardo	 do	 Campo	 é	
dividida	 em	 quatro	 departamentos,	 segundo	 suas	 atribuições:	 1)	 assistência	
médica	ambulatorial,	hospitalar	e	assistência	odontológica	básica;	2)	promoção	
e	desenvolvimento	de	programas	de	medicina	preventiva;	3)	administração	e	
execução	de	serviços	de	vigilância	à	saúde	e	promoção	de	atividades	de	controle	
de	zoonoses	e	vetores	de	doenças;	4)	administração	hospitalar.

	 No	contato	com	a	Secretaria	da	Saúde	foram	privilegiados	o	setor	res-
ponsável	pelo	banco	de	dados	e	o	setor	responsável	pela	atenção	primária.	Fora	
os	dados	de	mortalidade,	os	dados	colhidos	junto	ao	primeiro	permitiram	a	se-
leção	das	UBS	para	visitação,	segundo	o	critério	do	número	de	pessoas	vitimas	
de	óbito	por	causa	externa,	que	mencionarei	também	na	próxima	parte.	A	visita	
a	 essas	 UBS	 foi	 importante	 tanto	 para	 conversa	 com	 enfermeiros	 e	 médicos,	
como	para	visualização	do	entorno	e	conversa	com	a	comunidade	vizinha.	

	 Na	conversa	com	os	médicos,	 enfermeiros	e	membros	da	diretoria	
ficou	 clara	 a	 visão	 desses	 atores,	 que	 trabalham	 na	 ponta	 do	 sistema,	 com	
respeito	à	violência	e	à	criminalidade	no	município.	A	causa	mais	comum	de	
violência	 parece	 ser	 a	 violência	 doméstica,	 geralmente	 associada	 ao	 uso	 de	
entorpecentes	e	principalmente	do	álcool.	Os	informantes	se	mostraram	pre-
ocupados	também	com	a	baixa	educação	dos	jovens	e	com	a	alta	incidência	de	
gravidez	precoce,	geralmente	de	mães	solteiras,	o	que	também	é	sugerido	pelo	
IPVS	da	Fundação	SEADE.	

	 A	baixa	educação	dos	 jovens	e	da	população	em	geral	 foi	 levantada	
como	um	problema	de	fundo	pelos	profissionais	da	área	que	muitas	vezes	são	
ofendidos	e	 sofrem	agressões	no	exercício	da	profissão.	Os	médicos	das	UBS	
localizadas	 em	 zonas	 de	 risco	 ressaltaram	 que	 apesar	 de	 não	 terem	 medo	 de	
chegar	e	ir	ao	trabalho,	à	noite	se	deparam	com	situações	críticas	e	muitas	vezes	
são	obrigados	a	fazer	acordos	com	traficantes	e	a	comunidade.	Entre	os	acordos	
mencionados	pelos	médicos	estão	o	de	não	recorrer	à	polícia	ou	à	Guarda	para	
segurança	do	prédio,	e	o	de	respeitar	a	interdição	do	serviço	dos	agentes	de	saú-
de	segundo	a	determinação	do	trafico	organizado	em	algumas	situações.

	 A	Saúde	desenvolve	uma	série	de	programas	relacionados	à	violência,	
e	ao	auxílio	as	vitimas	de	agressão	e	maus	tratos,	principalmente	entre	mulhe-
res,	crianças	e	 idosos,	que	são	objeto	de	 legislação	protetora	específica.	Entre	

117



Parte 4 - A Atuação dos Órgãos Públicos em Relação à Criminalidade e à Violência

as	ações	conjuntas	estão	aquelas	realizadas	com	a	SEDESC	e	com	o	Conselho	
Tutelar.	 As	 crianças	 vítimas	 de	 maus	 tratos	 são	 encaminhadas	 ao	 Conselho,	
em	respeito	à	nova	 lei	de	notificação	compulsória	e	ao	Estatuto	da	Criança	e	
do	Adolescente.	Entretanto,	os	médicos	e	enfermeiros	se	queixam	do	fato	de	o	
Conselho	Tutelar	exigir	certos	procedimentos	que	nem	sempre	estão	à	altura	
desses,	como	afastar	as	crianças	vítimas	de	maus	tratos	dos	seus	pais.	Para	isso,	
segundo	eles,	seria	necessário	haver	uma	ordem	específica,	com	amparo	legal,	
que	os	eximisse	de	um	possível	processo.	Reclamam	também	que	o	Conselho	
Tutelar	nem	sempre	está	em	condições	de	ir	ao	local	e	recolher	a	criança	devido	
à	falta	de	pessoal	ou	de	transporte.	

	 Não	foram	analisados	todos	os	programas	da	Secretaria	em	detalhes,	
apenas	o	PAVAS	(Programa de Atenção à Violência e Abuso Sexual),	que	segun-
do	a	direção	lida	diretamente	com	a	questão	da	violência.	O	principal	objetivo	
do	programa	é	oferecer	atendimento	e	acompanhamento	médico	e	psicológi-
co	às	vítimas	de	abuso	sexual,	incluindo	abrigo,	exames,	aconselhamento	sobre	
gravidez	e	doenças.	O	PAVAS	ainda	oferece	treinamento	e	capacitação	para	ou-
tros	órgãos	e	municípios	interessados	e	contribui	para	a	formação	de	alunos	de	
graduação	e	pós-graduação	da	área	de	saúde.

PAVAS

Implantação 2000

objetivo Prestar assistência médica e psicológica à vítima
 de abuso sexual

Público-alvo Pessoas de todas as idades e faixas de renda, de ambos os sexos

Abrangência Municipal

financiamento não informado

Parceiro governamental não possui

Parceiro não-governamental não possui

Pessoas atendidas em 2005 132

Pessoas atendidas em 2006 53

	 Entre	 os	 resultados	 identificados	 pelo	 programa	 está	 o	 aumento	 de	
cerca	de	20%	no	número	de	vítimas	que	comparecem	ao	exame	de	corpo	de	
delito	após	a	orientação.	No	ano	de	2005	e	até	maio	de	2006	não	foi	constatado	
nenhum	caso	de	gravidez	ou	DSTs	em	pessoas	atendidas	pelo	programa.
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 A Secretaria de Desenvolvimento Social
 e Cidadania

	 A	SEDESC	é	responsável	por	mais	de	uma	dezena	de	programas,	que	
vão	desde	o	atendimento	de	idosos	até	a	profissionalização	de	jovens,	passando	
por	programas	de	garantia	de	renda.8		Esses	programas	são	formulados	dentro	
de	dois	departamentos,	um	encarregado	do	desenvolvimento	social	em	geral,	e	
outro	ligado	mais	especificamente	à	criança	e	à	juventude.

	 Ao	primeiro	departamento,	também	chamado	de	SEDESC	1,	cabe	a	ad-
ministração	e	a	prestação	de	serviços	de	assistência	social	à	comunidade	em	geral,	
enfatizando	as	famílias,	as	pessoas	carentes	de	recursos	financeiros,	as	mulheres	
em	situação	de	risco	pessoal,	as	pessoas	portadoras	de	deficiência	e	os	idosos;	os	
atendimentos	assistenciais	emergenciais;	 a	concessão	de	benefícios	de	proteção	
estabelecidos	 pela	 legislação	 vigente;	 a	 orientação	 psico-social;	 e	 a	 colaboração	
para	a	autonomia	familiar,	seja	financeira	ou	socialmente.	A	SEDESC	dirige	abri-
gos	para	mulheres	em	situação	de	risco	e	moradores	de	rua,	além	de	centros	de	
convivência	e	casas	de	integração	muitas	vezes	em	parceria	com	outras	entidades	
como	o	“Bom	Samaritano”.

	 Ao	 departamento	 voltado	 para	 crianças	 e	 adolescentes	 cabe	 planejar,	
elaborar	e	coordenar	projetos,	atividades	e	ações	de	atenção	e	defesa	da	criança	e	
do	jovem	em	situação	de	riscos	social	e	pessoal;	proporcionar	serviços	de	proteção	
a	crianças	e	jovens	vítimas	de	abandono,	maus	tratos,	negligência,	exploração	do	
trabalho	infantil,	prostituição,	ou	outras	formas	de	violência,	bem	como	a	orien-
tação	familiar	visando	uma	reestruturação	desta;	orientar,	formar	e	encaminhar	
jovens	para	o	mercado	de	trabalho;	orientar	de	forma	geral	os	jovens	para	a	vida	
adulta,	seja	no	âmbito	profissional,	social	ou	particular.

	 Os	programas	da	SEDESC	podem	ser	divididos	em	quatro	grandes	gru-
pos.	Um	de	geração	de	renda,	onde	se	enquadram	o	Bolsa Família,	o	Bolsa Escola,	
o	Renda Cidadã,	e	o	Ação Jovem,	em	alguns	casos	em	parceria	com	o	governo	
federal	ou	estadual	(o	primeiro	programa	atingiu	8.676	famílias	em	2005;	o	se-
gundo,	2.861;	o	terceiro,	5.775;		o	último	100,	num	total	de	17.427	pessoas	atendi-
das)9	.	O	segundo	grupo	é	de	programas	sócio-educativos,	como	o	Convivendo e 
Aprendendo	e	o	Adolescer.	O	terceiro	grupo	é	o	de	qualificação	profissional,	com	
o	Programa de Educação do Adolescente para o Trabalho (PEAT),	e	o	Estrela Guia 
(esses	programas	incluem	estágios	profissionalizantes	em	empresas	e	órgãos	pú-
blicos).	E	o	quarto	grupo	compreende	atendimentos	a	grupos	específicos,	como	
mulheres,	idosos	e	portadores	de	deficiência.	Neste	grupo	se	incluem	o	Programa 
de Atenção à Mulher	e	o	Programa de Atenção ao Idoso.

8A relação completa dos programas da SEDESC analisados nesta pesquisa é: Programa de Atenção à Mulher, Programa 
Adolescer, Convivendo e Aprendendo, Programa de Atenção à Pessoa Deficiente, Programa de Atenção ao Morador de Rua, 
Programa de Educação do Adolescente para o trabalho (PEAt), Projeto Estrela guia, Programa de garantia de Renda Mínima, 
Projeto qualificar, Renda Cidadã.
9Em alguns casos uma pessoa pode ser atendida por mais de um programa.
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	 O	programa	Convivendo	e	Aprendendo	é	aplicado	em	Escolas	Muni-
cipais	de	Iniciação	Profissional	(EMIPs)	em	todo	o	município	de	São	Bernar-
do	do	Campo,	buscando	promover	o	desenvolvimento	social	e	psicológico	de	
crianças	e	adolescentes.	Dentre	seus	objetivos	estão:	a	proteção	e	prevenção	a	
situações	de	risco,	por	intermédio	de	ações	sócio-educativas;	o	fortalecimento	
da	auto-estima;	o	desenvolvimento	da	capacidade	de	planejar,	resolver	conflitos	
e	trabalhar	em	equipe.

ConViVEnDo E APREnDEnDo

Implantação não informou

objetivo Estimular o desenvolvimento educacional
 em jornada complementar

Público Pessoas de todas as idades e faixas de renda, de ambos os sexos

Público-alvo Crianças até 14 anos

Abrangência Municipal

financiamento Prefeitura Municipal de São Bernardo

Parceiro governamental Secretarias municipais

Parceiro não-governamental não possui

Pessoas atendidas em 2005 1100

	 O	programa	funciona	diariamente,	com	uma	jornada	fixa	de	quatro	
horas	diárias,	e	oferece	atividades	lúdicas,	esportivas,	culturais	e	um	sistema	
de	rodízio	em	salas-ambiente.	As	atividades	são	guiadas	por	projetos	didáti-
cos,	cujos	temas	são	retirados	de	um	diagnóstico	feito	no	início	do	ano	letivo.	
Além	de	professores	e	monitores,	também	fazem	parte	da	equipe	psicólogos,	
assistentes	sociais	e	pedagogos.	

	 O	Programa de Atenção à Mulher	surgiu	em	1997	e	funcionava	den-
tro	da	Delegacia	da	Mulher,	mas	em	1998	foi	transferido	para	a	SEDESC,	onde	
atualmente	são	atendidas	mulheres	de	todo	município	(ocasionalmente	tam-
bém	são	atendidos	os	parceiros).	O	programa	está	sediado	no	próprio	prédio	
da	SEDESC	e	também	mantém	um	abrigo,	cujo	endereço	não	é	revelado	por	
motivos	de	segurança	e	privacidade.10	

	 A	idade	das	mulheres	que	procuram	auxílio	varia	muito;	há	períodos	
em	que	há	grande	freqüência	de	mulheres	entre	16	e	18	anos,	e	outros	em	que	
quase	não	há	atendimento	a	jovens	dessa	faixa	etária.	Essas	oscilações,	espe-

10o abrigo do programa só é utilizado quando a mulher está em situação de risco, e, caso ela tenha filhos, estes também 
ficam no abrigo. não há qualquer identificação na casa, que por sua vez é equipada como uma residência comum. Sempre 
há policiais à paisana nas cercanias da casa e se há necessidade, policiais dão assistência. Se a mulher tem família em outra 
cidade, a Prefeitura disponibiliza uma verba para a compra de passagens para ela e para os filhos.
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cialmente	entre	o	público	mais	jovem,	podem	estar	associadas	a	eventos	como	
campanhas	educativas	ou	mesmo	à	influência	da	mídia.

	 O	programa	atende,	geralmente,	mulheres	de	renda	mais	baixa,	que	
já	têm	histórico	de	agressão	por	seus	parceiros.	De	acordo	com	a	psicóloga	do	
programa	“as	mulheres	só	procuram	ajuda	depois	de	já	terem	passado	um	bom	
tempo	sob	ameaças	e	agressões”.	São	oferecidos	atendimentos	psi-
cológico	e	social	individual	às	mulheres,	e	eventualmente	ao	casal.	
Também	são	oferecidas	oficinas	de	artesanato,	teatro,	alongamento,	
filmes	seguidos	de	discussões,	cujos	objetivos	são	integrar	mulheres	
que	sofrem	do	mesmo	problema,	além	de	proporcionar	momentos	
distrativos	a	mulheres	que	muitas	vezes	pararam	de	trabalhar.	

quase todos os responsáveis 

pelos programas revelaram 

desconhecer tanto o ConSEM 

quanto os ConSEgs.

PRoGRAMA DE ATEnção à  MulhER

Implantação 1997

objetivo Assistência física e psicológica a mulheres vítimas de violência

Público-alvo Mulheres, a partir de 15 anos

Abrangência todo o município

financiamento Prefeitura Municipal

Parceiro governamental Secretaria de Saúde, Secretaria de Habitação

Parceiro não-governamental não possui

Pessoas atendidas em 2005 792

Pessoas atendidas em 2006 Aproximadamente 200

Pessoas atendidas em 2006 820

	 Essas	mulheres	chegam	ao	programa	por	intermédio	do	Centro	Regio-
nal	de	Atenção	aos	Maus	Tratos	na	Infância	do	ABCD	(CRAMI),	da	Delegacia	
da	Mulher	e	de	unidades	de	saúde	em	geral.	Segundo	a	entrevistada,	é	freqüen-
te,	 principalmente	 durante	 a	 noite,	 que	 mulheres	 agredidas	 busquem	 auxílio	
em	bases	comunitárias	ou	na	Guarda	Municipal,	locais	que	por	vezes	não	estão	
estruturados	para	recebê-las.	O	horário	de	funcionamento	do	programa	é	das	
8h00	às	17h30,	o	que	dificulta	o	atendimento	às	mulheres	que	trabalham	em	
tempo	integral.	Quando	ocorrem	casos	de	violência	sexual,	as	vítimas	são	enca-
minhadas	para	o	PAVAS	–	Programa de Atendimento à Vitima de Abuso Sexual	
–	e	para	o	CAISM	–	Centro	de	Atenção	Integral	à	Saúde	da	Mulher.

	 O	programa	ainda	formula	e	aplica	palestras	para	a	formação	de	mul-
tiplicadores	em	prevenção	à	violência	contra	a	mulher.	Já	foram	realizados	pro-
jetos	desse	formato	para	a	Saúde	e	a	avaliação	feita	pelas	pessoas	que	participa-

121



Parte 4 - A Atuação dos Órgãos Públicos em Relação à Criminalidade e à Violência

ram	demonstra	a	ampla	aceitação	da	iniciativa.	Também	são	oferecidas	palestras	
para	a	Guarda	Municipal.	

	 Em	2005,	entre	atendimentos	e	prosseguimentos	sociais,	foram	aten-
didas	770	mulheres,	em	uma	média	de	62	por	mês.	Já	os	atendimentos	e	pros-
seguimentos	psicológicos	atingiram	792	mulheres,	uma	média	de	66	mulheres	
por	mês.	Nos	meses	de	fevereiro	e	março	de	2006,	participaram	de	oficinas	e	
foram	atendidas	pelo	abrigo,	ao	todo,	88	mulheres.	Entre	janeiro	e	março,	115	
mulheres	receberam	atendimento	psicológico.

	 O	Programa de Educação do Adolescente para o Trabalho (PEAT)	é	de-
senvolvido	em	duas	fases.	Na	primeira,	com	a	duração	de	quatro	meses	e	carga	
semanal	de	24	horas,	é	oferecida	formação	pessoal	e	profissional	nas	áreas	de	
saúde,	língua	portuguesa,	comunicação,	artes	e	informática.	Na	segunda	fase,	os	
adolescentes	que	tiverem	freqüência	superior	a	75%	e	atingiram	um	nível	satis-
fatório	de	aproveitamento	são	encaminhados	para	estágios	nas	diversas	secreta-
rias	municipais	de	São	Bernardo	do	Campo,	com	jornada	de	24	horas	semanais	
e	auxílio	de	um	salário	mínimo.

PEAT – PRoGRAMA DE EDuCAção Do ADolESCEnTE PARA o TRAbAlho

Implantação 2006

objetivo Dar formação pessoal e profissional, incluindo oportunidades
 de trabalho em órgãos da Prefeitura e em outros conveniados.

Público-alvo Jovens entre 15 e 16 anos, de ambos os sexos,
 cursando no mínimo a 7ª. série, de baixa renda.

Abrangência Municipal

financiamento Prefeitura Municipal

Parceiro governamental Secretarias municipais de São Bernardo,
 faculdade de Direito, Câmara de Vereadores, Poupatempo.

Parceiro não-governamental Algumas empresas

Pessoas atendidas em 2005 900

Pessoas atendidas em 2006 900

	 Com	relação	às	dificuldades	do	programa,	foi	detectada	a	carência	de	
recursos	humanos	adequados	no	próprio	poder	municipal,	tanto	para	o	atendi-
mento	aos	candidatos	na	etapa	inicial	de	seleção	quanto	para	algumas	atividades	
da	primeira	fase	e	para	a	supervisão	e	orientação	dos	estagiários	na	segunda	fase.
	
	 A	SEDESC	também	gerencia	os	Centros	de	Referência	de	Assistência	
Social	(CRAS).	Para	definir	os	CRAS,	a	Secretaria	fez	um	importante	esforço	
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de	levantamento	de	indicadores	de	condição	de	vida	no	município.	Na	tabela	
a	seguir	é	a	apresentada	a	localização	dos	Centros	e	algumas	informações	que	
deram	suporte	à	definição	dos	bairros	contemplados.

CEntRoS DE REfERênCIA DE ASSIStênCIA SoCIAl EM São BERnARDo Do CAMPo

	 CrAS	 VilA	TANque	 AlVeS	diAS	 BATiSTiNi		 riACho	grANde	 Sem	CrAS

 Bairros Baeta neves Alves	dias Balneário Dos finco Anchieta 

  Centro Assunção Batistini Rio grande Jordanópolis

  Ferrazópolis Demarchi Botujuru Capivari Paulicéia   

  montanhão Independência Cooperativa Curutu Rudge Ramos

  nova Petrópolis Planalto dos	Alvarenga taquacetuba Taboão

  St. terezinha  dos	Casa Santa Cruz

     tatetos

     Varginha  

 Entidades 24 23 05 06 15

 Pessoas 
 Atendidas
 em 2005 10.090 13.774 780 938 3.271

	 Segundo	 o	 levantamento	 da	 SEDESC,	 os	 CRAS	 cujas	 áreas	 contam	
com	maior	número	de	entidades	são	os	da	Vila	Tanque	e	de	Alves	Dias.	Não	há	
CRAS	nos	bairros	mais	abastados.

Juventude Cidadã

	 O	programa	Juventude Cidadã foi	criado	em	1998	no	âmbito	da	SE-
DESC,	a	fim	de	incentivar	o	protagonismo	juvenil.	Em	2003	ele	passou	a	vin-
cular-se	diretamente	à	Prefeitura.		Dentro	do	programa	são	trabalhadas	cinco	
áreas:	esporte,	educação,	saúde,	cultura	e	emprego.	Existe	uma	parceria	com	as	
escolas	estaduais,	que	cedem	suas	instalações	para	que	ocorram	oficinas	e	even-
tos	como	os	Circuitos	Escolares	de	Street	Skate,	Patins	e	Bike.

	 Além	disso,	são	oferecidos	cursos	variados,	geralmente	voltados	para	
o	desenvolvimento	artístico	e	esportivo,	tais	como	aerografia,	arte	circense,	ins-
trumentos,	esportes	radicais	em	geral,	canto,	capoeira,	desenho,	danças,	foto-

Fonte: SEDESC. nota: Em negrito estão os bairros em que a população de chefes de família que ganham até ½ salário mínimo
ou sem rendimento é superior a 10%.
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grafia,	sonoplastia,	teatro,	mágica,	RPG,	entre	outros.	Para	participar,	é	neces-
sário	fazer	inscrição,	que	é	aberta	duas	vezes	por	ano	–	março	e	julho.	Todos	os	
cursos,	oficinas	e	eventos	são	oferecidos	gratuitamente	aos	jovens.

juVEnTuDE CiDADã

Implantação 1998

objetivo fornecer alternativas de cultura e lazer para os jovens, 
 dentro da idéia do protagonismo juvenil.

Público-alvo Pessoas entre 14 e 29 anos

Abrangência todo o município

financiamento Prefeitura Municipal de São Bernardo do Campo

Parceiro governamental Escolas da rede municipal e estadual

Parceiro não-governamental não tem

Pessoas atendidas em 2005 25 mil (tira-dúvidas e oficinas culturais) e cerca de 90 mil
 no evento Esporte Radical (pessoas de todas as idades)

Pessoas atendidas em 2006 10 mil (tira-dúvidas e oficinas culturais) e cerca de 15 mil
 no evento Esporte Radical (pessoas  de todas as idades)

	 Dentro	do	Juventude Cidadã	há	o	projeto	“Tira-Dúvidas	Sexualidade	
e	Drogas”,	que	existe	desde	2001	e	tem	por	objetivo	debater	com	os	estudantes	
assuntos	que	 lhes	dizem	respeito,	 tais	como	doenças	sexualmente	transmissí-
veis,	gravidez	e	drogas.	Este	programa	é	feito	em	parceria	com	as	escolas.	Sema-
nalmente,	uma	equipe	percorre	escolas	do	município,	organizando	discussões	e	
respondendo	perguntas	levantadas	pelos	alunos.	A	partir	desse	trabalho,	foram	
lançadas	três	publicações:	os	livros	“Tira-Dúvidas	Sexualidade”	e	“Tira-Dúvidas	
Drogas”,	e	o	gibi	“Que	Droga”.	Todos	os	três	apresentam	uma	linguagem	simples	
e	um	visual	atraente.	Há	também	um	jornal	publicado	mensalmente,	redigido	
pelos	participantes	do	programa.

 
 A Secretaria de Habitação e Meio Ambiente

	 A	Secretaria	de	Habitação	e	Meio	Ambiente	(SHAMA),	ainda	que	não	
mantenha	programas	que	 lidem	com	a	questão	da	violência	e	criminalidade,	
pode	ter	uma	participação	importante	em	uma	política	de	segurança	pública.	
Isso	 porque	 ações	 de	 urbanização	 são	 um	 bom	 momento	 para	 implementar	
programas	visando	a	prevenção	da	violência;	eles	mostram	a	presença	do	poder	
público	 e	 o	 seu	 interesse	 em	 ajudar	 a	 população	 carente,	 configurando	 uma	
oportunidade	de	romper	com	a	aliança	freqüentemente	forçada	entre	os	mo-
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radores	honestos	e	os	grupos	criminosos.	As	melhorias	 feitas	nas	áreas	urba-
nizadas,	como	iluminação,	saneamento,	calçamento	e	áreas	de	 lazer,	reduzem	
as	 oportunidades	 para	 a	 ação	 criminosa,	 reduzindo	 a	 possibilidade	 de	 que	 a	
situação	precária	do	local	dê	cobertura	ao	criminoso.

	 Nesse	 sentido,	 é	 preciso	 apontar	 o	 desconhecimento	 a	 respeito	 do	
CONSEM	manifestado	pela	SHAMA,	de	maneira	semelhante	à	grande	maio-
ria	dos	outros	órgãos	públicos	consultados.	Seria	interessante	que	a	SHAMA	
pudesse	tomar	parte	das	reuniões	daquele	Conselho,	de	forma	a	permitir	uma	
melhor	articulação	entre	seus	programas	e	as	diretrizes	da	segurança	pública	
no	município.

	 Atualmente,	 o	 Departamento	 de	 Mobilização	 Social	 da	 SHAMA	 é	
responsável	pela	articulação	com	outros	programas	e	secretarias.	Esse	departa-
mento	também	mantém	contato	constante	com	as	pessoas	atingidas	pelos	pro-
gramas	da	Secretaria,	procurando	atender	as	necessidades	decorrentes	da	sua	
inserção	nesses	programas.

	 Os	projetos	de	urbanização	exigem	a	participação	da	população,	na	
forma	de	reuniões	deliberativas	e	com	a	formação	de	comissões	para	acompa-
nhamento	da	obra,	criando	assim	um	estímulo	ao	envolvimento	dos	moradores	
com	a	execução	do	projeto,	que	é	em	benefício	deles	mesmos.

	 Quando	as	pessoas	são	removidas	de	sua	moradia	original,	são	trans-
feridas	para	alojamentos,	onde	deverão	permanecer	temporariamente.	Os	mo-
tivos	da	remoção	dessas	pessoas	têm	grande	 influência	sobre	o	ambiente	dos	
alojamentos.	Se	as	pessoas	são	recolhidas	porque	a	área	onde	moram	está	sendo	
urbanizada,	em	geral	trata-se	de	pessoas	da	mesma	comunidade,	que	se	conhe-
cem	e	sabem	que	depois	voltarão	para	onde	viviam	e	em	condições	melhores	
que	antes.	 	Nessa	situação	não	há	problemas	de	comportamento	ou	de	segu-
rança.	Porém,	se	as	pessoas	são	recolhidas	por	causa	de	situações	de	emergência	
(chuvas,	deslizamentos,	fogo,	desabamento),	geralmente	têm	origens	diferentes,	
não	apresentam	laços	comunitários	nem	solidariedade;	pelo	contrário,	muitas	
vezes	carregam	rixas	e	rivalidade,	o	que	contribui	para	tornar	tenso	o	ambiente	
do	alojamento,	chegando	às	vezes	a	ser	necessária	a	presença	da	GCM	ou	da	
PM.	Entre	os	abrigos	críticos	pode-se	citar	os	dois	do	Jardim	Silvina	e	o	do	Jd.	
Esmeralda.	Esses	e	outros	alojamentos	foram	citados	por	outros	atores	como	
locais	sensíveis	no	que	toca	a	violência	e	a	criminalidade.
	
	 Atualmente	 a	 SHAMA	 está	 procurando	 implementar	 um	 programa	
de	 urbanização	 no	 Grande	Alvarenga	 (bairros	 do	 Jd.	 Ipê,	 Divinéia	 I	 e	 II,	 Jd.	
Cláudia,	Bom	Jesus	e	Pantanal),	desenvolvido	a	partir	de	um	Projeto	de	De-
senvolvimento	Local	Integrado,	financiado	pelo	PAT-PROSANEAR,	do	Banco	
Interamericano	de	Desenvolvimento	(BIRD).	Esse	programa	consiste	em	um	
Projeto	de	Saneamento	Integrado	(PSI),	que	prevê	a	canalização	de	córregos,	e	
um	Projeto	de	Trabalho	Social	(PTS),	que	propõe	as	ações	sociais	a	serem	pro-
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movidas	na	área	urbanizada:	a	criação	de	um	parque	e	uma	oficina	ecológica.	
Mais	de	3300	famílias	moradoras	de	seis	“assentamentos	precários”	serão	bene-
ficiadas,	das	quais	700	deverão	ser	removidas	para	outras	áreas.	Já	foram	obtidos	
recursos	para	uma	parte	do	programa,	que	deverá	ter	início	em	2007.

	 Este	 projeto	 merece	 destaque	 porque	 ataca	 problemas	 que	 têm	 des-
dobramentos	importantes	sobre	a	questão	da	segurança	pública.	A	construção	
de	um	parque	dá	uma	nova	opção	de	lazer.	A	oficina	ecológica	oferece	conhe-
cimento	e	cultura,	além	de	oportunidades	de	geração	de	renda.	As	novas	casas	
já	têm	infra-estrutura	de	saneamento	e	iluminação.	Com	isso	reduz-se	drastica-
mente	a	vulnerabilidade	da	população	local	à	influência	de	criminosos,	que	têm	
sua	ação	dificultada	se	não	contarem	com	a	cobertura	da	comunidade.

 
 os Programas de origem Estadual e federal

	 A	 Diretoria	 de	 Ensino	 da	 Secretaria	 de	 Educação	 do	 Estado	 de	 São	
Paulo	mantém	dois	programas	que	lidam	indiretamente	com	a	questão	da	vio-
lência	e	da	criminalidade:	Oficinas Pedagógicas	e	Escola da Família.	Infelizmen-
te	não	foi	possível	obter	maiores	informações	obre	o	Oficinas	Pedagógicas.	Já	o	
Escola da Família	consiste	em	utilizar	o	espaço	das	escolas	estaduais	nos	finais	
de	semana	para	promover	atividades	ligadas	ao	esporte,	cultura,	saúde	e	qualifi-
cação	profissional,	abertas	a	toda	a	comunidade.	Entre	os	resultados	observados	
estão	a	diminuição	da	depredação	do	prédio,	a	maior	integração	entre	alunos	e	
professores	e	uma	melhora	no	rendimento	escolar	de	muitos	alunos.	Em	termos	
gerais,	pode-se	dizer	que	houve	uma	maior	valorização	da	escola	e	da	educação	
pelas	pessoas	envolvidas	no	programa.

PRoGRAMA ESColA DA FAMíliA

Implantação 2003

objetivo Promover o uso das escolas estaduais nos fins de semana,
 por meio de atividades esportivas, culturais ou de qualificação.

Público-alvo População próxima às escolas, especialmente jovens.

Abrangência Estadual

financiamento não informado

Parceiro governamental Prefeituras e secretarias municipais

Parceiro não-governamental Diversos pequenos parceiros espalhados pelos municípios

Pessoas atendidas em 2005 quase dois milhões em todo o Estado

Pessoas atendidas em 2006 Ainda não apurado
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	 A	Polícia	Militar	do	Estado	de	São	Paulo	também	promove	um	pro-
grama	relacionado	à	questão	da	segurança	pública,	o	Programa Educacional de 
Resistência às Drogas e à Violência (PROERD).	Ele	é	baseado	em	um	programa	
criado	em	1983	pela	polícia	de	Los	Angeles	(EUA),	chamado	DARE	(Drug Abu-
se Resistance Education),	que	já	conta	com	versões	semelhantes	desenvolvidas	
em	mais	de	50	países.	As	PMs	de	outros	estados	brasileiros	também	desenvol-
vem	o	PROERD.

PRoGRAMA EDuCACionAl DE RESiSTênCiA àS DRoGAS E à ViolênCiA (PRoERD)

Implantação 1993

objetivo Aumentar a confiança dos jovens,
 reduzindo os riscos de que se envolvam com drogas.

Público-alvo Jovens de até 14 anos, de ambos os sexos

Abrangência Estadual

financiamento não informado

Parceiro governamental Secretaria de Educação, gCM

Parceiro não-governamental não tem

Pessoas atendidas em 2005 1080

Pessoas atendidas em 2006 1080

	 Seu	objetivo	é	reduzir	o	número	de	jovens	que	se	tornam	usuários	de	
drogas,	procurando	ensinar,	aos	alunos	da	4ª	e	da	6ª	séries	do	Ensino	Funda-
mental,	técnicas	de	autocontrole	e	de	resistência	às	pressões	de	conhecidos	ou	
mesmo	de	traficantes	que	lhes	ofereçam	drogas.	Busca-se	aumentar	a	auto-es-
tima	dos	jovens,	orientando-os	sobre	como	ter	atitudes	positivas	e	influenciar	
positivamente	seus	colegas.	O	curso	é	ministrado	durante	um	semestre,	nas	es-
colas	que	o	solicitam,	por	soldados	da	PM	com	perfil	de	educadores	e	treinados	
para	orientar	crianças	e	adolescentes	sobre	questões	relacionadas	a	drogas,	vio-
lência,	segurança	e	cidadania.

	 Há	ainda	um	programa	com	origem	no	âmbito	federal,	o	Programa de 
Erradicação do Trabalho Infantil (PETI).	Ele	é	mantido	com	recursos	do	Minis-
tério	do	Desenvolvimento,	em	parceria	com	setores	do	governo	estadual	e	mu-
nicipal.	Seu	objetivo	é	facilitar	o	acesso	e	a	permanência	na	escola	de	crianças	
e	adolescentes,	 fornecendo	bolsa-auxílio	de	10	reais	para	cada	aluno.	Em	São	
Bernardo	do	Campo	ele	é	desenvolvido	com	uma	parceria	entre	a	SEDESC	e	a	
Secretaria	de	Educação.
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PRoGRAMA DE ERRADiCAção Do TRAbAlho inFAnTil (PETi)

Implantação 1999

objetivo Aumentar a confiança dos jovens, reduzindo os riscos
 de que se envolvam com drogas.

Público-alvo Jovens de até 7 a 16 anos, de ambos os sexos

Abrangência Estadual

financiamento Ministério do Desenvolvimento

Parceiro governamental Secretaria de Educação, SEDESC

Parceiro não-governamental não informado

Pessoas atendidas em 2005 Aproximadamente 3000

Pessoas atendidas em 2006 Aproximadamente 1000

 o Conselho tutelar

	 O	Conselho	Tutelar	é	um	órgão	especial	que	não	possui	programas	es-
pecíficos,	mas	que	é	de	responsabilidade	da	Prefeitura.	Apesar	de	ser	criado	por	
determinação	do	Estatuto	da	Criança	e	do	Adolescente	(ECA),	uma	legislação	
de	âmbito	federal,	o	município	é	responsável	pelos	salários	dos	conselheiros	e	
pela	infraestrutura	do	Conselho.

	 	 Em	 São	 Bernardo	 do	 Campo	 há	 uma	 clara	 carência	
tanto	 de	 pessoal,	 como	 de	 infraestrutura	 para	 o	 funcionamento	
do	Conselho	Tutelar.	Esta	carência	se	refletiu	na	observação	de	di-
versos	atores	e	das	secretarias	que	tratam	direta	ou	indiretamente	
com	crianças	e	adolescentes.	A	legislação	recomenda	que	haja	um	
conselho	para	cada	200	mil	habitantes,	mas	em	São	Bernardo	do	
Campo	há	apenas	dois	para	800	mil	pessoas.	Os	conselheiros	traba-
lham	com	uma	estrutura	praticamente	sem	informatização	e	com	
pessoal	sem	qualificação	adequada	para	o	atendimento	(secretárias,	
recepcionistas	etc).	Há	uma	carência	de	veículos,	o	que	dificulta	o	
deslocamento	dos	conselheiros.	Por	fim,	os	conselheiros	muitas	ve-
zes	têm	envolvimento	partidário,	o	que	dificulta	sua	relação	com	a	
própria	Prefeitura	e	com	as	secretarias.	
	
	 	 Na	tabela	a	seguir	são	mostradas	as	principais	ocorrên-
cias	registradas	pelos	Conselhos	Tutelares	no	atendimento	à	popu-
lação,	segundo	o	bairro.	Novamente	as	áreas	carentes	são	as	mais	
críticas.	Existem	vários	casos	de	abandono	registrados	nos	bairros	
Assunção,	Riacho	Grande,	Ferrazópolis,	Dos	Alvarenga,	Batistine	e	
Dos	Casa.	A	região	de	Ferrazópolis	se	destaca	por	ser	um	lugar	com	

Em São Bernardo do Campo há 

uma clara carência tanto de 

pessoal, como de infraestru-
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indiretamente com crianças 

e adolescentes. A legislação 
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grande	 incidência	de	abuso	 sexual	 e	agressão	 física	a	crianças	e	adolescentes.	
O	Parque	São	Bernardo	e	o	Montanhão,	onde	o	tráfico	esta	presente	de	forma	
acintosa,	respondem	por	uma	parcela	significativa	dos	casos	de	crianças	e	ado-
lescentes	recolhidos	por	dependência	química.

tabela 4.5.  ocorrências registradas pelo Conselho tutelar no primeiro trimestre de 2006

 Centro 4  5 17 1 1 20 55

 Rudge Ramos 3  1 11 2 2 11 30

 Riacho grande 17  10 16 3 3 40 93

 Baeta neves 7 1 7 1 3 2 23 56

 Industrial 0      3 3

 Pq. S. Bernardo 8   5 8 3 33 76

Área	1 Montanhão 4  3 22 8  40 87

 Vila S. Pedro 9 1 5 2 3 1 51 82

 Jardim Silvina 3 1 4 3 5 1 36 61

 Vila S. José 0      1 2

 ferrazópolis 13 6 9 17 2 1 28 94

 Total	Área	1	 68	 9	 44	 94	 35	 14	 280	 639

 Alvarenga 20 2 7 4 1 4 77 135

 Alves Dias 6 2    4 19 33

 Assunção 14  7  1  18 42

 Batistini 17 2  1  3 38 69

 Cooperativa 7 1   1 3 14 26

 Demarchi 10 1 2   1 3 18

Área	2 Dos Casa 18 1 5 1  5 32 68

 Independência 6      7 15

 Jordanópolis 1  1    5 7

 Paulicéia 3 1 3    6 14

 Planalto 6   1  1 9 22

 taboão 9  2   1 12 25

 Total	Área	2	 117	 10	 27	 7	 3	 22	 240	 474

	 Total	geral	 185	 19	 71	 101	 38	 36	 526	 1113

Fonte: Conselho Tutelar. * Fuga/Desaparecido/Sem representante legal. ** Condição miserável

ABANdoNo	/	
NegligêNCiA*

ABuSo
SexuAl

AgreSSão	
FíSiCA

SiTuAção	
de	ruA**

depeNd.	
químiCA

própriA	
CoNduTA

ouTroS ToTAl
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 uma nota de conclusão sobre
 os programas de prevenção

Os	 programas	 podem	 ser	 classificados	 em	 quatro	 áreas:	 aten-
dimento	a	grupos	específicos	(mulheres,	 idosos,	portadores	de	
deficiência,	 vítimas	 de	 abuso	 sexual);	 educação	 e	 capacitação	
profissional;	garantia	de	renda;	promoção	de	atividades	espor-
tivas	e	culturais.

Há	pouco	conhecimento	sobre	a	atuação	do	CONSEM
e	dos	CONSEGs.

O	principal	efeito	da	maioria	dos	programas	é	a	prevenção,	es-
pecialmente	no	que	se	refere	a	crianças	e	adolescentes	em	situa-
ção	de	exposição	à	violência.	

Foram	realizados	quase	90	mil	atendimentos	no	ano	de	2005	e	
mais	de	75	mil	no	ano	de	2006,	lembrando	que	uma	pessoa	pode	
ter	sido	atendida	por	mais	de	um	programa.

A	medida	de	prevenção	à	violência	mais	sugerida	foi	a	geração	
de	empregos.	Sabe-se	que	a	capacidade	do	poder	municipal	em	
atacar	 essa	 questão	 é	 limitada,	 mas	 foram	 identificados	 bons	
programas	municipais	que	oferecem	qualificação	profissional	e	
até	mesmo	oportunidades	de	trabalho	para	pessoas	em	situação	
de	vulnerabilidade	social.

Outra	medida	muito	lembrada	foi	a	melhoria	na	qualidade	do	
ensino.	Há	reclamações	a	respeito	de	crianças	que	chegam	à	4ª	
série	sem	saber	ler	nem	escrever.

A	educação	não	deve	ser	vista	apenas	como	ensino	formal.	Há	
constantes	 reclamações	de	profissionais	de	 secretarias	munici-
pais	que	são	tratados	de	forma	agressiva	e	mal-educada	pela	po-
pulação,	que	não	os	vê	como	parceiros	ou	colaboradores.

É	freqüente	o	estabelecimento	de	parcerias	entre	os	órgãos	go-
vernamentais,	 e	 entre	 estes	 e	 entidades	 não-governamentais.	
Esta	é	uma	boa	forma	de	execução	para	os	programas,	porém,	
não	se	deve	perder	de	vista	que	o	fundamental	é	que	a	população	
receba	bem	o	programa	e	dele	participe.	A	aproximação	com	o	
poder	público,	a	percepção	de	que	o	governo	é	um	parceiro	e	
não	um	“adversário”	ou	“aproveitador”,	é	um	ingrediente	impor-
tante	para	a	implementação	de	uma	política	de	segurança	públi-
ca	eficiente.	Mas	para	isso	deve	haver	empenho	e	compromisso	
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dos	agentes	públicos,	de	forma	a	conquistar	credibilidade	junto	
à	população.

Entre	as	medidas	de	segurança	mencionadas	pelos	profissionais	
da	prefeitura	merece	destaque	também	a	necessidade	de	se	au-
mentar	 a	 oferta	 de	 áreas	 de	 lazer	 e	 cultura	 no	 município.	 Es-
ses	equipamentos	são	escassos	principalmente	na	periferia.	Vale	
lembrar,	conforme	relacionado	na	caracterização	do	município	
feita	 na	 introdução	 do	 trabalho,	 que	 a	 região	 do	 Montanhão	
conta	com	apenas	uma	praça	pública.

O	Conselho	Tutelar	sofre	diversas	críticas,	que	são	relevadas	de-
vido	ao	reconhecimento	que	a	 instituição	opera	em	condições	
precárias,	 com	 falta	 de	 equipamentos	 adequados	 e	 de	 pessoal	
treinado.
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5.	 A	atuação	da	sociedade	
	 civil	na	prevenção	da	violência	
	 em	São	Bernardo	do	Campo

	 Introdução

	 Esta	parte	do	trabalho	tem	como	objetivo	levantar	a	atuação	da	socie-
dade	civil	na	prevenção	da	violência	em	São	Bernardo	do	Campo.	A	pesquisa	
foi	conduzida	de	forma	a	identificar	os	principais	programas	e	associações	da	
sociedade	 civil	 organizada	 que	 tratam	 direta	 ou	 indiretamente	 da	 violência	
e	 explorar	 algumas	 escutas	 junto	 à	 população	 nos	 lugares	 mais	 críticos	 de-
finidos	a	partir	dos	dados	quantitativos	e	qualitativos	 levantados	durante	o	
processo.	No	que	diz	respeito	à	percepção	da	população,	foi	utilizada	também	
uma	pesquisa	de	vitimização	realizada	no	município	pela	Fundação	SEADE	e	
CAP,	disponibilizada	(ainda	em	versão	preliminar)	para	este	trabalho.

	 Esta	parte	se	divide	da	seguinte	forma:	inicialmente	é	abordado	o	levan-
tamento	dos	programas	e	entidades	da	sociedade	civil;	em	seguida,	é	apresen-
tada	a	pesquisa	de	vitimização,	que	permite	comparar	a	sensação	de	segurança,	
percepção	do	trabalho	da	polícia	e	outras	questões	relacionadas	à	violência	em	
São	Bernardo	do	Campo	e	municípios	vizinhos;	esta	parte	é	seguida	da	análise	
de	algumas	escutas	junto	à	população	em	duas	áreas	criticas	eleitas	a	partir	da	
análise	dos	dados	da	Secretaria	da	Saúde:	a	Vila	São	Pedro	e	o	bairro	Dos	Alva-
renga;	Por	fim	são	destacados	alguns	pontos	da	análise	da	sociedade	civil	frente	
aos	desafios	da	violência	e	da	criminalidade	no	município.

	

	 Panorama geral dos programas

O	levantamento	das	entidades	civis	tratadas	neste	trabalho	foi	feito	a	partir	da	
lista	disponibilizada	pelo	Programa de Assessoria e Apoio às Entidades Assis-
tenciais (PAATEA),	na	qual	constavam	os	nomes	de	88	instituições	inscritas	
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junto	ao	Conselho	Municipal	de	Assistência	Social	(CMAS)	e	(ou)	registradas	
no	Conselho	Municipal	da	Criança	e	do	Adolescente	(CMDCA).	Foi	possível	
estabelecer	comunicação	com	71	delas	e	identificou-se	que	18	não	abordavam	
a	questão	da	violência,	sendo	por	isso	deixadas	de	lado.

	 Foram	utilizados	dois	instrumentos	para	a	coleta	de	dados	e	informa-
ções:	um	questionário auto-administrado	e	a	entrevista aberta	combinada	com	
a	observação sistemática.	O	questionário,	cujo	objetivo	era	traçar	um	panorama	
geral	tanto	das	instituições	quanto	de	suas	respectivas	atividades,	foi	enviado	via	
e-mail	ou	fax	para	as	53	entidades	que	abordam	a	questão	da	violência.	Algumas	
entidades	se	mostraram	responsáveis	por	mais	de	um	programa,	o	que	levou	a	
69	o	número	de	programas	que	lidam	com	a	questão	da	violência	em	São	Ber-
nardo	do	Campo.	Desses	programas,	18	abordam	diretamente	o	problema	da	
violência,	enquanto	51	o	fazem	de	forma	indireta.	Durante	a	realização	desta	
pesquisa,	foi	possível	obter	informações	mais	detalhadas	sobre	40	programas,	
32	deles	abordam	indiretamente	a	criminalidade	e	a	violência	e	8	abordam-na	
diretamente,	segundo	os	responsáveis	pelos	mesmos.11	Foram	feitas	visitas	a	seis	
entidades	que	tinham	programas	com	abordagem	direta,	que	são	comentadas	
mais	adiante.
	
	 A	maioria	dos	programas	não	 faz	qualquer	distinção	quanto	ao	seu	
público-alvo,	e	atende	as	vítimas,	os	agressores	e	os	familiares	de	ambos.	Alguns	
programas	trabalham	somente	com	vítimas	e	seus	familiares	e	apenas	um	pro-
grama	lida	somente	com	agressores	e	familiares	(o	Centro	de	Atendimento	às	
Medidas	Sócio-Educativas,	que	é	mantido	pela	Fundação	Criança).

	 O	tipo	de	atuação	mais	freqüente	é	voltado	para	casos	de	abuso	ou	
violência	 contra	 crianças	 ou	 adolescentes;	 mais	 da	 metade	 dos	 programas	
aborda	esse	problema.	Outra	atuação	bastante	freqüente	refere-se	a	casos	de	
conflitos	interpessoais	em	geral.	Há	ainda	vários	programas	que	lidam	com	a	
aplicação	de	medidas	sócio-educativas	e	com	a	violência	relacionada	ao	uso	
de	drogas	ou	álcool.	Apenas	três	programas	abordam	problemas	de	violência	
contra	a	mulher.

41A taxa geral de resposta dos programas foi de 58% (63% nos programas indiretos e 44% nos diretos).
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Tabela 5.1.  Tipos de atuação dos programas sociais das entidades privadas
 em São Bernardo do Campo

* Referentes aos 40 programas que responderam o questionário; a soma das porcentagens é superior a 100% porque 
alguns programas têm mais de um tipo de atuação.

Tipo	de	ATuAção	 Nº.	de	progrAmAS*

Abuso e/ou violência contra criança ou adolescente 21 (55%)

Conflitos interpessoais em geral 13 (34%)

Violência e juventude 8 (21%)

Aplicação de medidas sócio-educativas 7 (18%)

Violência relacionada ao uso de drogas e/ou álcool 6 (16%)

Abuso e/ou violência relacionada a discriminação racial 4 (10%)

Abuso e/ou violência contra mulheres 3 (8%)

Crimes contra o meio-ambiente 3 (8%)

Falta de acesso à justiça 1 (2,5%)

Violência relacionada ao tráfico de drogas 1 (2,5%)

	 Um	 terço	 dos	 programas	 concentra	 suas	 atividades	 em	 crianças	 e	
jovens	de	até	14	anos	de	idade.	Os	outros	programas,	ao	estenderem	seu	foco	
também	para	os	familiares,	atendem	indivíduos	de	todas	as	faixas	
etárias.	Não	há	programas	voltados	especificamente	para	a	faixa	
etária	com	maior	taxa	de	homicídios,	dos	20	aos	29	anos	(confor-
me	apresentado	na	parte	1).

	 Quase	 todos	 os	 programas	 atendem	 ambos	 os	 sexos.	
Há	apenas	três	programas	voltados	exclusivamente	para	mulhe-
res,	um	desenvolvido	pela	Associação	Beneficente	Lar	do	Progredir	Infinito	
(“Casinha”)	 e	 dois	 pela	 Instituição	 Assistencial	 Irmão	 Palminha	 (IAIP).	 A	
“Casinha”	oferece	cursos	de	artesanato	para	mulheres,	a	fim	de	ensinar-lhes	
um	 ofício	 gerador	 de	 renda.	A	 IAIP,	 em	 seu	 programa	“Mais	Valorização”,	
também	 procura	 estimular	 o	 trabalho	 e	 a	 geração	 de	 renda,	 incentivando	
o	espírito	empreendedor	e	 a	 auto-estima,	por	meio	de	cursos	 semanais	de	
atividades	manuais	(corte	e	costura,	pintura	em	tecido,	crochê,	 tricô,	pon-
to-cruz	e	vagonite).	O	programa	“Mais	Gestante”	oferece	instru-
ção	e	auxílio	a	mulheres	grávidas	para	cuidados	pré,	durante	e	
pós-parto,	além	de	incentivar	o	planejamento	familiar	e	ajudar	a	
montar	o	enxoval	do	bebê.
	
	 Metade	 dos	 programas	 tem	 como	 alvo	 indivíduos	 com	
renda	 familiar	 de	 até	 três	 salários	 mínimos.	A	 outra	 metade	 está	
aberta	a	pessoas	de	todos	os	níveis	de	renda.	Metade	dos	programas	abrange	um	
ou	mais	bairros	do	município.	Um	quarto	dos	programas	atua	em	todo	o	terri-
tório	de	São	Bernardo,	do	Campo	e	o	restante	tem	atuação	intermunicipal.

Não há programas voltados 

especificamente para a faixa 

etária com maior taxa de ho-
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lários mínimos. 
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Tabela 5.2.  Quantidade de programas atuando por bairro de São Bernardo do Campo

* Referentes aos 40 programas que responderam o questionário; a soma das porcentagens é superior a 100% porque 
alguns programas têm mais de um tipo de atuação.

BAirroS	 Nº.	de	progrAmAS	ATuANdo	NA	áreA

Planalto 13

Centro 11

Intermunicipal 10

Ferrazópolis 7

Assunção 4

Riacho Grande 3

Baeta Neves 2

Batistini 2

Dos Alvarenga 2

Taboão 2

Jordanópolis 1

Montanhão 1

Nova Petrópolis 1

Não especificado 9

	 Com	relação	ao	número	de	pessoas	atendidas	em	2005,	a	grande	maio-
ria	 dos	 programas	 atendeu	 até	 500	 pessoas.	 Apenas	 quatro	 programas	 aten-
deram	mais	de	1500	pessoas:	a	“Área	de	Transformação	Social”	da	Fundação	
Salvador	Arena,	o	“Centro	de	Atendimento	à	Família”	da	Fundação	Criança,	o	
“Programa	de	Criação	de	Oportunidades”	da	Associação	Padre	Léo	Comissari	e	
o	“Centro	Regional	de	Atenção	aos	Maus	Tratos	na	Infância”.

Tabela 5.3.  Quantidade de programas segundo número de pessoas atendidas em 2005*

* Sete programas não forneceram esta informação.

peSSoAS	ATeNdidAS	 Nº	de	progrAmAS

Até 100 15 (45%)

De 100 a 500 10 (31%)

De 500 a 1500 5 (15%)

Mais de 1500 3 (1%)

Total	 33

	 A	partir	dos	dados	na	tabela	seguinte,	é	possível	supor	que	a	quanti-
dade	de	pessoas	atendidas	tem	relação	direta	com	os	recursos	financeiros	das	
entidades:	quanto	maior	o	orçamento,	maior	a	quantidade	de	pessoas	atendi-
das,	e	vice-versa.	Nesse	sentido,	observa-se	que	nenhum	programa	com	orça-
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mento	inferior	a	120	mil	reais/ano	atendeu	mais	de	500	pessoas,	e	que	todos	
os	programas	que	atenderam	mais	de	500	pessoas	têm	orçamento	superior	a	
120	mil	reais/ano.

Tabela 5.4.  Quantidade de pessoas atendidas por tamanho do orçamento dos programas*

* Quatorze programas não forneceram esta informação.

	 	 orçAmeNTo

	 Até15	mil/ano	 de	15	a	120	mil/ano	 de	120	a	700	mil/ano	 mais	de	700	mil/ano	 Total

Até 100 pessoas 7 5 nenhum nenhum 12

De 100 a 500 pessoas 2 3 nenhum 3 8

De 500 a 1500 pessoas nenhum nenhum 2 2 4

Mais de 1500 pessoas nenhum nenhum 1 1 2

Total	 9	 8	 3	 6	 26

	 O	estabelecimento	de	parcerias,	sejam	elas	com	entida-
des	 governamentais	 ou	 não-governamentais,	 está	 presente	 em	
dois	 terços	 dos	 programas.	 O	 mais	 freqüente	 é	 a	 ocorrência	 de	
parcerias	 com	 instituições	 tanto	 públicas,	 como	 privadas,	 mas	
também	 são	 comuns	 aquelas	 com	 somente	 um	 tipo	 de	 entida-
de.	As	parcerias	mais	comuns	são	com	a	SEDESC,	a	Secretaria	de	
Saúde	e	a	Fundação	Criança.

	 A	realização	de	parcerias,	especialmente	com	órgãos	do	governo,	pare-
ce	ter	alguma	relação	com	o	orçamento	dos	programas.	Conforme	os	dados	da	
tabela	abaixo,	entre	os	sete	programas	com	orçamento	superior	a	700	mil	reais/
ano,	seis	fazem	parcerias	com	órgãos	públicos	e	apenas	um	não	faz	
nenhuma	parceria	(o	Colégio	Termomecânica,	da	Fundação	Salva-
dor	Arena).	Já	entre	os	nove	programas	com	até	15	mil	reais/ano	
de	orçamento,	cinco	não	fazem	nenhum	tipo	de	parceria,	e	apenas	
dois	fazem	parcerias	com	entidade	governamental.

A realização de parcerias, es-

pecialmente com órgãos do 

governo, parece ter alguma 

relação com o orçamento dos 

programas.

Entre os sete programas com 

orçamento superior a 700 mil 

reais/ano, seis fazem parce-

rias com órgãos públicos.

Tabela 5.5.  Tipo de parceria por tamanho do orçamento dos programas*

* Treze programas não forneceram esta informação.

	 	 orçAmeNTo

	 Até15	mil/ano	 de	15	a	120	mil/ano	 de	120	a	700	mil/ano	 mais	de	700	mil/ano	 Total

Parceiro governamental Nenhum nenhum nenhum 2 2

Parceiro não-governamental. 2 3 1 nenhum 6

Ambos 2 3 2 4 11

Nenhum 5 2 nenhum 1 8

Total	 9	 8	 3	 7	 27
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	 A	seguir	estão	listadas	as	entidades	que	foram	contatadas	nesta	pes-
quisa	e	que	 receberam	verbas	da	Prefeitura	de	São	Bernardo	do	Campo	no	
ano	de	2006.

Relação daS enTidadeS liSTadaS no PaaTea conTaTadaS neSTa PeSQuiSa:

ABAS - Associação Belenzinho de Assistência Social

Aldeias Infantis SOS Brasil

AMAS - Associação Metodista de Ação Social Creche “Mamãe Albininha”

Associação Projeto Samaritano

Associação São Luiz - “Casa de Estar”

AMAS – Associação Metodista de Ação Social Creche “Mamãe Albininha”

AVAPE - Associação para Valorização e Promoção de Excepcionais

Centro Cultural Afro Brasileiro Francisco Solano Trindade

CAMP - Círculo de Amigos do menor Patrulheiro

Casa das Crianças Menino Jesus - Congregação São João Batista

Centro Comunitário das Crianças de Nossa Senhora de Guadalupe

Centro Cultural e Assistencial São Judas

CRAMI - Centro Regional de Atenção aos Maus Tratos na Infância do ABCD

Creche Jesus de Nazareth

Creche do Menino Jesus

Fundação Criança

IAM - Instituição Assistencial Meimei

Instituição Educacional e Assistencial Cantinho do Saber

IAIP - Instituição Assistencial Irmão Palminha

Lar da Criança Emmanuel

Lar Escola Jesuê Frantz

Lar Escola Pequeno Leão

Lar Madre Vincenza

MAT - Movimento Amor e Trabalho

Núcleo de Apoio ao Pequeno Cidadão

SOBADE - Sociedade Beneficente e Cultural Assembléia de Deus em Taboão
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	 Somente	cinco	entidades	afirmaram	conhecer	o	CONSEM	e	destas	
apenas	duas	concordaram	que	ele	contribui	para	a	diminuição	da	criminali-
dade	e	violência	em	São	Bernardo	do	Campo.	Os	números	são	ligeiramente	
superiores	em	relação	aos	CONSEGs,	que	são	conhecidos	por	11	entidades,	
das	quais	5	acham	que	suas	atividades	reduzem	a	criminalidade	e	
a	violência.	Conseqüentemente,	foram	comuns	as	sugestões	para	
que	ambos	os	órgãos	fizessem	maior	divulgação	de	suas	ativida-
des	e	realizações.

	 Solicitou-se	às	entidades	que	opinassem	sobre	quais	seriam	as	prin-
cipais	medidas	que	deveriam	ser	adotadas	em	São	Bernardo	do	Campo	para	
combater	e	prevenir	o	crime	e	a	violência.	O	conjunto	das	respostas	mostra	que	
as	entidades	percebem	essas	questões	muito	mais	como	problemas	sociais,	e	que	
não	podem	ser	combatidas	apenas	com	medidas	repressivas.	As	três	sugestões	
mais	freqüentes	evidenciam	essa	percepção,	pois	se	referem	a	melhorias	na	edu-
cação,	nas	opções	de	lazer	e	cultura	e	na	oferta	de	empregos.

Somente cinco entidades afir-

maram conhecer o CONSEM 

Tabela 5.6.  Medidas de combate à violência sugeridas pelos programas da sociedade civil

* Referentes aos 40 programas que responderam o questionário; a soma das porcentagens é superior a 100% porque 
cada programa fez de duas a quatro sugestões.

peSSoAS	ATeNdidAS	 Nº	de	progrAmAS*

Melhorar qualidade do ensino 28 (70%)

Aumentar áreas de lazer e cultura 23 (57%)

Aumentar oferta de empregos 15 (37%)

Integrar atores do poder público e da sociedade 13 (32%)

Criar mais projetos comunitários 10 (25%)

Aumentar policiamento de rua 8 (20%)

Aumentar participação dos municípios em segurança pública 7 (17%)

Criar leis mais rigorosas 4 (10%)

Mais planejamento nas ações de segurança 4 (10%)

Acabar com a impunidade 2 (5%)

Liberar porte de arma 1 (2,5%)
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	 Os programas visitados12	

	

	 ABRAE – Associação Brasileira de Resgate
 e Administração de Emergências

	
	 Essa	 ONG	 foi	 fundada	 há	 oito	 anos,	 a	 partir	 da	 constatação	 de	 um	
grupo	de	pessoas	(em	sua	maioria	ex-policiais	civis	ou	militares)	da	carência	
de	 serviços	 de	 resgate	 e	 administração	 de	 emergências	 no	 município	 de	 São	
Bernardo	do	Campo.	Assim,	seu	objetivo	é	exatamente	prestar	serviços	de	pri-
meiros-socorros	a	vítimas	de	todo	tipo	de	violência,	de	acidentes	domésticos	
ou	de	trânsito	a	agressões	e	tentativas	de	homicídio.	A	ABRAE	também	oferece	
palestras	gratuitas,	quando	solicitadas,	às	escolas	da	rede	pública	de	ensino.

	 Segundo	seu	presidente,	Carlos	Bardy,	a	entidade	conta	com	profis-
sionais	 treinados	 (voluntários)	 e	 atendeu	 diversas	 pessoas	 até	 encerrar	 suas	
atividades	há	cerca	de	dois	anos	devido	a	sentença	judicial	movida	pelo	Corpo	
de	Bombeiros,	que	impediu	a	ABRAE	de	continuar	atuando	em	São	Bernardo	
do	Campo.

	 Os	serviços	eram	oferecidos	a	 toda	a	população	residente	no	muni-
cípio	de	São	Bernardo	do	Campo,	mas	a	maior	parte	dos	 indivíduos	atendi-
dos	pertencia	à	camada	mais	pobre,	ainda	que	fosse	freqüente	o	atendimento	
a	pessoas	provenientes	de	estratos	mais	altos	da	população,	principalmente	em	
decorrência	de	acidentes	de	trânsito.

12Os termos entre aspas foram transcritos literalmente, a partir das falas proferidas pelos próprios informantes.

aBRae

Implantação 1998

Objetivo Prestação de serviços emergenciais e de primeiros-socorros.

Público-alvo Indivíduos de ambos os gêneros, compreendidos em todas
 as faixas etárias e pertencentes a todos os estratos
 de renda familiar.

Abrangência Intermunicipal (região do ABCD).

Financiamento Não informado.

Parceiro governamental Não tem.

Parceiro não-governamental Rotary Club e “outras entidades privadas”

Pessoas atendidas em 2005 0 (zero)

Pessoas atendidas em 2006 0 (zero)
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	 Em	termos	de	captação	de	recursos,	a	principal	fonte	de	arrecadação	
da	ONG	é	a	prestação	de	serviços	particulares	de	segurança	e	resgate	 junto	a	
empresas	privadas,	 a	 contribuição	financeira	dos	próprios	voluntários	e	uma	
dotação	suplementar	advinda	de	cursos	de	primeiros-socorros	ministrados	pela	
instituição	a	funcionários	de	empresas	privadas.

	 Com	relação	à	questão	da	violência	e	da	criminalidade	no	município	
de	São	Bernardo	do	Campo,	Carlos	Bardy	entende	que	se	trata	de	“um	problema	
social	mais	amplo,	que	necessita	ser	combatido	na	raiz”,	pois	“apenas	o	fortale-
cimento	da	segurança	no	município	não	é	suficiente”,	sendo	preciso	“oferecer	
educação	de	qualidade	e	emprego	decente	a	todos,	mas	principalmente	para	a	
população	mais	carente”.

	 Desde	o	ano	de	2004,	essa	entidade	encerrou	parte	de	suas	atividades	
no	município	de	São	Bernardo	do	Campo.	Segundo	a	Guarda,	entidade	foi	na	
verdade	impedida	de	atuar	na	cidade	devido	à	acusação	de	“concorrer”	desleal-
mente	com	o	Corpo	de	Bombeiros	(escutando	a	freqüência	do	rádio	da	polícia	
para	chegar	antes	aos	salvamentos),	na	tentativa	de	fornecer	um	serviço	pago	
justamente	nas	zonas	mais	carentes.

 Associação Beneficente Lar do Progredir Infinito

	 A	Associação	Beneficente	Lar	do	Progredir	Infinito,	também	conheci-
da	como	“Casinha”,	surgiu	em	novembro	de	2000	a	partir	da	iniciativa	de	uma	
instituição	Seicho-No-Ie	em	montar	uma	cooperativa.	Atualmente,	a	associa-
ção	tem	dois	programas,	o	Projeto	Família,	voltado	para	o	público	feminino,	e	
o	GESAATT	(Grupo	de	Estudos,	Socorro	e	Amparo	ao	Alcoolista,	Tabagista	e	
Toxicômano)	que	atende	moradores	de	rua,	alcoólicos	e	viciados	em	geral.	

	 A	“Casinha”	atua	em	todo	o	ABCD	e	outras	localidades	da	Grande	
São	Paulo,	atendendo	pessoas	de	todas	as	idades.	Em	2005	o	GESAATT	aten-
deu	32	pessoas,	 e	13	em	2006.	Neste	ano,	o	Projeto	Família	 já	auxiliou	130	
mulheres.	A	maioria	dos	assistidos	vive	na	Favela	Naval	e	na	favela	da	Vila	da	
Conquista,	em	Diadema.

	 O	Projeto	Família	oferece	13	cursos	diferentes	para	mulheres,	geral-
mente	relacionados	a	artesanato,	com	a	finalidade	de	ensinar-lhes	um	ofício	
gerador	de	renda,	e	para	que	elas	possam	trabalhar	a	partir	do	que	aprende-
ram	na	casa.	Segundo	a	presidente	da	Associação,	as	mulheres	montam	baza-
res	dentro	de	suas	casas	para	vender	objetos	produzidos	por	elas	mesmas.

	 Já	o	GESAATT	funciona	de	modo	semelhante	aos	Alcoólicos	Anô-
nimos.	São	feitas	reuniões	de	discussão	todas	as	quartas-feiras,	mas	o	público	
pode	 ser	 considerado	 rotativo,	uma	vez	que	os	 freqüentadores	 chegam	a	 se	
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PRoJeTo FaMÍlia

Implantação Não informado

Objetivo Recuperação da saúde física e mental das mulheres,
 e sua re-inserção na sociedade.

Público-alvo Mulheres de todas as idades, em situação de risco
 (moradoras de rua, vítimas de violência, toxicômanas).

Abrangência Intermunicipal (ABC e Grande São Paulo)

Financiamento Doações e eventos beneficentes

Parceiro governamental Não possui

Parceiro não-governamental Não possui

Pessoas atendidas em 2005 Não informado

Pessoas atendidas em 2006 130

afastar	por	meses	 e	depois	 retornam,	ou	vão	à	 reunião	apenas	uma	vez.	As	
informações	são	de	que,	em	geral,	o	programa	é	procurado	por	mulheres	que	
buscam	esse	tipo	de	ajuda	para	os	parceiros.

	 A	entidade	se	mantém	por	meio	de	eventos	realizados	para	o	pú-
blico	externo,	bazares	e	doações.	Os	funcionários	que	trabalham	na	entida-
de	são	voluntários.

	 Quanto	à	questão	da	violência,	ambos	os	programas	abordam	dire-
tamente	o	tema.	O	Projeto	Família	atende	mulheres	de	baixa	renda,	que	vivem	
em	favelas,	em	meio	ao	tráfico	e	à	violência	em	geral.	

GeSaaTT

Implantação 2000

Objetivo Promover o equilíbrio físico, psíquico e espiritual
 do participante, e sua re-inserção na sociedade.

Público-alvo Alcoólicos, tabagistas e toxicômanos de todas as idades.

Abrangência Intermunicipal (ABC e Grande São Paulo)

Financiamento Doações e eventos beneficentes

Parceiro governamental Não possui

Parceiro não-governamental Não possui

Pessoas atendidas em 2005 32

Pessoas atendidas em 2006 13
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	 Há	casos	de	mulheres	que	sofreram	agressões	de	seus	parceiros,	ou-
tras	 que	 vivem	 com	 criminosos.	 Os	 homens	 que	 freqüentam	 o	 GESAATT	
também	vivem	em	condições	precárias,	sendo	que	muitos	são	moradores	de	
rua,	e	assim	acabam	expostos	a	situações	de	violência.	Outros	são	usuários	de	
drogas,	que	acabam	tendo	de	lidar	com	o	tráfico.

	 Os	 resultados	obtidos	 com	as	mulheres,	 segundo	 foi	 informado	 são	
mais	notáveis	do	que	os	do	programa	GESAATT,	uma	vez	que	as	pessoas	que	
freqüentam	este	último	não	se	identificam,	e	geralmente	participam	de	poucos	
encontros,	sendo	assim	mais	difícil	identificar	melhorias.	Outra	causa	atribuí-
da	à	essa	diferença	de	resultados	é	que	os	problemas	ligados	à	dependência	de	
tóxicos	são	maiores	do	que	aqueles	vivenciados	pelas	mulheres,	e	também	mais	
difíceis	de	serem	contornados.	As	mulheres	que	participam	do	programa	mui-
tas	vezes	estão	desempregadas	no	início,	mas	depois	acabam	conseguindo	um	
emprego.	Também	acontece	dessas	mulheres	produzirem	em	casa	o	que	apren-
dem	na	instituição,	vendendo	o	seu	artesanato.	Há,	portanto,	uma	melhoria	nas	
condições	nas	quais	elas	vivem,	tanto	economicamente	quanto	socialmente.

 Associação Beneficente Raios de Sol

	 A	Associação	Beneficente	Raios	de	Sol	surgiu	em	2000	como	uma	cre-
che.	Ela	trabalha	com	jornada	complementar,	sendo	que	as	crianças	freqüentam	
a	 entidade	no	período	 inverso	ao	período	escolar:	das	8h00	às	12h00	ou	das	
12h00	às	16h00.	É	necessário	estar	na	escola	para	freqüentar	a	creche	e	os	assis-
tidos	apresentam,	bimestralmente,	uma	ficha	sobre	a	situação	escolar.

	 São	 oferecidos	 acompanhamento	 e	 reforço	 nas	 matérias	 regulares,	
além	de	aulas	de	informática,	artes,	inglês,	canto	e	dança,	e	gincanas	de	mate-
mática.	 Há	 também	 assistência	 psicológica	 na	 própria	 associação,	 assistência	
odontológica	em	consultório	–	uma	voluntária	se	encarrega	do	transporte	das	
crianças	–	e	assistência	 jurídica,	 freqüentemente	para	mães	que	não	recebem	
pensão	dos	pais.	Ainda	para	as	mães,	são	organizadas	oficinas	de	artesanato.	A	
associação	oferece	refeições	diárias	para	as	crianças	que	a	 freqüentam,	e	caso	
algum	familiar	ajude	a	entidade,	ele	também	pode	receber	a	refeição.
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RaioS de Sol

Implantação 2000

Objetivo Auxiliar na formação de cidadãos conscientes

Público-alvo Crianças e adolescentes até 14 anos, de ambos os sexos3 

Abrangência Local (bairros Planalto e CALUX)

Financiamento Eventos beneficentes

Parceiro governamental Não possui

Parceiro não-governamental Não possui

Pessoas atendidas em 2005 120 crianças, em mais de 90 famílias

Pessoas atendidas em 2006 90 crianças, em mais de 60 famílias

	 Todos	os	membros	 são	voluntários,	da	 fundadora	às	pessoas	en-
carregadas	das	aulas.	Para	a	manutenção	da	associação	são	realizados	even-
tos	beneficentes.	

	 A	questão	da	violência	é	muito	presente	entre	as	crianças	(algumas	tra-
balhavam	em	semáforos,	algumas	foram	abusadas	sexualmente,	outras	têm	pais	
alcoólatras	ou	que	estão	presos).	Segundo	a	presidente	da	associação,	conforme	
as	crianças	vão	passando	mais	tempo	na	entidade,	é	notável	a	sua	mudança	de	
comportamento,	sendo	possível	com	freqüência	tirar	as	crianças	das	ruas	e	até	
mesmo	da	prostituição.

	

	 Centro Comunitário das Crianças
 de Nossa Senhora de Guadalupe

 
	 O	Centro	Comunitário	das	Crianças	de	Nossa	Senhora	de	Guadalu-
pe	iniciou	o	atendimento	a	crianças	e	adolescentes	na	década	de	80,	vinculado	
à	 igreja	 local	 e	 à	 comunidade.	 Em	 1992,	 a	 atual	 responsável	 pela	 entidade,	
Irmã	Adriana	Nerina	Rubino,	passou	a	coordenar	o	trabalho	e	foi	construído	
o	 prédio	 no	 Jardim	 Laura,	 região	 periférica	 de	 São	 Bernardo	 do	 Campo.	A	
entidade	recebe	crianças	de	7	a	14	anos,	mas	pode	estender	o	atendimento	até	
os	16	anos,	em	jornada	complementar.	Segundo	pessoas	 ligadas	à	entidade,	
houve	uma	melhora	entre	os	jovens	quando	se	passou	a	atender	também	ado-
lescentes	na	faixa	de	14	a	16	anos,	uma	vez	que	essa	idade	é	considerada	como	
uma	das	mais	problemáticas.

3Quando a criança completa 14 anos e precisa deixar a creche, ela é encaminhada para outros
projetos das regiões próximas à entidade.
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	 O	 Centro	 possui	 dez	 salas	 de	 atividade,	 onde	 ocorrem	 os	 cursos	 de	
cabeleireiro,	dança,	artesanato,	informática,	capoeira,	e	reforço	e	acompanha-
mento	escolar.	São	emitidos	certificados	dos	diferentes	cursos.	Há	também	uma	
quadra,	que	além	do	curso	de	esportes,	abriga	os	eventos	e	festas,	e	fica	aberta	
nos	finais	de	semana	para	a	comunidade.	Segundo	informações,	são	feitas	pes-
quisas	entre	as	 crianças	e	adolescentes	para	 saber	quais	os	 interesses	deles.	A	
entidade	se	mantém	com	financiamento	da	Prefeitura	Municipal,	além	de	festas	
típicas	abertas	à	comunidade	e	das	parcerias	que	mantém	com	a	empresa	Pulsar	
Ltda	e	a	Fundação	Salvador	Arena.

GuadaluPe

Implantação 1992

Objetivo Prevenção da violência; complemento da jornada escolar

Público-alvo Crianças e adolescentes até 14 anos, de ambos os sexos

Abrangência Região do município (Grande Alvarenga)

Financiamento Prefeitura Municipal

Parceiro governamental SEDESC

Parceiro não-governamental Fundação Salvador Arena

Pessoas atendidas em 2005 300

Pessoas atendidas em 2006 300

	 O	local	onde	está	situado	o	Centro	é	considerado	perigoso,	inclusive	
com	pontos	de	tráfico	de	drogas	próximos.	O	próprio	Centro	foi	saqueado	em	
2001.	De	acordo	com	membros	da	entidade,	a	polícia	é	pouco	presente	na	re-
gião.	Quando	há	um	longo	período	de	ausência	da	ronda	policial,	os	criminosos	
se	aproveitam,	expondo-se	mais,	mas	quando	a	situação	fica	crítica,	o	policia-
mento	volta	a	 ser	 feito	e	aparentemente	 tudo	volta	ao	normal.	Os	 resultados	
percebidos	pela	entidade	são	o	alto	número	de	pais	e	responsáveis	que	agrade-
cem	o	atendimento	e	o	número	bastante	reduzido	de	adolescentes	que	voltam	
para	o	tráfico.	Além	disso,	muitos	pais	que	foram	atendidos	pelo	programa	so-
cial	matriculam	seus	filhos	na	jornada	complementar,	e	alguns	retornam	para	
trabalhar	e	ajudar.

	 CRAMI – Centro Regional de Atenção
 aos Maus-Tratos na Infância do ABCD 

	 A	entidade	está	situada	em	um	bairro	de	classe	média-alta	de	São	Ber-
nardo	do	Campo,	em	sede	própria,	onde	também	funciona	o	posto	de	atendi-
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mento	do	Conselho	Tutelar	na	cidade.	O	prédio	possui	dois	andares	e	os	espa-
ços	para	a	prestação	dos	serviços	são	amplos	e	mobiliados.

	 O	 CRAMI,	 inicialmente	 uma	 instituição	 ligada	 à	 FAISA	 (Fundação	
de	Atendimento	ao	Idoso	de	Santo	André)	desde	o	ano	de	1988	passou	a	 ter	
autonomia	para	tratar	de	situações	envolvendo	maus-tratos	contra	crianças	e	
adolescentes,	em	grande	parte	devido	às	iniciativas	de	um	dos	médicos	daquela	
instituição,	o	Dr.	Emílio	Jaldim	Calderón.

	 Para	a	prestação	de	seus	serviços,	a	instituição	conta	com	uma	equi-
pe	profissional	técnica	composta	por	três	assistentes	sociais,	sete	psicólogos	
e	duas	estagiárias.	Seus	recursos	financeiros	são	provenientes	de	três	fontes:	
doações	particulares,	parceria	“financeira	e	logística”	com	a	Fundação	Crian-
ça	 e	 uma	 subvenção	 financeira	 do	 poder	 público	 municipal	 (por	 meio	 de	
parcerias	com	o	Conselho	Tutelar,	a	Secretaria	de	Educação	e	a	Secretaria	de	
Saúde	do	município).

cRaMi

Implantação 2000

Objetivo Atendimento psicológico e social a crianças e adolescentes
 vítimas de violência

Público-alvo Crianças e jovens até 18 anos, de ambos os sexos

Abrangência Intermunicipal (ABD)

Financiamento Prefeitura, Fundação Criança, doações

Parceiro governamental Sec. Saúde, Sec. Educação, Conselho Tutelar

Parceiro não-governamental Fundação Criança

Pessoas atendidas em 2005 6836

Pessoas atendidas em 2006 2741

	 As	modalidades	de	atendimento	são	variadas,	desde	as	visitas	domi-
ciliares	até	os	atendimentos	às	crianças,	adolescentes	e	familiares	na	sede	da	
instituição,	individualmente	ou	em	pequenos	grupos,	tanto	com	as	vítimas	
da	violência	quanto	com	seus	respectivos	agressores.	

	 Com	relação	ao	perfil	sócio-econômico	do	público	atendido,	a	maior	
parcela	dos	assistidos	pelos	serviços	oferecidos	pelo	CRAMI	é	formada	por	
meninos	 e	 meninas	 entre	 seis	 e	 nove	 anos,	 de	 classe	 baixa,	 residentes	 nos	
bairros	São	Pedro,	Jardim	Silvina	e	Riacho	Grande.	Atualmente,	a	entidade	
atende	cerca	de	50	pessoas	por	dia.	Para	a	entidade,	a	violência	é	um	proble-
ma	social	e	deve	ser	enfrentada	com	melhorias	na	educação	e	na	qualidade	de	
vida	da	população.
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	 Fundação IOCHPE – Projeto Escola Formare
	
	 O	Projeto	Escola	Formare,	que	teve	início	em	2001,	consiste	em	um	
programa	de	tipo	trainee,	no	qual	os	jovens	têm	a	oportunidade	de	atuar	em	
todos	os	setores	de	produção	da	empresa,	desde	o	departamento	de	recursos	
humanos	 até	 as	 linhas	 de	 produção	 de	 polímeros.	 Mediante	 um	 processo	
seletivo	criterioso,	segundo	o	qual	os	jovens	candidatos,	que	devem	estar	es-
tudando,	 realizam	uma	prova	de	conhecimentos	gerais	e,	 sendo	aprovados	
nessa	primeira	etapa,	passam	ainda	por	uma	avaliação	 sócio-econômica,	o	
programa	 se	 destina	 ao	 atendimento	 de	 moças	 e	 rapazes	 que	 estejam	 cur-
sando	o	nível	médio	de	ensino	e	que	não	possuam	rendimentos	 familiares	
superiores	a	três	salários	mínimos.

Fundação iocHPe

Implantação 2001

Objetivo Inserção do jovem no mercado de trabalho

Público-alvo Jovens de baixa renda, de 15 a 20 anos, de ambos os sexos

Abrangência Intermunicipal (ABCDM)

Financiamento Próprio, com algumas doações

Parceiro governamental Não possui

Parceiro não-governamental ARTEB Ltda

Pessoas atendidas em 2005 Não informado

Pessoas atendidas em 2006 18

	 A	 entidade	 mantenedora	 da	 Fundação	 IOCHPE	 é	 a	 empresa	AR-
TEB,	 que	 além	 de	 ser	 co-responsável	 pelo	 Projeto	 Escola	 Formare,	 abriga	
as	 instalações	 e	 a	 equipe	 de	 profissionais	 responsáveis	 por	 sua	 articulação	
e	desenvolvimento.	A	 instituição	está	 localizada	na	divisa	entre	Diadema	e	
São	Bernardo	do	Campo,	próxima	ao	entroncamento	de	duas	 importantes	
vias	urbanas,	a	avenida	Piraporinha	e	a	avenida	Robert	Kennedy.	O	espaço	é	
amplo,	possui	duas	entradas	(uma	principal	e	outra	de	serviço)	guarnecidas	
por	vigias	e	câmeras	de	segurança,	e	o	acesso	de	visitantes	é	controlado	com	
identificação	 e	 registro	 fotográfico.	 Segundo	 o	 assistente	 de	 coordenação,	
André	Fusco,	a	dotação	orçamentária	para	cobrir	as	despesas	 referentes	ao	
Projeto	Escola	Formare	vem	da	própria	Fundação	IOCHPE,	havendo	ainda	
uma	pequena	parcela	proveniente	de	doações	particulares.

	 Os	jovens	são	contratados	sob	a	forma	de	estágio	remunerado,	com	
bolsa-auxílio	de	um	salário	mínimo,	complementada	por	alguns	benefícios	
trabalhistas,	pelo	período	de	um	ano.	Os	jovens	formares	cumprem	uma	car-
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ga	horária	de	20	(vinte)	horas	semanais,	participando	inicialmente	de	um	cur-
so	de	formação	geral.	Posteriormente	são	encaminhados	aos	diversos	setores	
de	serviço	da	ARTEB,	onde	recebem	capacitação	técnica	e	treinamento	espe-
cializado.	Após	um	período	que	pode	variar	entre	8	e	12	meses,	os	estagiários	
podem	ser	dispensados	ou	então	contratados	pela	empresa.	Segundo	André	
Fusco,	mesmo	aqueles	que	são	dispensados	acabam	conseguindo	emprego	em	
outras	 empresas.	 Dessa	 maneira,	 é	 inequívoco	 o	 impacto	 positivo	 sobre	 as	
oportunidades	de	trabalho	e	renda	que	as	atividades	do	Projeto	Escola	For-
mare	criam	para	os	jovens	nele	incluídos.

	 Não	é	incomum,	durante	a	segunda	etapa	do	processo	seletivo,	que	
inclui	uma	visita	aos	locais	de	moradias	dos	candidatos,	verificar-se	que	alguns	
vivem	em	“situação	de	risco”,	freqüentemente	“expostos	à	violência”,	pois	resi-
dem	em	“bairros	pobres	e	favelas”.	Na	percepção	da	entidade,	a	criminalidade	
e	a	violência	compoem	um	“problema	social	complexo”,	que	deve	“envolver	a	
polícia	e	a	sociedade”	para	a	sua	resolução.

 
 As entidades de maior destaque

	 Conforme	 mencionado,	 algumas	 entidades	 mantêm	 mais	 de	 um	
programa	 ligado	a	questões	de	crime	e	violência.	São	elas	 a	 Instituição	As-
sistencial	Irmão	Palminha	(com	11	programas),	a	Fundação	Criança	(com	7	
programas),	a	Fundação	Salvador	Arena	(com	3	programas)	e	Universidade	
Metodista	de	São	Paulo	(com	3	programas).	A	seguir	são	feitos	alguns	comen-
tários	sobre	essas	entidades	e	os	programas	que	elas	mantêm.

 Instituição Assistencial Irmão Palminha (IAIP):
	
	 A	 IAIP	mantém	uma	série	de	programas	voltados	para	pessoas	de	
baixa	renda	de	todas	as	idades:	Mais Vida; Mais Saúde; Mais Gestante; Mais 
Lazer; Mais Valorização; Mais Família; Mais Educação; Mais Alimentação; 
Mais Trabalho; Mais Natal; Brincando Para Aprender.	 Todos	 eles	 abordam	
indiretamente	a	questão	da	violência,	têm	atuação	local	(no	bairro)	e	atende-
ram	cada	um	não	mais	que	100	pessoas	em	2005.	Esses	programas	apresentam	
um	forte	caráter	assistencial,	mas	alguns	também	desenvolvem	ações	nas	áreas	
de	educação	e	lazer	que	contribuem	para	a	prevenção	da	violência.	Apesar	de	
seu	tamanho	e	orçamento	reduzidos,	a	IAIP	é	bastante	ativa	e	pode	ser	uma	
parceira	qualificada	para	futuras	ações	na	área	de	segurança	pública,	especial-
mente	na	região	da	cidade	em	que	ela	já	atua	(Jd.	Calux,	Batistini,	Jd.	Silvina),	
devido	à	sua	experiência	prévia	e	à	sua	credibilidade	com	a	população	local.
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 Fundação Criança

	 A	Fundação	Criança	foi	criada	por	lei	municipal	em	26	de	novem-
bro	 de	 1998,	 tendo	 personalidade	 jurídica	 de	 direito	 privado.	 A	 Fundação	
promove	ações	de	caráter	social	em	toda	a	cidade,	por	meio	de	parcerias	e	
convênios	tanto	com	a	Prefeitura	quanto	com	outras	entidades	civis.	Dessa	
forma,	a	Fundação	Criança	é	uma	parceira	em	potencial	para	futuras	ações	
ligadas	à	prevenção	da	criminalidade	e	da	violência.

	 Entre	 os	 programas	 mantidos	 pela	 entidade,	 foram	 identificados	
sete	que	abordam	direta	ou	indiretamente	essa	questão.	São	eles:	o	programa	
“Abrigo”;	o	Centro	de	Atendimento	à	Drogadição;	o	Centro	de	Atendimento	
às	Medidas	Sócio-educativas;	o	Centro	Integrado	de	Apoio	e	Defesa	à	Infân-
cia	e	Juventude	Emílio	Jaldin	Calderón;	o	Centro	de	Atendimento	a	Criança	
e	Juventude;	o	Centro	de	Convivência	e	Acolhimento	à	Criança	e	Juventude	
(Espaço	Andança);	e	o	Centro	de	Atendimento	à	Família	(CAF).

cenTRo de aTendiMenTo àS MedidaS Sócio-educaTivaS

Implantação 1998

Objetivo Acompanhar cumprimento de medidas sócio-educativas
 por menores infratores

Público-alvo Jovens até 21 anos, de ambos os sexos

Abrangência Municipal

Financiamento Não informado

Parceiro governamental FEBEM, SEDESC

Parceiro não-governamental Não possui

Pessoas atendidas em 2005 74

Pessoas atendidas em 2006 Não informado

	 Dois	 programas	 abordam	 diretamente	 a	 questão	 da	 violência:	 o	
Centro	de	Atendimento	às	Medidas	Sócio-educativas	e	o	Centro	Integrado	
de	Apoio	e	Defesa	à	Infância	e	Juventude	Emílio	Jaldin	Calderón.
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cenTRo inTeGRado de aPoio e deFeSa à inFância e JuvenTude eMÍlio Jaldin caldeRón

Implantação 1998

Objetivo Assistência jurídica direcionada aos direitos
 da criança e do jovem

Público-alvo Jovens até 18 anos, de ambos os sexos

Abrangência Municipal

Financiamento Não informado

Parceiro governamental Não possui

Parceiro não-governamental Profissionais liberais (dentistas, advogados, psicólogos, etc)

Pessoas atendidas em 2005 480

Pessoas atendidas em 2006 114

	 Fundação Salvador Arena

	 A	Fundação	Salvador	Arena	é	uma	instituição	filantrópica	civil,	de	di-
reito	privado	e	sem	fins	lucrativos.	Foi	constituída	em	1964,	na	cidade	de	São	
Bernardo	do	Campo,	com	o	objetivo	de	cooperar	para	a	solução	dos	problemas	
de	educação,	 assistência	e	proteção	aos	necessitados,	 sem	qualquer	distinção.	
Por	meio	de	sua	Área	de	Transformação	Social,	a	Fundação	oferece	assistência	
a	comunidades	carentes	em	várias	cidades	do	Brasil.	Ela	também	procura	con-
tribuir	para	o	fortalecimento	de	outras	organizações	do	terceiro	setor,	estabele-
cendo	parcerias	para	a	execução	de	determinadas	atividades	de	cunho	social.

	 Em	São	Bernardo	do	Campo,	tanto	o	Colégio	Termomecânica	quanto	
a	Faculdade	de	Tecnologia	Termomecânica	(ambos	mantidos	pela	Fundação)	
oferecem	ensino	gratuito	e	de	qualidade,	após	exames	seletivos	que	procuram	
dar	oportunidade	para	integrantes	de	classes	menos	favorecidas.

	

	 Universidade Metodista de São Paulo

	 A	Universidade	Metodista	mantém	dois	programas	(Escola	de	Espor-
tes	e	Novos	Horizontes)	que	oferecem	a	jovens	de	até	14	anos	a	oportunidade	de	
participar	de	atividades	esportivas	e	culturais,	com	o	objetivo	de	proporcionar	
melhores	condições	para	a	formação	desses	jovens,	valorizando	princípios	éti-
cos	e	a	prática	da	cidadania.

	 O	programa	Escola	de	Esportes	é	desenvolvido	em	11	núcleos,	nas	ci-
dades	de	São	Bernardo	do	Campo,	Diadema	e	São	Paulo,	promovendo	a	prática	
de	esportes	não	apenas	como	lazer,	mas	como	uma	medida	de	integração	social	
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13Esta pesquisa é uma versão preliminar e não pode ser citada sem autorização.

e	promoção	da	auto-estima	dos	jovens	participantes.	O	programa	Novos	Hori-
zontes	é	desenvolvido	na	região	do	bairro	Dos	Alvarenga,	oferecendo	atividades	
artísticas,	culturais	e	esportivas,	a	fim	de	contribuir	para	uma	educação	de	me-
lhor	qualidade	para	as	crianças	que	dele	participam.	

	

	 Percepção da população sobre a segurança
 e violência em São Bernardo do Campo

	 A	percepção	da	população	do	município	quanto	à	questão	da	violên-
cia	e	criminalidade	foi	analisada	com	base	em	duas	metodologias	distintas.	De	
um	lado	foi	utilizada	a	pesquisa	de	vitimização	fornecida	pela	Fundação	SEADE	
e	pela	CAP	-	SSP/SP.13	De	outro	foram	usados	os	dados	da	pesquisa	de	campo	
realizada	durante	as	visitas	às	Unidades	Básicas	de	Saúde,	Bases	Comunitárias	
e	 entidades	 da	 sociedade	 civil	 que	 trabalham	 diretamente	 com	 a	 questão	 da	
violência.	A	pesquisa	de	vitimização	é	interessante	por	permitir	a	comparação	
entre	o	que	foi	informado	pela	população	de	São	Bernardo	do	Campo	e	o	que	
foi	informado	pela	população	de	Santo	André,	São	Caetano	do	Sul	e	Diadema.	
Além	de	perguntas	de	opinião,	foram	feitas	perguntas	sobre	violências	que	os	
indivíduos	tenham	sofrido	–	desde	furtos	até	agressões	físicas.	A	finalidade	do	
uso	desse	 levantamento	de	dados	no	presente	diagnóstico	é	 compará-los	aos	
dados	obtidos	pelas	estatísticas	“oficiais”,	da	Secretaria	da	Segurança	Pública	ou	
outros	órgãos.

	 A	tabela	a	seguir	mostra	a	porcentagem	de	pessoas	vítimas	de	roubo,	
furto	ou	seqüestro	relâmpago	no	período	de	janeiro	de	2005	a	janeiro	de	2006.	
É	interessante	notar	que	a	grande	maioria	das	pessoas	não	foi	vítima	dos	crimes	
em	questão,	e	que	a	cidade	mais	afetada	é	Santo	André,	com	5,7%	de	pessoas	
da	amostra	afirmando	que	já	foi	vítima.	Logo	em	seguida	está	São	Bernardo	do	
Campo,	 com	 5,5%.	 Mais	 adiante,	 extraem-se	 desses	 números	 aqueles	 crimes	
nos	quais	foram	utilizadas	armas	de	fogo.

Tabela 5.7.  Percentual de vítimas de roubo, furto ou seqüestro relâmpago na região do ABCD entre fevereiro de 2005 e fevereiro de 2006

Fonte: Fundação Seade e caP - SSP/SP

	 VíTimAS	 Não	forAm	VíTimAS	 Não	SABe/Não	deClArou	 ToTAl

Diadema 4,2 95,6 0,2  100,0	(408)

Santo André 5,7 94,2 0,1  100,0	(984)

São Bernardo do Campo 5,5 94,4 0,1  100,0	(1117)

São Caetano do Sul 4,6 94,9 0,1  100,0	(217)
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	 A	tabela	a	seguir	mostra	a	porcentagem	de	roubos,	furtos	ou	seqües-
tros	relâmpago	que	tiveram	a	utilização	de	armas.	É	interessante	notar	que	o	
número	absoluto	de	vítimas	em	São	Caetano	do	Sul	é	quase	seis	vezes	menor	
do	que	o	número	absoluto	de	vítimas	em	São	Bernardo	do	Campo.	Os	dados	
mostram	também	que	em	metade	dos	casos	é	utilizada	arma	de	fogo,	inde-
pendente	do	município.	

Tabela 5.8.  Percentual de casos de roubo, furto ou seqüestro relâmpago
 nos quais foram utilizadas armas de fogo

Fonte: Fundação Seade e caP - SSP/SP

	 																															uTilizAção	de	ArmA	de	fogo	 ToTAl

	 Sim	 	 Não

Diadema 50,0  50,0 100,0	(16)

Santo André 51,8  48,2 100,0	(56)

São Bernardo do Campo 44,3  55,7 100,0	(61)

São Caetano do Sul 40,0  60,0 100,0	(10)

	 Ainda	dentre	essas	pessoas	vítimas	de	roubo,	furto	ou	seqüestro,	tem-
se	o	número	de	indivíduos	que	reportaram	a	ocorrência	à	polícia,	via	Internet,	
telefone	ou	pessoalmente	no	DP.	Novamente,	deve-se	ressaltar	a	grande	dife-
rença	entre	o	número	de	vítimas	em	cada	município.	Pode-se	inferir,	a	partir	
da	análise	dos	números,	que	há	uma	relação	entre	efetuar	uma	ocorrência	e	
confiar	no	policiamento:	quanto	maior	a	confiança	da	população	na	polícia,	
maior	a	confiança	para	fazer	um	boletim	de	ocorrência.	A	tabela	a	seguir	mos-
tra	 a	 porcentagem	 de	 crimes	 reportados	 à	 polícia	 relativamente	 ao	 total	 de	
vítimas	em	cada	município.

Tabela 5.9.  Percentual de indivíduos que reportam o crime ocorrido à polícia

Fonte: Fundação Seade e caP - SSP/SP

																																																CrimeS	reporTAdoS	à	políCiA		 ToTAl

	 Sim	 Não	 Não	sabe	/	Não	informou

Diadema 41,2 58,8 0 100,0	(17)

Santo André 41,1 58,9 0 100,0	(56)

São Bernardo do Campo 41,9 56,5 1,6 100,0	(62)

São Caetano do Sul 44,4 55,6 0 100,0	(9)

	 Vê-se	que	os	moradores	de	São	Caetano	do	Sul	são	aqueles	que	mais	
reportam	crimes	à	polícia.	Os	moradores	das	outras	 três	cidades,	 incluindo	
São	Bernardo	do	Campo,	reportam	crimes	em	nível	semelhante.
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Tabela 5.10. Avaliação da polícia

Fonte: Fundação Seade e caP - SSP/SP

	 muiTo	SATiSfeiTo/	 pouCo	SATiSfeiTo/		 Não	SouBe		 ToTAl

	 SATiSfeiTo	 	iNSATiSfeiTo	 	 AVAliAr

Diadema 42,9 57,1   100,0	(7)

Santo André 43,5 43,5  13,0 100,0	(23)

São Bernardo do Campo 44,0 48,0  8,0 100,0	(25)

São Caetano do Sul 25,0 75,0   100,0	(4)

	 As	 pessoas	 que	 reportaram	 o	 crime	 à	 organização	 foram	 questio-
nadas	quanto	à	 forma	como	a	polícia	 lidou	com	a	queixa.	A	maior	 taxa	de	
insatisfação	com	o	trabalho	policial	 foi	 identificada	em	São	Caetano	do	Sul	
(75%),	mas	deve-se	 levar	em	consideração	que	apenas	quatro	pessoas	deste	
município	fizeram	a	avaliação	da	polícia.	Os	outros	municípios	apresentam	
níveis	de	satisfação	semelhantes,	porém	há	mais	insatisfeitos	em	Diadema.

	 Em	relação	a	crimes	contra	o	patrimônio,	708	chefes	de	domicílio	
foram	entrevistados	e	questionados	acerca	de	roubo	e	furto	de	veículos.	Nos	
quatro	municípios	em	questão,	os	números	de	automóveis	furtados	ou	rouba-
dos	no	período	de	janeiro	de	2005	a	janeiro	de	2006	são	muito	próximos,	com	
uma	média	de	aproximadamente	7,3%	–	mesmo	com	a	ressalva	de	que	São	
Caetano	do	Sul	totaliza	um	menor	número	de	ocorrências	–	conforme	aponta	
a	tabela	a	seguir.

Tabela 5.11. Percentual de veículos roubados ou furtados de chefes de domicílio

Fonte: Fundação Seade e caP - SSP/SP

	 																															VeíCuloS	rouBAdoS	ou	furTAdoS	 ToTAl

	 Sim	 	 Não

Diadema 7,4  92,6 100,0 (108)

Santo André 7,2  92,8 100,0 (236)

São Bernardo do Campo 7,9  92,1 100,0 (303)

São Caetano do Sul 6,6  93,4 100,0 (61)

	 Em	São	Bernardo	do	Campo,	num	total	de	25	casos	de	roubo	ou	fur-
to	de	veículos,	15	ocorreram	com	armas	de	fogo.	Este	número	é	relativamente	
alto,	uma	vez	que	provavelmente	há	ocorrência	também	de	furtos.
	
	 Também	foram	feitas	perguntas	sobre	crimes	contra	a	pessoa.	O	per-
centual	de	pessoas	que	sofreram	agressões	ou	violência	física,	relativamente	
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ao	número	total	de	entrevistados	por	município,	apresenta	certa	constância,	
pois	tanto	em	cidades	com	cerca	de	200	entrevistados	quanto	em	cidades	com	
mais	de	1000,	a	porcentagem	de	agressões	oscila	entre	0,9%	e	1,7%,	de	acordo	
com	os	dados	da	tabela	a	seguir.

Tabela 5.12. Percentual de vítimas de agressão física no período
  entre fevereiro de 2005 e fevereiro de 2006

Fonte: Fundação Seade e caP - SSP/SP

	 																																															VíTimA	de	AgreSSão	fíSiCA	 	 ToTAl

	 Sim	 Não	 Não	sabe	/	Não	informou

Diadema 1,7 98,3 0 100,0	(407)

Santo André 1,1 98,8 0,1 100,0	(983)

São Bernardo do Campo 1,0 98,9 0,1 100,0	(1.116)

São Caetano do Sul 0,9 99,1 0 100,0	(216)

	 Das	pessoas	agredidas	em	Diadema,	a	grande	maioria	 foi	agredida	
por	parentes	ou	por	conhecidos.	Já	nos	outros	municípios	o	quadro	se	inverte,	
e	predomina	uma	maioria	de	agressores	desconhecidos	ou	policiais.	No	en-
tanto,	os	números	absolutos	são	baixos,	o	que	pode	ocasionar	erro	de	precisão	
dessas	estatísticas.

Tabela 5.13. Percentual do tipo de agressor físico

Fonte: Fundação Seade e caP - SSP/SP

	 																															AgreSSor	 	 ToTAl

	 Conhecido	/	parente	 	 desconhecido	/	policial

Diadema 71,4  28,6 100	(7)

Santo André 41,7  58,3 100	(12)

São Bernardo do Campo 41,7  58,3 100	(12)

São Caetano do Sul 50,0  50,0 100	(2)

	 Essas	mesmas	pessoas	que	sofreram	agressões	físicas	foram	questio-
nadas	acerca	de	queixa	encaminhada	à	polícia,	tanto	via	Internet,	pelo	telefo-
ne	ou	pessoalmente	na	própria	delegacia.	Em	São	Bernardo	do	Campo,	oito	
pessoas	encaminharam	ocorrência	à	polícia,	e	cinco	delas	se	disseram	insatis-
feitas	com	a	forma	pela	qual	a	polícia	lidou	com	a	queixa.

	 Com	relação	à	percepção	da	população	frente	à	segurança	do	bairro	
e	do	município,	os	entrevistados	foram	questionados	sobre	andar	à	noite	pela	
vizinhança,	sobre	evitar	pessoas	e	locais	como	medida	de	segurança,	a	respeito	
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do	trabalho	da	polícia	nos	bairros	em	que	residem,	e	pediu-se	que	comparassem	
a	segurança	no	município	atualmente	com	a	situação	há	cinco	anos.	Os	resul-
tados	são	mostrados	nas	quatro	tabelas	a	seguir.	As	três	primeiras	englobam	as	
respostas	gerais.	A	última	tabela	diz	respeito	aos	chefes	de	domicílio.

	 São	Caetano	do	Sul	é	o	município	onde	as	pessoas	se	sen-
tem	mais	 seguras	para	caminhar	em	seus	bairros	durante	a	noite	
(27,5%).	Já	Santo	André	é	o	município	onde	há	pessoas	mais	in-
seguras	(30,1%)	para	essa	atividade.	Em	São	Bernardo	do	Campo	
há	maior	número	relativo	de	pessoas	que	se	sentem	mais	ou	menos	
seguras	para	caminhar	no	bairro	à	noite.

Em São Bernardo do Campo 

há maior número relativo de 

pessoas que se sentem mais 

ou menos seguras para cami-

nhar no bairro à noite.

Tabela 5.14.Percepção da segurança do bairro durante a noite

Fonte: Fundação Seade e caP - SSP/SP

	 muiTo	 mAiS	ou	meNoS	 um	pouCo	 muiTo	 Não	SABe	 ToTAl
	 Seguro	 Seguro	 iNSeguro	 iNSeguro	 AVAliAr

Diadema 24,9 29,2  19,4 24,4 2,0 100,0	(397)

Santo André 19,9 23,6  23,7 30,1 2,7 100,0	(946)

São Bernardo do Campo 25,4 30,9  14,1 27,4 2,1 100,0	(1082)

São Caetano do Sul 27,5 26,5  23,7 19,4 2,8 100,0	(211)

	 Segundo	a	tabela	abaixo,	a	maior	parte	dos	entrevistados	
declarou	evitar	ruas	e	locais	ou	pessoas	por	razões	de	segurança,	
chegando	a	mais	de	56%	do	total	de	respondentes.	Levando	em	
consideração	os	dados	por	município,	em	São	Bernardo	do	Cam-
po	aparece	o	maior	percentual	de	pessoas	que	evitam	ou	já	evita-
ram	locais	ou	indivíduos,	com	60,2%	.	Contrário	a	esta	tendência	
é	o	município	de	São	Caetano	do	Sul,	onde	mais	de	60%	dos	entrevistados	
afirmou	 não	 evitar	 ruas,	 lugares	 ou	 pessoas	 por	 questões	 de	 segurança.	 Os	
dados	completos	são	mostrados	na	tabela	a	seguir.

São Bernardo do Campo apa-

rece o maior percentual de 

pessoas que evitam ou já evi-

taram locais ou indivíduos, 

com 60,2% . 

Tabela 5.15. Percentual de indivíduos que evitam ou já evitaram ruas, locais ou pessoas por medidas de segurança

Fonte: Fundação Seade e caP - SSP/SP

	 Já	eViTArAm	 NuNCA	eViTArAm	 Não	Se	lemBrA	 ToTAl

Diadema 54,4 45,4 0,3 100,0	(399)

Santo André 57,9 41,8 0,3 100,0	(955)

São Bernardo do Campo 60,2 39,4 0,4 100,0	(1086)

São Caetano do Sul 37,4 60,7 0,4 100,0	(211)
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	 Há	uma	notável	diferença	entre	a	avaliação	feita	pelos	indivíduos	en-
trevistados	nos	diferentes	municípios,	com	relação	ao	trabalho	da	polícia.	São	
Caetano	do	Sul	e	Santo	André	são	os	extremos,	sendo	que	no	primeiro,	63,3%	
das	pessoas	disseram	que	a	polícia	realizou	um	bom	trabalho,	contra	apenas	
37,5%	de	Santo	André.	Em	São	Bernardo	do	Campo	a	maioria	das	pessoas	
ouvidas,	49,8%	não	se	mostram	contentes	com	o	trabalho	da	polícia	no	mu-
nicípio.	A	avaliação	mais	completa	dos	quatro	municípios	pode	ser	checada	
no	quadro	abaixo.

Tabela 5.16. Avaliação do trabalho da polícia pela população

Fonte: Fundação Seade e caP - SSP/SP

	 Bom	TrABAlho	 Não	é	um	Bom		 Não	SABe	AVAliAr/	 ToTAl
	 	 TrABAlho	 	Não	quer	iNformAr

Diadema 45,6 44,6 9,8 100,0	(305)

Santo André 37,5 53,7 8,8 100,0	(750)

São Bernardo do Campo 41,3 49,8 8,9 100,0	(832)

São Caetano do Sul 63,3 31,3 5,3 100,0	(2037)

	 Por	fim,	foi	pedido	aos	chefes	de	domicílio	que	comparassem	a	se-
gurança	de	seu	município	atualmente	(2006)	com	a	situação	há	cinco	anos	
(2001).	Em	Diadema,	53,5%	dos	entrevistados	acredita	que	a	segurança	me-
lhorou	–	esse	é	um	número	alto	quando	comparado	à	opinião	dos	entrevis-
tados	 de	 outros	 municípios.	 A	 maioria	 relativa	 dos	 outros	 três	 municípios	
responde	que	a	segurança	está	igual.	A	tabela	abaixo	detalha	os	dados.

Tabela 5.17. Percepção dos chefes de família sobre a segurança atual em relação a 5 anos atrás

Fonte: Fundação Seade e caP - SSP/SP

	 melhor	 eSTá	iguAl	 pior	 Não	SouBe	AVAliAr	 ToTAl

Diadema 53,5 28,7 12,7 5,1 100,0 (157)

Santo André 14,9 46,0 36,1 3,0 100,0 (363)

São Bernardo do Campo 22,8 41,5 31,6 4,1 100,0 (412)

São Caetano do Sul 23,8 43,8 26,3 6,3 100,0 (80)
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	 Dois estudos de caso:
 Dos Alvarenga e Vila São Pedro

	 A	Vila	São	Pedro	fica	na	região	sudeste	de	São	Bernardo	do	Campo,	
entre	os	bairros	Baeta	Neves	e	Montanhão,	e	na	divisa	com	Santo	André.	A	vila	
pode	ser	avistada	de	uma	região	nobre,	de	classe	média	alta,	que	fica	no	bairro	
de	Nova	Petrópolis.	Sua	fundação	foi	fruto	da	invasão	de	um	terreno,	que	em	
sua	origem	daria	lugar	a	um	condomínio	de	alto	padrão.	A	invasão	ocorreu	en-
tre	1986	e	87,	mesmo	período	no	qual	outras	áreas	do	município	também	foram	
invadidas,	o	que	confere	à	análise	da	Vila	São	Pedro	um	caráter	paradigmático.
	
	 As	pessoas	contatadas	relataram	que	a	 invasão	foi	 liderada	por	um	
vereador,	 apontando	 para	 o	 forte	 elo	 entre	 a	 formação	 desses	 bairros.	 Esta	
conexão	entre	as	favelas	e	as	associações	de	bairro	e	outras	lideranças	locais	
é	um	dado	 importante	que	deve	orientar	qualquer	 tentativa	de	 intervenção	
nesses	locais.	No	caso	da	vila	São	Pedro	dois	grandes	grupos	podem	ser	iden-
tificados,	um	ligado	ao	Partido	Progressista	Social	e	outro	ligado	ao	Partido	
dos	Trabalhadores.

	 Na	origem	da	vila	São	Pedro	a	associação	de	bairros	teve	um	papel	im-
portante,	aliada	ao	vereador	que	encampou	a	invasão.	Eles	foram	responsáveis	
por	coordenar	os	moradores	e	pressionar	pela	regularização	e	urbanização	da	
vila.	Ao	longo	do	tempo	a	associação	de	moradores	parece	ter	perdido	sua	ca-
pacidade	aglutinadora	e	hoje	parte	dos	moradores	vêm	na	associação	mais	uma	
entidade	que	age	mais	em	benefício	privado	do	que	“publico”.	Este	
uso	da	associação	é	possível	graças	ao	poder	que	esta	concentra	até	
hoje	na	legalização	dos	terrenos.

	 As	lideranças	de	bairro	e	outras	pessoas	que	trabalham	na	
vila	afirmaram	que	apesar	do	tráfico	estar	presente	de	forma	acin-
tosa	no	 local,	hoje	este	 já	não	responde	pelos	maiores	problemas	
de	violência	enfrentados	pelos	munícipes.	Ao	que	parece	a	atuação	da	polícia	
especial	foi	capaz	de	controlar	a	ação	da	criminalidade,	embora	não	tenha	lo-
grado	sua	extinção.	Entretanto,	os	moradores	não	se	encontram	satisfeitos	com	
o	poder	do	tráfico,	apesar	da	convivência	aparentemente	pacifica.	Segundo	os	
mesmos	o	trafico	não	traz	uma	paz	verdadeira	para	a	comunidade,	mas	uma	paz	
baseada	na	coerção	e	no	medo.

	 Entre	os	relatos	ouvidos	durante	a	pesquisa	foi	possível	averiguar	que	
na	UBS	da	vila	São	Pedro	há	um	acordo	com	os	traficantes	para	que	nem	a	po-
lícia,	nem	a	guarda	tomem	conta	do	local.	Para	realizar	a	segurança	patrimonial	
foi	contratada	uma	empresa	particular,	conhecida	como	“Esquema”.	Esta	mes-
ma	situação	foi	checada	e	existe	em	outros	pontos	da	cidade,	mas	não	é	vista	
como	normal	ou	ideal	por	nenhum	dos	atores.

O trafico não traz uma paz 

verdadeira para a comunida-

de, mas uma paz baseada na 

coerção e no medo. 
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	 	 Não	são	poucos	os	relatos	de	pessoas	afirmando	que	têm	
“medo	da	polícia”,	mas	um	medo	que	não	está	associado	à	atuação	
do	policial,	mas	sim	ao	medo	de	represália	dos	 traficantes	por	 te-
rem	sido	vistas	com	policiais.	A	ligação	com	o	tráfico	é	vista	também	
como	algo	positivo	por	parte	dos	jovens	(mulheres	e	homens),	que	
encontram	nesta	uma	forma	de	acesso	a	bens	e	ao	respeito	dentro	
da	comunidade.	Não	são	poucos	também	os	relatos	sobre	policiais	
corruptos,	 que	 consentem	 com	 o	 tráfico,	 principalmente	 entre	 os	
grupos	ordinários	em	oposição	às	divisões	especiais.

	 A	 maior	 parte	 dos	 problemas	 de	 violência	 relatados,	 contudo,	 são	 de	
violência	doméstica.	Segundo	as	pessoas	ouvidas	e	os	profissionais	da	saúde	exis-
tem	muitas	pessoas	dependentes	de	álcool	no	local,	inclusive	crianças.	Os	médicos	
da	UBS	relataram	que	chegaram	a	organizar	um	grupo	para	lidar	com	o	proble-
ma,	mas	que	encontram	muitas	dificuldades,	principalmente	devido	à	baixa	edu-

cação	da	população.	Os	relatos	também	permitem	o	reconhecimento	
do	público	usuário	de	entorpecentes	e	do	álcool.	Segundo	algumas	
lideranças	ouvidas	o	consumidor	de	álcool	é	o	cidadão	mais	pobre,	
pois	o	álcool	esta	acessível	a	preços	baixos,	enquanto	o	consumidor	
da	droga	é	geralmente	empregado	e	muitas	vezes	de	fora	do	bairro,	
com	dinheiro	para	comprar	cocaína	ou	maconha.

	 	 No	bairro	Dos	Alvarenga	a	situação	é	semelhante,	embora	
o	bairro	seja	mais	antigo	e	organizado.	Dos	Alvarenga	fica	próximo	à	
área	de	manancial	e	a	divisa	com	diadema.	Não	são	poucos	os	relatos	
de	problemas	com	alcoolismo,	e	a	maior	parte	dos	casos	de	violência	
parece	estar	associado	também	à	violência	doméstica.	Segundo	da-

dos	levantados	junto	à	população	que	freqüenta	a	UBS	e	os	médicos	e	agentes	de	
saúde	da	região	a	maior	parte	dos	feridos	por	arma	de	fogo	são	brancos	e	geral-
mente	feridos	por	parentes	ou	pessoas	próximas.	Em	muitos	casos	os	agentes	têm	
medo	de	fazer	denuncias,	pois	conhecem	os	traficantes	e	precisam	de	autorização	
para	 trabalhar.	Nos	dois	bairros	os	entrevistados	ressaltaram	a	precariedade	da	
estrutura	familiar	nas	suas	respectivas	regiões	e	o	alto	índice	de	gravidez	precoce	e	
famílias	sem	pais	o	que	aumenta	a	exposição	à	violência.

	 Considerações finais

As	entidades	 encontram-se	desarticuladas	 entre	 si.	Poucas	 co-
nhecem	os	serviços	oferecidos	ou	prestados	pelas	outras.

Não	 há	 um	 cadastro	 unificado	 das	 pessoas	 atendidas,	 e	 pode	
ocorrer	que	uma	mesma	família	se	inscreva	em	diversos	progra-
mas,	enquanto	outras	não	consigam	vagas.

Não são poucos os relatos de 

pessoas afirmando que têm 

“medo da polícia”, mas um 

medo que não está associa-

do à atuação do policial, mas 

sim ao medo de represália 

dos traficantes por terem sido 

vistas com policiais.

Segundo dados levantados 

junto à população que fre-

qüenta a UBS e os médicos 

e agentes de saúde da região 

a maior parte dos feridos por 

arma de fogo são brancos e 

geralmente feridos por paren-

tes ou pessoas próximas.
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Grande	parte	das	entidades	está	localizada	em	regiões	próximas	
a	áreas	de	risco.	O	Centro	Comunitário	das	Crianças	de	Nossa	
Senhora	de	Guadalupe	fica	em	uma	região	no	bairro	Dos	Alva-
renga	(identificado	como	bastante	violento).	O	Centro	de	For-
mação	Profissional	Padre	Léo	Comissari	fica	na	entrada	da	fave-
la	do	Oleoduto.	Há	outras	próximas	a	favelas	(Calux	e	DER).	

Há	uma	certa	resistência,	por	parte	das	entidades,	com	relação	à	
capacidade	das	polícias	em	lidar	com	à	prevenção	da	violência.

Para	todas	as	entidades	contatadas,	a	educação,	de	qualidade	e	
universal,	é	a	questão	primordial	para	enfrentar	a	violência	e	a	
criminalidade.	

A	maioria	dos	programas	tem	caráter	assistencial,	principalmen-
te	aqueles	que	recebem	recursos	públicos.	

Há	poucos	programas	para	agressores/infratores;	a	recuperação	
dessas	pessoas	e	sua	re-inserção	na	sociedade	é	um	tema	impor-
tante	da	redução	da	criminalidade.

73%	 das	 pessoas	 entrevistadas	 em	 São	 Bernardo	 do	 Campo	
acham	que	a	cidade	está	na	mesma	ou	piorou	nos	últimos	cinco	
anos	no	que	diz	respeito	à	violência.

A	maior	parte	das	pessoas	acha	que	a	polícia	não	faz	um	bom	
trabalho	na	cidade.

Em	metade	dos	casos	de	roubo	e	furto	foi	utilizada	arma	de	fogo,	
porcentagem	semelhante	a	dos	outros	municípios	considerados.

A	maior	parte	das	pessoas	(56%)	não	reporta	o	crime	à	polícia,	
percentual	semelhante	ao	dos	outros	municípios	do	ABC.

41,5%	das	pessoas	se	sentem	um	pouco	ou	muito	inseguras	no	
município.	Este	índice	é	menor	que	o	de	Santo	André,	mas	maior	
que	o	de	Diadema,	onde	as	estatísticas	criminais	são	maiores.	

As	entrevistas	com	moradores	de	alguns	dos	bairros	mais	críti-
cos	revelaram	que	um	dos	maiores	problemas	do	município	é	a	
violência	doméstica,	geralmente	associada	ao	alcoolismo.
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Conclusão

ste trabalho procurou contribuir para a compreensão de alguns 
aspectos-chave da segurança pública em São Bernardo do Cam-

po ao traçar um panorama do tema no município. Na construção deste quadro 
procurou-se destacar as diferentes formas de manifestação da violência e da 
criminalidade, e o papel dos diversos atores direta ou indiretamente envolvidos 
no assunto. O controle da violência e da criminalidade envolve diferentes níveis 
que vão do macro ao micro, abrangendo desde a União, o Estado e o Município, 
mas seus principais efeitos são sentidos no bairro, na comunidade, no indiví-
duo, que são as unidades menores onde esta se manifesta.
 
 À análise da evolução das estatísticas criminais no tempo e no espa-
ço, seguiu-se  um levantamento das principais políticas de prevenção e repres-
são desenvolvidas pelo poder público (polícias estaduais, órgãos municipais, 
a Guarda Civil Municipal etc.), além das ações desenvolvidas no âmbito da 
sociedade civil organizada. A gestão da segurança não se esgota, contudo, nes-
ses aspectos. Para que se tenha um retrato mais fiel sobre o tema é necessário 
escutar a própria sociedade organizada ou não. Entretanto, em uma cidade 
como São Bernardo do Campo, com quase 800 mil habitantes, ouvir a socie-
dade não é uma tarefa fácil.

 Ao longo do trabalho procurou-se colher alguns depoimentos nos 
bairros que haviam sido diagnosticados como mais críticos, por meio do relato 
de alguns atores e por meio dos dados apresentados no primeiro capítulo. As 
opiniões dos responsáveis pelos programas investigados e por alguns atores en-
trevistados nessas localidades permitiram destacar alguns aspectos da violência 
e da criminalidade que não são identificados observando-se apenas as estatísti-
cas criminais. A análise conjunta dos aspectos investigados, por sua vez, apon-
ta para algumas tendências gerais da criminalidade, os bairros e comunidades 
mais sensíveis e alguns problemas ou grupos mais atingidos.

E
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 Esses aspectos podem ser divididos em alguns temas gerais salientados 
nesta conclusão. Esses pontos não procuram esgotar a questão, mas ao contrá-
rio, oferecer algumas linhas gerais pelas quais o município possa se guiar ao 
conceber seu plano de segurança municipal. Essas linhas, por sua vez, podem 
ser divididas em quatro grandes tópicos, que em parte se assemelham à divisão 
sugerida nos capítulos. O primeiro se refere à análise da evolução dos dados 
criminais. O segundo se refere à localização e caracterização de alguns bairros, 
vilas ou entornos onde a violência e a criminalidade aparecem com mais in-
tensidade. O terceiro se refere a alguns grupos ou indivíduos que se encontram 
mais expostos a situações de violência, e ou ao crime. O quarto se refere aos pro-
gramas preventivos desenvolvidos pelo poder público e pela sociedade civil.

 
 Aspectos gerais da criminalidade
 e da violência

 A análise das estatísticas criminais permitiu traçar um quadro da 
evolução criminal em São Bernardo do Campo no tempo, e a distribuição das 
ocorrências no espaço, com a definição de tendências e dos tipos de crime mais 
comuns em cada região.

 A pesquisa mostrou que os crimes contra o patrimônio cresceram sig-
nificativamente no município entre 1997 e 2005, sendo possível observar uma 
pequena redução no início de 2006. Nesta categoria se destacam os crimes de 
furto e roubo, e furto e roubo de veículos, que representam sozinhos mais de 
85% das ocorrências. Apenas o roubo e furto foram responsáveis por 66,5% das 
ocorrências no primeiro trimestre de 2006.

 Não se deve concluir com isso que esses sejam necessariamente os cri-
mes mais relevantes em São Bernardo do Campo, mas apenas considerar o fato 
de que a maior parte das solicitações feitas à polícia e, portanto, dos atendimen-

tos são direcionados para este tipo de crime.

  Não é simples a tarefa de traçar um padrão para o crime 
contra o patrimônio, mas é possível afirmar que ele ocorre na maior 
parte dos casos em áreas definidas, que podem ser identificadas se-
gundo o sub-tipo de crime. Neste sentido procurou-se mostrar que 
os roubos a residência, ao menos os que são reportados à polícia, 
ocorrem geralmente nos bairros mais nobres ou de classe média da 
cidade, são esses os bairros de Assunção, Centro e Nova Petrópolis, 
Jordanópolis e Paulicéia. 

 O roubo e o furto a transeunte ocorrem geralmente no entorno das 
ruas comerciais, onde se destacam: o centro comercial de Taboão, Rudge Ra-

Não é simples a tarefa de tra-

çar um padrão para o crime 

contra o patrimônio, mas é 

possível afirmar que ele ocor-

re na maior parte dos casos 

em áreas definidas, que po-

dem ser identificadas segun-

do o sub-tipo de crime.

162



Diagnóstico da Violência e Criminalidade em São Bernardo do Campo

mos e o entorno da rua Marechal Deodoro no centro de São Bernardo do 
Campo. A prevenção desses crimes pode beneficiar-se desta extrema concentra-
ção, através da definição de algumas políticas pontuais nos locais críticos, como, 
por exemplo, o uso de câmeras, sistemas de alarme, e o patrulhamento a pé.
 
 A taxa de roubos e furtos de veículos em São Bernardo do Campo su-
biu em 2005, mas esta tendência parece ter sido revertida em 2006, como mos-
tram os dados do primeiro trimestre deste ano. Se isso se confirmar, é possível 
dizer que este crime segue uma tendência de queda, apesar da alta dos crimes 
contra o patrimônio. Isso aumenta ainda mais a relevância dos crimes de roubo 
e furto a transeunte, os mais comuns, e a residências. Os veículos roubados ge-
ralmente são localizados nas cercanias da represa, em áreas rurais e pouco aden-
sadas, como o Taquecetuba, Tatetos, ou no Parque da Independência. Nos dois 
primeiros, juntamente com o núcleo Santa Cruz, é também grande a incidência 
de localização de corpos.

 No que toca aos crimes contra a pessoa, a análise privilegiou o crime 
de homicídio doloso, sem dúvida o crime de maior destaque e o mais saliente, 
por atentar diretamente contra a vida. As taxas deste crime subiram em todo 
o Brasil por mais de duas décadas, revertendo a tendência no início da década 
de 2000. Desde então os homicídios caíram significativamente no município, 
em torno de 60% entre 2000 e 2005. Esta queda levou muitos dos 
atores entrevistados ao longo da pesquisa a afirmar que este já não 
é o principal problema na cidade. O latrocínio, ou roubo seguido 
de morte, é extremamente raro. Entre 2003 e 2005 ocorreram 44 
homicídios e apenas 6 latrocínios. Apesar de não ter sido registra-
da nenhuma ocorrência deste tipo de crime em 2005, no primeiro 
trimestre de 2006 foram constatados 4 casos, o que pode ser visto 
como um alerta.

 A maior parte dos homicídios, segundo os dados da Secretaria da Saú-
de, atinge os homens brancos entre 20 e 29 anos, seguido dos grupos de 15 a 19 
e de 30 a 39 anos. Os casos de homicídio ocorrem geralmente no fim de semana, 
e no horário das 20h00 às 23h00. Esses dados contradizem em parte o senso 
comum de que o crime de homicídio ocorre com maior freqüên-
cia durante a madrugada. Eles também apontam para um possível 
público-alvo de programas sociais que não aparece em nenhum 
momento como o público objeto dos principais programas sociais 
do município, o público entre os 20 e 29 anos que, nos bairros 
mais carentes, já possui família e encontra sérias dificuldades para 
conseguir emprego.

 Os dados da Secretaria da Saúde revelaram que as agressões envolven-
do disparo de arma de fogo respondem por pouco menos de metade das mortes 
por causa externa. Isso indica que apesar da queda no número de armas apreen-
didas desde 2001, conforme informou a SSP/SP, a arma de fogo ainda é motivo 
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de preocupação no que toca a segurança pública. Vale lembrar que 
os dados da pesquisa de vitimização mostram que o uso de arma de 
fogo está presente em metade dos casos de roubo no município.

  Entre os locais onde ocorre a maior parte dos homicí-
dios se destacaram as estradas do Montanhão, dos Alvarengas e Ve-
lha do Mar. A divisa com Santo André, onde localiza-se um bolsão 

de favelas, é um dos locais mais críticos. As áreas de favela são locais de grande 
vulnerabilidade social, nelas podemos observar não apenas a grande incidência 
de homicídios, mas também outros crimes que atentam diretamente contra a 
integridade física da pessoa, como a violência doméstica, o tráfico de drogas, 
e o estupro. Ao longo da pesquisa esses crimes se destacaram como os mais co-
muns no município. As entrevistas na saúde apontaram para a alta taxa de casos 
de pessoas dependentes atendidas pela rede e o uso abusivo de álcool está asso-
ciado tanto aos casos de violência doméstica, como de homicídio. O tráfico de 
drogas também está associado aos homicídios, principalmente nas favelas, onde 
sua ocorrência muitas vezes decorre de acertos de contas entre os criminosos ou 
entre esses e os consumidores.

 
 Os bairros ou comunidades críticos

 Entre os inúmeros fatores que favorecem a criminalidade e a violên-
cia estão os relacionados à falta de urbanização, quase sempre em locais de 
favela. São Bernardo do Campo possui mais de 100 favelas espalhadas pela 
cidade, uma boa parte junto às estradas e nas divisas com os municípios de 
Diadema e Santo André. Neste trabalho não foi possível fazer um levanta-
mento extenso sobre esses núcleos, devido à escassez de tempo e recursos, 
mas a pesquisa permitiu levantar alguns problemas relevantes associados aos 
mesmos.

 A maior parte dos dados foi recolhida a partir do contato com a Se-
cretaria da Saúde e a visita às UBS dos bairros com maiores taxas de mortes 
por causas externas. Por este critério se destacaram os bairros de Ferrazópolis, 
Rio Grande, Assunção, Dos Alvarenga, Batistini, Montanhão e Baeta Neves. 
O Rio Grande é um caso particular, pois se localiza na zona rural e é pouco 
adensado, o que condiz com o baixo número absoluto de mortes, 7 casos em 
2005. Olhando-se para os números absolutos, chama atenção o grande nú-
mero de mortes de residentes em alguns bairros populosos e que concentram 
grande parte da pobreza do município, particularmente o Montanhão, Ferra-
zópolis, Dos Alvarenga e Assunção.

 Essas regiões estão situadas nas áreas cobertas pelos 3º e 6º  DPs, 
onde foram registrados o maior número de homicídios no município, con-
forme indicado na parte 2 deste trabalho. Esses dados são importantes para 
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balizar a ação do município na definição de um possível plano de segurança, 
bem como de políticas de prevenção à violência e criminalidade conduzidas 
pelas diversas secretarias. 

 Ao longo da pesquisa foi possível verificar que a Prefeitura tem bus-
cado urbanizar diversas favelas nessas áreas e, ao mesmo tempo, montar uma 
rede de atendimento envolvendo as áreas da saúde e assistência social para 
apoiar a população vulnerável nessas localidades. Contudo, ainda é pequena a 
presença do poder público nesses locais. Os bairros Dos Alvarenga e Monta-
nhão, este praticamente uma continuação de Ferrazópolis, contam com pou-
cas escolas públicas, em relação ao número de habitantes (o mesmo ocorre 
nos bairros Dos Casa e Cooperativa). Nesses locais há mais de 4.000 alunos 
por escola pública, contra 2.000 no Centro e Independência, e cerca de 3.000 
em Rudge Ramos e no Taboão.

 O mesmo pode ser inferido quando consideramos as praças públicas. 
No Montanhão, por exemplo, há apenas uma praça que, segundo a Secreta-
ria do Planejamento, não oferece uma única opção de lazer (apesar de ter sido 
mencionada a existência de uma quadra poliesportiva no local). Nos Alvarenga 
há 4 praças, sendo que apenas uma com quadra poliesportiva - as demais foram 
classificadas como “sem opção de lazer”. Segundo os dados levantados, existem 
3 praças programadas, mas ainda não executadas para o bairro. Em Ferrazópolis 
a situação é um pouco melhor, mas mesmo assim a presença do poder público 
é bem inferior àquela registrada nos outros bairros.

 Esses mesmos bairros, ao contrário do que se poderia imaginar, 
são também os que recebem menos programas. Enquanto há 31 entidades 
assistenciais que lidam diretamente ou indiretamente com a violência sedia-
das no Centro e 20 no Assunção, apenas 5 entidades localizam-
se no bairro Dos Alvarenga e nenhuma nos bairros do Mon-
tanhão e Ferrazópolis. Este bairro, entretanto, é objeto de sete 
dos programas investigados. Nos Alvarenga e no Montanhão, 
em contrapartida, foram registrados apenas 2 e 1 programas, 
respectivamente. Este número, que pode ser maior, pois foram 
registrados somente os programas que responderam a pesquisa, 
é alarmante, já que esses dois bairros são os que concentram a 
maior população no município, cerca de 67 mil em Dos Alva-
renga e 120 mil no Montanhão.

 Esta constatação da ausência de programas nesses locais 
não deve servir para criticar os programas localizados na região 
central e/ou abertos a toda a população, mas apenas chamar aten-
ção para a necessidade de se abrirem novas frentes nesses locais 
onde está concentrada a população mais vulnerável. A ausência do poder pú-
blico é ainda mais grave nesses casos. Medidas como o asfaltamento de ruas, 
colocação de placas nas vias públicas, e criação de praças e áreas de lazer ser-
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vem para facilitar o planejamento de novas ações, além de permitir a presença 
do poder público por meio da circulação de viaturas da polícia e da Guarda 
Civil Municipal, ambulâncias, e mesmo dos agentes de saúde.

 A GCM, por exemplo, é responsável pelos próprios municipais, o que 
significa que ela se desloca prioritariamente para as áreas onde esses se locali-
zam. Não havendo praças ou outros próprios municipais a serem cuidados, a 
Guarda Civil Municipal fica “desobrigada” de comparecer a esses locais. Desta 
forma, a construção de novas áreas e a urbanização daquelas já existentes po-
dem permitir uma maior visibilidade da GCM junto à população, além de um 
maior contato entre ambas. A Vila São Pedro oferece outro caso ilustrativo a 
esse respeito. Nessa localidade, os profissionais da saúde procuraram montar 
um grupo de caminhada que não foi adiante devido à ausência de locais onde 
as pessoas pudessem fazer o passeio: parque, praças e ruas devidamente asfal-
tadas e seguras. 

 Algumas questões sensíveis

 A pesquisa apontou também para alguns aspectos da violência no 
município, ou alguns tópicos de maior destaque. A maior parte desses temas 
já é objeto de programas específicos na cidade, administrados pelo próprio 
município e/ou pela sociedade civil.

 

 Violência doméstica e alcoolismo

 A visita aos programas sociais em São Bernardo do Campo e às UBS 
revelou que um dos principais problemas na cidade está relacionado ao abuso 
do álcool e à violência doméstica, principalmente contra crianças e adoles-
centes. Esses problemas aparecem principalmente nas zonas mais carentes do 

município e merecem uma atenção especial. Não há um consenso 
entre os atores ouvidos quanto à solução para essas questões. O 
fechamento de bares é colocado como uma medida extrema e que 
encobre um problema de fundo, que se relaciona à educação e ao 
aviltamento da condição humana, ligado à pobreza extrema.

  Atualmente já existem alguns programas no muni-
cípio voltados diretamente para o atendimento de dependentes 
químicos e para a prevenção à violência doméstica, como o Lar 
do Progredir Infinito – Grupo GESAAT, o Gábata e a Casa dos 
Filhos de Maria. Poucos programas, contudo, possuem dados que 
respaldam o tipo de trabalho preventivo que vem sendo conduzi-

do. Entre essas exceções podemos citar o PAVAS, da Secretaria da Saúde, que 
entre outros feitos contribuiu para o aumento de cerca de 20% das mulheres 
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que comparecem ao exame de corpo delito após receberem orientação. A SE-
DESC informou que o atendimento psicológico e a casa disponibilizada como 
abrigo têm permitido a reestruturação da família e da vida das mulheres que 
sofreram abuso. O CRAMI também informou resultados positivos, como a 
melhora nas relações familiares, com a redução do uso de métodos violentos 
na educação, tão presentes e comuns nas zonas carentes.

 As entidades da sociedade civil e os órgãos da Prefeitura se reúnem 
no Conselho Municipal de Assistência Social, onde são discutidos os princi-
pais problemas enfrentados no município. Este conselho pode servir de base 
para uma maior coordenação entre os programas e mesmo para divulgação de 
outros fóruns pouco conhecidos como o CONSEM e os CONSEGs.

 Drogas e homicídio

 Praticamente todos os atores investigados, desde responsáveis por 
entidades da sociedade civil até representantes das polícias Civil e Militar, 
identificaram como uma das principais causas de homicídio o tráfico e o uso 
de drogas. Em casos mais específicos, como no Centro Guadalupe, sabe-se de 
muitos casos de pessoas, principalmente jovens, que se iniciam no tráfico e 
acabam em brigas ou em assassinatos. Informações da Polícia Militar também 
indicam esta associação, principalmente nas regiões mais carentes e em fave-
las, como no caso do Jardim da Represa.

 

 Alojamentos públicos

 A Prefeitura de São Bernardo do Campo vem articulando diversas 
ações no sentido de recuperar áreas de mananciais e remanejar a população 
dessas localizações, bem como urbanizar algumas favelas do município. Com 
este objetivo, foram erguidos alguns alojamentos temporários para abrigar a 
população destas áreas até a finalização do projeto de reurbanização. Esses 
abrigos são por sua natureza precários, entretanto, diversos atores afirmaram 
a necessidade de se articular políticas que possam lidar com o grande núme-
ro de ocorrências, na maior parte brigas e desentendimentos, bem como de 
violência doméstica nestas localidades. Apesar dos alojamentos serem do mu-
nicípio, dentro deles vale o princípio da inviolabilidade do lar. Desta forma, a 
GCM não pode monitorar o interior dos alojamentos, que devem ser objeto 
de controle exclusivo dos órgãos de prevenção em trabalho conjunto com a 
Secretaria da Habitação.
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 Articulação entre os atores e banco de dados
 
 A investigação da violência e da criminalidade no município mostrou 
também a falta de articulação entre os diversos atores, e o desconhecimento 
do trabalho recíproco. A tarefa do planejamento estratégico é essencial para a 

construção de ações conjuntas e, para que isso seja possível, é ne-
cessária uma maior ligação entre as secretarias municipais e entre 
essas e a polícia estadual. A tarefa da criação de bancos de dados 
integrados, tanto de ocorrências como de programas, pode ser um 
passo importante de ação contra a violência e a criminalidade no 
município.

 Esta é, contudo, uma tarefa delicada, pois envolve atores de diferentes 
esferas do poder público e da sociedade civil. Parte desta tarefa já vem sendo 
realizada por algumas secretarias sob a coordenação da Secretaria do Planeja-

mento. Para a articulação desses atores é importante também que se 
reforcem alguns fóruns de integração entre eles, como o CONSEM, 
o CONSEG, o Conselho Municipal de Assistência Social e o Fórum 
Metropolitano de Segurança Pública, que integra os diferentes mu-
nicípios da RMSP. 

  É preciso repensar formas de responsabilização, compro-
metimento e transparência das atividades desenvolvidas para que 
estes conselhos sejam efetivos na tarefa de planejar as medidas de 
segurança tomadas no município e integrar os diferentes atores en-
volvidos com o tema. A idealização de um plano de segurança pode 
tanto partir destes fóruns já existentes, aperfeiçoando-os, como criar 
novas instâncias de deliberação sujeitas aos mesmos desafios.

 
 Apontamentos para um plano
 de segurança municipal

 A gestão da segurança publica envolve uma multiplicidade de atores 
de diversas instâncias do setor público e da sociedade civil que tem de ser con-
templada e articulada para que possam ser realizadas ações efetivas de melhora 
da segurança no município. Nesta tarefa, a segurança não deve ser vista apenas 
como um fator estatístico, passível de contabilização matemática, mas também 
como um fator psicológico. Assim, é preciso buscar soluções que aumentem a 
sensação de segurança por parte da população.

 A criminalidade no município está ancorada em variáveis que muitas 
vezes escapam à esfera da administração municipal e mesmo dos Estados e da 
sociedade civil, como por exemplo, a alta taxa de desemprego na região do ABC. 
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Entretanto, o município pode influenciar de forma efetiva pontos importantes 
relacionados à violência e à criminalidade. Ações de urbanização que aumen-
tem a oferta de equipamentos públicos nas áreas mais vulneráveis e violentas 
e iniciativas que fomentem a coesão social e a organização social nestas áreas 
podem trazer benefícios significativos, a despeito do aumento do contingente 
policial, investimento em armamentos e outras ações eminentemente policiais.

 Envolver integralmente a sociedade nesta tarefa é um desafio impor-
tante para a realização de um plano de segurança e primordial para que o mes-
mo possa ser bem concebido e implantado com sucesso. Além do monitora-
mento policial e da Guarda Civil Municipal, por meio de rondas e da presença 
ostensiva, é preciso contar também com o que Sampsom et al. (1997) chamam 
de monitoramento informal, ou o monitoramento feito pelos moradores da 
própria comunidade motivado pelo desejo de viver em um ambiente organi-
zado e seguro. Neste sentido é preciso incentivar a participação da população 
nos canais já existentes, como o CONSEG, divulgando-os adequadamente, 
ou mesmo pensar em novos fóruns de deliberação e na ampliação dos canais 
alternativos como disque-denúncia, ouvidorias etc. que possam aproximar o 
poder público municipal da população.
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